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Agricultor prova . que o· café 
pode ser cultivado na região · 

Gerald · Ford: 

Empresar ·os ame r· canos 
Anelio Zamberlan, de uma familia de pio­

neiros em P,residente Prudente e dedicada a 
agricultura, está quebrando o mito de que as 
terras da Alta Sorocabana não se prestam 
mais ao café. O Sitio "Bom Sossego" de sua 
p,ropriedade, no km 11 da Estrada de Montai­
vão, possue 4 mil pés de café, tipo "Sumatra 
Palma", em plena produção e na ultima safra 
produziu 11 O sacas por mil pés (café seco pa­
ra benefiCiamento), uma média considerada 
extrao,rdinaria. De maneira greral essa produ­
ção na região medeia entre 30 a 40 sacas por 

mil pés. 

Sua lavoura é de 7 anos de idade e AnAiliit:' 

diz que não há segredo algum para essa produ­

tividade, pois tem utilizado exclusivamente a 

adubação organica. ~ 

otimistas· com o Brasil 
''Todos os homens de ne­

gócios e as autoridades dos Es­
tados Unidos e<;tão otimistas 
em relação à economia brasi­
leira·· - afirmou ontem no Rio, 
o ex-presidente dos Estados 
Unidos, Gerald Ford, a propo­
sito da divida externa do Bra­
sil. 

Ford usou uma expressao 
Jocosa quanao referiu-se a po­
lítica economica de Carte:r. 
Disse que Reagan herdou "uma 
bagunça" no campo economíco 
e que o atual presidente "fez o 
que está fazendo porque tinna 
de faze-lo". 

O café ''Sumatra Palma", de 7 anos, com toda 
..-ua r;.l·;!a na ultima safra. 

Sua propriedade, de 23 alqueires, estâ sen­

do aproveitada em duas atividades paralelas, 

o café e a criação de gado. Afinal Anelio Zam 

berlan, d~rruba dois mitos que pesam sobre a 
atividade agropecuaria. A primeira da infer­

tilidade de nossas terras pa.ra o café e a segun­

da de que é impossível a rentabilidade na pe­

quena propriedade . 

Ford desembarcou no aero­
porto Internacional do Galeão 
às 7,30 horas, do voo 201 da 
Pan American. Ele está no 
Brasil em carater privado, para 
participar da reunião anual do 
Conselho Diretivo do Grupo 
Americano G. K. Technologles 
que escolhe cada ano, para esse 
encontro, um pais em que pos­
sua empresas afiliadas. No Bra 
sil, o grup0 controla a Forest, 
instalada em Guarulhos, SP, 
empresa que fabrica conduto­
res eletricos. 

O ex-presidente dos Esta­
dos Unidos foi abordado pela 
imprensa no saguão externo do 
ae.roporto, porque o esquema 
montado por sua assessoria im 
pediu um contato na sala VIP 
da Panam, onde foi recepciona­
do. O reporter credenciado pe­
la ARSA para trabalhar no ae­
lroporto, o untco que conseguiu 
aproximar-se de assessores de 
Ford, na sala V1P, foi amea­
çado pelo agente Elvio, da Po­
licia Federal (que se identifi­
cou como "Delegado"), de "pri­
são em flagr:mte", caso insis­
tisse em permanecer no local . 

Tendo sido presidente dos 
Estados Unidos entre 1974 ~ 
77, após o escandalo do Wa­
tergate que derrubou Nixon, 
Ford está tendo a p.roteção do 
corpo de segurança do governo 
americano. Ontem ao deixar 
o galeão ele seguiu para o Rio 
Palace Hotel em um onibus de 
turismo, deixando para tras o 
Ford Landau que o aguardava. 
Não se sabe se a preferencia pe­
lo coletivo foi apenas o interes­
se de continuar em contato 
com os companheiros de via­
gem ou uma bem elaborada 
ta ti c a de despistamento. 

O ex-presidente Gerald Ford, 
hoje apenas um empresario. 

O caso do Rio • Centro é ainda uma incognita 
Pa:,õ<ldo;; 37 rjj;)g <las €Xplosües 

ao RIO-Cent;:o e a quatro dias de 
expirar o primeiro prazo para a 
conclusão do IPM instaurado pelo 
I Exercito, ningtkm comenta em 
que crrriln5tandas teria explodi· 
ao a bomba atirada - ou a:remes. 
saaa - na subestação de força e 
que se €Stilh:::çou completamen­
te. Sobn ela pouco se sabe e nin. 
guem ~e preocupl ~m re~onstibtir 
os momentos que a<1tereãeram sua 
expios;fo 

Ao rontrar!o do q:..te aconteceu 

com o petarao (fle explodiu no 
coto ao sargento G!1tlhem1e re­
reua do Rosa110, de"Itro de uma 
bolsa Jo tipo "S.!nso;:ite ', no in" 
terlor do puma e q 11e teve boa par 
te Cle seu maten.tl rec'blllido, a 56" 

gunaa bornb<~. não te\ e - pelo 
menos or1Cl3lmente - -'lenhum de 
seus rragmer.tos re.~oThldos pelos 
peritos No ca::.o 1:1 bomba do pu. 
ma n~o há ~;u4lquer duvida de que 
era acionada por relogio de~­

p.srt:aaor •do tluo con1umente en• 
com:raoo ua praça '"e cujas peças 

Bonifacio : "O atentado do 
Rio Centro será explicado'' 

o ex-lider de Ueisel na Ca­
ma.ra, José Bonifacio, disse on­
tem, em Belo Horizonte que 
•os maiores interessados em es 
e1arecer as bombas no Riocen­
tro são os homens do governo, 
sobretudo os militares". Em 
seu leito no Hospital Sarah Ku­
bstiohelk, onde foi operado da 
prostata, José Bonifacio disse 
tambem esta,r certo de que vai 
haver "uma explicação cabal e 
segura" a respeito do ocorrüo. 

Bonifacio, que esteve rc­
ecnternente com Geisel no Rio 
de Janeiro, afirmou ainda que 
a explosão das bombas "foi um 
ato isolado", sem ligação com 
os metas militares, e acrescen-

tou que 6 p.rociso aguardar o 

ftm do inquerito em andamen. 

to" para ver se ele traz alguma 

luz sobre essa questão obscura, 

que deve ser clareada". 

roram recclllldas no lntertor ao 
carro, !nclustvc a moia 'q•Je aciO" 
na o penduTo'". 

Na verdade sabP.·Se q:.te :l 

bomln !oi arrer:1essacta por cima 
Clo mut·o pcrque •·ams segumnças 
da Ses..-i -- Emprt>sa de Seguran" 
ça contratada pelo Rio-Centro que 
estavam Junto a wsubestação" Iem 
t>ram.se cte ter vtsto e ouvido um 
carro •arrancar rapraametne, r.e-
2"Unctos antes aa exp!ost'io". Na su• 
bestaç!o restou, entre o segundo 
e tercetro trilho do.:; cra,~srorm::t .. 
dores, tll"'l huraco de cerca de dois 
metros de dlarnetro e algumas ns. 
suras no "cimento qu~ m<trgera o 
trllhO'" 

Não Ylá, i10 entanto. qua!quer 
indl.catlvo de que a bonba q11e ex· 
plodf..l nc- Interior do purrt~ tive~. 
se exploclido depois c!a outra ter 
sido colocada na. subestação. Pelo 
contrario. de acordo co~!"". o tesre• 
muoho dos <lols segu:.:rti'Ça5 oue 
'afirmam também terem ficado 
momentaneamente c;urao.s com a 

explo:,ão", q,tem colf)~Ou ou JOt\OU 
a segur,da bomba o rez apos a pn• 
melra expTos'io 

Após manifestar satisfação 
por Visitar pela pnmetra vez o 
B.rasil, Ford explicou que sua 
viagem só tem objetivos parti­
culares, "embora seja porta­
dor dos votos de sucesso ao 
presidente Reagan ao Bras!! e 
aos brasileiros". Ele disse que 
gostaria de ver as relações en­
tre o Brasil e os Estados l.;ni­
N cada vez melhores. 

Considerou muito aproprla­
da a política do governo re­
publicano de Reagan para a 
Ame rica Latina. Seu apoio e, 
também, incondicional a poli­
tica do atual governo amenca­
no no campo dos direitos nu­
manos. Acha que a forma es­
colhida por Reagan para se re­
laclona,r com a America Lati-
na vai dar certo. 

Estudos para a p,avim~entação 
das ruas e avenidas da Cecap 

Contrariando denuncias de 
que o bairro da Cecap estaria 
em abandono, a assessoria 
de imprensa do prefeito, o prof. 
Benedito Aparecido Pereira do 
Lago declarou que, pelo con­
tra,rio, a administração tem 
dado todo apoio no que toca a 
consenação de ruas, assisten­
cia aos moradores daquela área 
e lmpTantação de toda infra-es­
trutura de que necessita o bair­
ro_ 

O prefeito informou ter 
determinado a Prudenco rea­
Uz;:tr um levantamento socío­
economico, relativo a possibili­
dade de pavimentar todo e bair 
,ro, d.ependoodo obviamente da 
colaboração dos p.roprios mo­
rac:tores que deverão construir 
v:s muros e calçadas, a fim de 
evitar o solapamento do solo 
pe1a enxurrada. prejudicando 
• , uturos trabalhos de asfal­
tamento, como o que ocorreu 
na Cohab. Explicou o prefeito 
que na Cohab, a pr~feituh foi 
oorlgada a gastar um milhão e 
quinhentos mil cruzeiros para 
recuperar a pav1mentação, tu-

do porque a falta daquelas ben 
feitorias provocou grandes ero­
:su~::~. 

GOVERNADOR 
EM PRUDENfE 
O prefeito confirmou neste 

ftm-de-semana a vinda do go­
vernador do Estado a Presiden 
te Pudente, no segundo .;emes­
trc, para presidir solenidade de 
entrega de importantes obras 
no município. Na ocasião de­
verà ser entregue oficialmente 
a EStrada da Amizade, a Estra­
da da Cica, o Acesso ao Hos­
pital Psiquíatrico Bezerra de 
Menezes, o Contorno Rodovia­
rio e o Ceasa, todas essas · 
ooras em fase de conclusão. 

A Estrada da Amizade, 
com seu traçado todo pavi­
mentado está dependendo ape 
nas da conclusão da ponte so­
bre o Corrego da Onça, na di­
VIS..:t. com Alvares Machado. A 
Estrada da Cidade está com as 
obras de pavimentação em rit­
mo acelerado. O acesso ao 
Hospital começou a ser cons­
truido e o contQrno rodoviario 
a sua primeira etapa, já está 
praticamente concluído_ 

Engenheiros denunciam que 

A APEA firma 
um convênio 
comaAMEPP 

Em novembro, as casas da lnocoop estão concluidas 

O Couselho Delibera.tivo da As• a região está decrescendo 
sociaçào Prudintina de Esportes 

IAtEJ\AS e um aler-L'l: '"Nossa re· Atleticos ·- APEA --. autorizou a 
gião está decrescendo H. É uma a diretoria do clube a firmar um 
der.uncla dos engenhe!ros. argu• :on-.enio cúm a Autarquia :;vluni· 
mentando q~.oe, enq~~a~1io o Brasil c1pal de 'Esportes, pt:lo qual se 
tem ur.-t cresdmento populacior>al wmprom~te .:1 desenvolver tres mo 
a raz'!.o de 2."8 r;or cento, ao ano, I::..liaades esportivas. Judo, nata­
a região admint.;;trativa de Pre:>i- çào e bcla.ac•cesto. In o significa 
aente Pn1dente, está dimtnuindo que :;-ua'1do a Autuquia de Es• 
na :11cdia de 0,25 por cento ao ano. portes formar suas seleçccs para 
Analisando os dados do censo de_ reoresen~ar a cidade, a Prudenttna 
mográtlco de 19!10, os artlcullstas repr~entará essas tres modallda4 

. desta r.1.atérla chegaram a conclu des, a exemplo do que já é feito 
s~o que a no:s;;a região e~tã em de. eom o T<!nis Clube .g com o !pane· 
cadencia populacional, "Pois das m!l Clube 

Oaudionor R. Assis, diretor do 
"Engenheiro D'Oeste" 

Vo!!ará a ser distribuído men• 
salmente a partir de amanhã, o jor. 
nal "O Engenheiro o·oeste"', órgão 
da As.soc11ç:lo dos E•~genheiros e 
Arquitetos da .\'t'i Soro:abana, que 
bá dez anos d~txou de circul:lr. 

Dentre os rt:\SII!!tos abordados 
pel& jornal, de:-.;taram-se o Proje­
to Alfa, um painel sohre a eco• 
nomta reglonur, as el-:::Ições da nova 
d!retorla • eonselto flseal da 

50 ctdade.s, apenns 15 Uveram au• 
mento de população, enquanto ([Ue O antigo conselhe> da PrJden• 

tina, como se sabe, prccurou ditl. 
todas as outras, 35, diminulram". cultar ue todas as !orr.1as 0 est-a• 

O ::~rg<'io de divt!lgacão mensal 
da. Assoclaçào dos Engenheiros e 
Arquitetos da Aita Sorocabana, 
tem como responsaveis de redaç~o 

e ed1ç~o. os engenheiros Claudio• 
nor Roctrig ues de Assis e Virgílio 
'Iiezzi Junior. Nesta edição co­
laboram: _o\ntonio Augusto R1be1• 
ro, Antonio Octaviano, Rubens sano 
tello, Sinomar Caln.ona e Rome­
w Elorza. Este jornal é impres· 
so ~ composto nas oftclnas da Edi· 
tora Jmpnnsa, 

b-:!lecimento desse co:"lvêPJo, que 
n~o impos qualquer or.us finan· 
celro ao clube porque ele traba. 
!hará con1 recursos de~cortados de 
suas contribuições preddenclarias. 

Agora a APEA volta a desen· 
volver o judo, a natação e o bola· 
ao-cesto dentro do maior :<puro 
tl!cnle~. lndüsivfll com a contra!a. 
ção de t:~specialiste.s nac; modalid:t• 
des pam orientar a~ equipes, \ol· 
tando a projetar seu nome: em to­
do () Estado 

Salvo Imprevistos anor-
mais, as 180 residencias em 
construção no Conjunto Resi­
dencial Nossa Senhora Auxilia 
do.ra deverão estar concluídas 
no proxímo mes de novembo, 
devendo ocorrer a entrega de­
finitiva no mes de dezembro. 

As unidades já estão em 
fase adiantada de construção, 
ja entrando na fase de acaba­
mento, que é o processo mais 
demo,rado. c.;ada residencia 
tem 39,53 metros quadrados 
de área construída em terreno 

de aproximadamente 260 me­
tros quadrados. O conjunto 
:!erá dotado de toda inf.raestru­
tura - água., esgoto, rede ele­
trica e a pavimentação encon­
tra--se em fase de estudos . 

Todas as casas já estão co­
mercializadas e um total de 
130 pessoas confirmaram a 
aquisição, estando qualificadas 
e com conta especial aberta. 

assessoria na obra, com recur­
sos do BNH-

Dado o grande Interesse 
demonstrado no mercado a Ino 
coop está estudando um novo 
plano, podendo os eventuais 
candidatos comparecerem ao 
Paço Municipal para fórmali­
zar sua inscrição. O prefeito 
Benedito Aparecido Pereira do 
Lago tem realizado periodlcas 
visitas ao canteiro de obras, de-

A edificação das 180 uni- monstrando sua preocupação 
dades residenciais tem a o,rien com o andamento dos traba• 
taçlio do Inocoop que presta a lhos . 
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Varietlodes 
. HOJE NOS CINEMAS 

PRESIDENTE, sessão as 20h30- PANI­
CO NO ATLANTIC EXPRESS, com Lee Mar­
vin, 14 anos. Amanhã, o mesmo programa. 

FEN!l.X, sessões as 19h30 e 2Ih30 - SU­
PERSNOOPER UM TIRA GENIAL, com Te­
rence Hill, livre. Amanhã o mesmo pro­
grama. 

OURO BRANCO, sessões as 19h30 e 21h30 
- A LINGUAGEM DO AMOR, filme porno­
grafico, 18 anos. Amanhã, o mesmo· progra­
ma. 

FILMES NA TV 

l4h00 - TRINITY E SEUS COMPANHEIROS, 
produção italiana de 1972, dirig~da por J?a­
miano Damiani, com Terence H11l, Patnck 
McGoowan e outros. No Oeste, Trinity e seus 
companheiros armam as maiores confusões 
com valentia e bom humor. 

22h15 - UMA FRESTA NO TETO, produçft.o 
inglesa de 1972, dirigida por James Kelly, com 
Mark Lester e outros. Depois de seu casa­
mento com Paul Benzant, um rico escritor 
que mora na Espanha, Elise fica chocada c~m 
0 comportamento do filho de seu mando, 

. ;, :. . . . . ' . 
fatftiCIC:IB camP-OS 

atendendo com amor 

Marcus, que tenta se aproximar dela sexual­
mente desde o primeiro encontro. O menino, 
com tendencias sádicas, foi expuiso do cole­
gio, mas o pai acreditla que ele está apenas 
atravessando uma fase difícil. 
00h15- O AVENTUREIRO DA SORTE pro. 
Porter, com CarY Grant, Laaine Day, Charles 

Bickford e outros. O jogador Joe Adams, 
proprietario de um cassino flutuante, o For­
tuna, é obrigado a alistar-se para a guerra. 
Para fugi.r da obrigação, .assume a identidade 
de um grego morto e se envolve com uma 
rica herdeira, ,Dorothy Bryant, filha do presi­
dente de uma instituição que recolhe fundos 
para soldados. 

NOTICIARIO 
-Adriano Reis, que vive o personagem Na­
tercio, em "Ciranda de Pedra" na Globo, foi 

hospitalizado, vitima de uma crise de ulcera 
gastrica. Mla.s já voltou a gravar. 
- Sonia Braga foi muito cumprimentada em 
Cannes, depois da exibição, em sessão especial 
do filme "Eu Te Amo". A produção, que não 
concorria ao festival, causou um impactO 
muito positivo no publico. 
- Depois do sucesso de Sonia Braga (com 
Dona Flor), José Wilker e Beth Faria (com 
By, BYe, Brasil), é a a vez da consagração in­
ternacional de Antonio Fagundes por seu de­
sempenho em Gaijin. O filme, que vem obten­
do destaque na atual temporada nos Estados 
Unidos, levou o publico e a critica norte.ame­
ricana a reconhecer e elogiar o talent.o de :ra 
gundes. 
- Mussun dementiu a compra de uma ilha em 
Angra dos Reis. Segundo ele, tudo não passou 
de uma brincadeira de Renato Aragão: "Eu 
só comprei um barquinho", revelou humilde. 
- Quem assiste ao quadro de Chico Anisio 
IIIO "Flantastico" imagina que o humorista de 
cora com antecedencia o seu script. Engano: 
Chico lê todo o seu texto, 1mpress0 numa ma. 
quininha chamada teleponto, que fica em ci­
ma da c amara. 

"TRAINNlNGS", TERNINHOS, CONJUNTOS, "KNIQUERS", 

BOINAS, MEIAS E TODA A LINHA SOCIAL DE MEIA ESTAÇÃO 

ESTAO A SUA ESPERA NA TOKA BOUTIQUE.J 

ASSINEM 

OS PREÇOS SÃ. O ESPECIAIS. 

TOKA Boutique 
Onde a Moda Chega Prime,iro 

Rua 12 de Outubro, 1587. 

O ESTADO DE 

SÃO PAULO 
Agente: 

1\"ELSON BONI 
Rua 12 de 

Outubro, 2.{)89 

Delfim destaca apôio às pequen·a·S e médias empresas, que 
receberam Cr.$ 1.300, 00 Bi do governo federal 

(AGENCIA CB~> 

Para o ministro· Delfim Netto o decisivo 
apoio que o Governo Federal está dando às 
pequenas e médias empresas ··é muito impor­
tante porque é um programa onde se caça o 
talento, onde o homem é importante, porque 
ele é capaz de realizar, de empreender. Aque­
le que é capaz de se realizar em seu próprio 
trabalho, recebe o apoio da sociedade para que 
possa faze-10 com um pouco mais de tacilida­
ãe. E' um programa de mineiração, onde ire­
mos descobrindo a cada instante os talentos 
que estão escondidos no interior deste Pais. 
Por is~o é um programa de ampla significação 
social. Não s6 porque cria empregos, melhora 
a distribuição de renda ou porque ajuda a 
construir uma sociedade politicamente aberta. 
Mas, porque se destina ao homem, capaz de 
se encontrar no seu proprío trabalho. A for­
ma mais nobre de encontro: "0 do homem con. 
sigo mesmo. Com sua obra, com sua propria 
extensão". 

Essas declarações do mlnist.ro Delfim Net­
to foram efetuadas em São Luiz, Maranhão, 
no Palacio dos Leões, onde se realizou a ceri­
monia de liberação de recursos para as pe­
quenas empresas do Norte e Nordeste, através 
do CEBRAE (Centro Brasileiro de Apoio a 
Pequena e Media Empresa), órgão da Secre 
tlaria de Planejamento da Presidência da Re­
publioa. A solenidade, que marcou a liberação 
de recursos federais na ordem de um bilhão e 
trezentos e cinquenta milhões de cruzeiros pa­
ra as microempresas da região, contou com 
a presença dos governadores João Castelo, do 
Maranhão; Virgílio Tavola, do Ceará; Tarcisio 
Buriti, da Paraíba; Joaquim Macedo, do Acre; 
e brigadeiro Otomar Pinto, da Rondonia; do 
presidente nacional do PDS, senador José Sar­
ney, presidentes de bancos de desenvolvimento 
do Norte e Nordeste, secretarios da área eco. 
nômica, políticos e líderes empresariais. 

APOIO AOS PEQUENOS 
A reunião contou com a presença de todos 

os agentes estaduais do CEBRAE no Norte e 
Nordeste, os CEAGs (Centros Estaduais de 
Apoio Gerencial) que executam o programa de 

apoio e assistência as micro, pequenas e medias 
empresas daquela região. E assmalou ? ~mpe­
nho d Governo Figueiredo em dar pnondade 
ao at~ndímento ao segmento das milhares de 
pequenas empresas brasileir?.S. No encontr~, o 
presidente do CEBRAE, Rubem de ~r~1tas 
Novaes anunciou - em nome do m1rustro 
Delfim 'Netto - uma série de medidas . d~ 
apoio às pequenas e médias empresas brasilel­
as: 
- permissão para que as financeiras passem 
a operar tambem com as pequenas e medias 
empresas favorecendo aquelas com fatummen 
to inferi~r a 85.000 MVR e não ligadas a gru-
pos econorrrlcos: . 
- autorização para que bancos comerculfs 
possam destinar recursos corresp~ndentes a 
1% de seus depósitos a vista, previstos ~la 
resolução 657, para as microempresas, atra­
vés dos Bancos de Desenvolvimento Economi· 
cos dos Estados, principalmente, nas regiões 
Norte e Nordeste; 
- destinação de recursos na ordem de 4 bi­
lhões de cruzeiros para a constituição de li­
nha de financiamento para que a pequenas e 
médias empresas possam adaptar suas linhas 
de produção com vistas à exportação; 
- Instituição de um programa de desenvol­
vimento tecnológico para as micro e pequenas 
empresas, com financiamentos especiais, atro.­
vés de convenio a ser firmado entre a CE­
BRAE, FINEP e o CNPq. 

HORA DA UNIAO 
A importancta que o Governo Federal vem 

dimensionando o atendimento as pequenas e 
medias empresas foi também destacada pelo 
senador José Sarney, que falou pelas regiões 
Norte e Nordeste. Tambem discursou o gover­
nador João Castelo. E pelos microemp,rcsa­
rics, que receberam cheques de financiamento, 
falou o mtcroempresarlo maranhense José Ri­
bamar Pinto que ao agradecer os emprésttmos 
disse que aos pequenos empresários cabe ago­
ra a entrar com "nosso trabalho, com nossa 
força de vontade, vontade de vencer. Acredito 
que assim conseguiremos tambem um lugar ao 
sol para nossos filhos•. 

da Cat@dral 
Na liturgia os testos (At 2,1.11; lCor 12,3b. 7.12 

-13; Jo 20,19-23.) 
O ESPIRITO DOADOR DA VIDA 
Vamos refletir, e orotr em comum, sobre a pre. 

sença e a. força do ~pi:rito Santo na vida. de nossas 
comunidades. 

ele sempre anima, corrige e fortifica Mas tudo iS­
so se encaminha para a Vida: a comunhão frat.er. 
na na medida do Amor do Pai e do Filho e no ser. 
viço concreto a todas as necessidades dos !nnãos. 

4. O Espírito Santo nos dá a possibilidade e 
ajuda.nos a amar. Reflitam juntos sobre ISso: 
AMAR E' QUERER E FAZER O BEM AOS OUTROS. 
Será que podemos fazer Isso sem a ajuda do Fspl. 
rito Santo? Discutam sobre isto e vejam as conse­
quências para a vida das comunidade. 

L-----------------~------------~\----------~ 

1. A gente nunca deve isolar o Espírito Santo 
Pois ele ê a vida do Amor, da unidade profunda do 
Pai e do Filho. E' Jesus Cristo, o Filho de Deus, que 
nos dá a possibilidade de viver no seu Espirlto. E 
este sempre nos faz compreender melhor Jesus 
Cristo e a conhecer melhor o seu Pai. Somente as. 
sim é que viveremos a verdadeira vida de filhos de 
Deus. 

:! . O Espirito ~ a força da VIda e do Amor. 

5. Um outro ponto sobre o qual devemos refle. 
tir é a maneira como o Espírito Santo comunica a 
sua força: ele o faz na vida concreta de comunhão 
com os outros. 

Vocês já pensaram por que ê assim que o Es. 
pírito Santo manifesta a 11ua presença t:Jn nu:,s!l vL 
da? 

Ela anima e sustenta a vida evangélica que Jesus 
Cristo nos ensinos. Faz.nos, então, compreenõer e 
traduzir em gestos concretos, a própria vida e mis_ 
são de Jesus como Caminho, Verdade e Vida. 

3. O caminho de Jesus foi a sua vida entregues 
totalmente por amor ao Pai e a todos os homens . 
Jesus entregou a sua vida como um serviço à ver. 
dade, à justiça e à comunhão. 

O Espírito penetra em nós e ajuda..nos a viver 
fraternalmente . Da i o testemunho da verdade que 

RECADOS: 

- Dia 09 d€ junho comemora-se o 1 . o ano Ot! Bea. 
tificação do Pe. José âe Anchieta. 
- Dia 11 inicio da semana Eucar1sttra. 
- Convidsmos os Ministros Extraorcunártos cta. 

Eucaristia, os representantes do Batismo e do l\<1a. 

trimõnio para uma reunião dia 09 de junho às :&ü 
horas 

lnlormotivo Religioso 
PENTECOSTES, MANIFESTAÇÃO D,\ IGRI!:.JA 

Quarenta áias deàir:ados a falar do Reino de 
Deus não foram suficielltes p:.ul1 mudar a mentali• 
dade dos discipt.los que ate o ulttmo instar.te ainda 
alimentam 1.1. espera~ça de ver reco!lstruiclo o reillo 
de Israel: "Ar::sim re~lnldos, eles o inter:.:>gamm: Se­
nhor, é porventura agom q;Je ides restaur:u o rei:1o 
de Israel?" <At. k, 6). 

Jesus responde promete,·do o Ec;plr'to Santo, o 
unico capaz de dilatar os horizontes. " ... descerá 
sobl'e vós o Espínto Santo e vos dará forç;, o sereis 
m.ir.has t0stemunhas em Juusalém, em Loda a Ju• 
deia e Samaria e atê os confins do munáo'' (At. 
1,3). 

Tem inicio uma nova fase. 
"Chegando o dia de Pentccoste!1. . . Dr. repente 
vele do céu um ruido. . . F1earam to rios ::C.eios do 
Espírito Santo, e começaram a. falar em outras lin 
guas, conforme o Espírito Santo lhes concedJJ. que 
falassem" (At 2 1·4) Daquele l11stante urua vida 
nova corre entre 'os homens dP tod~s as rat:as e 
culturas E esta vJda. nova. os tr:~nsform.~. os faz 
Irmãos e. iguais no mesmo estado dP filhvs ad•:>tivos 
de Deus. 

No mistério de Penterostes, nós rev1vemos o 
nascimento da Igreja. Conforme a e!cpres~ão de S . 
Agostinho. "Ela 'lasce do lado aberto de Cristo na 
cruz surgiu do amor de Cristo pelos hor:.er>s mas a 
sua promulgação nficlal, a sua manitcshtcão, se 
deu no dia de Pentecostes. 

Por is.so n Igreja inteira com festa e jubilo ce· 
Iebra neste dommgo a festa d~ Penterostes a efusão 
do Espirito s anto sobre os 1\.postolo~, a manifesta. 
ção da. Igreja e o inicio da SJa mL:;são no mundo. 

* HoJe, dommgo de Pentecostes, naver:.\ adml,ts. 
tra~ão de Crismas na Cate·1r:l! as 10 :oo hs. por 
Dom Agostinho. 

* Legionàrios de Presidt:'1te Prudent€ encontram­
se, neste dia, Pm romaria. em Aparec!cta do Norte., * Quarta-fei.ra prox1ma ns. Cas'l de Enc.1ntros 
reaUza.se de 10 a 13, o 38,~ Cursilbn F'eMfulnc'. ' * Dia 11, quinta-feira, em todas as comur.lclades da 
D1ocese, 1nicia.se a S€mana Eucarística cC"m pa• 
lest.ras, hora~ santas, ml~.:;as, etc ... 
* Proximo domingo concentração do Apostolado 
da Oração, da Diocese em Aparerlda. do Norte . * O tema do mês da Bi.b!1a em eet::tr.bro proximo 
será: "Que todos tenham \'id;t C Jo. 10, 1 O'. * Foram '10rrlf'ados !'ecente•nente pelo S;lnto Pa• 
dre dois novos Bispos; r e . I!>! doro .[( osi t1ski C de cu~ 
ritlba) para a Diocese de Trcs 'Lagcn!l (MSl e Mons. 
Virgllio c'le Paull, do claro de S. Carlos (~P) para a 
Dioce&e de Umuarama (Pr), * "O Pão P<lrtido para um mundo nt\VO" é o tema 
do 42.o Congresw Eucarlstlco Internaciona! que será 
realizado em Lourdes (Franç:;.) de 16 a 23 de jul11o 
proximo. 

* Neste ano, a Igreja comemora o I. 600.o nniver 
Mrio do I Condllo de 'C<..nsta.nHnopla, cele11rado em 
381 e nele se PStabelereu a ..,ração QUI' é rf'sumo da 
doutrina r1·tstã: o ''0r"10 e1, Deus Pai. .. ". * Tambcm 'lE'Ete me~mo ano n I::rcja celebra o 
1.550.0 aniversario do Conrl.io' de Efeso, realizado 
no ano de 431 e procl?.mou, com a p;trttcipaçiio 
do po,·o. a MRtel'nidade dlvi:1a df' M:~rl;l. Santa: 
MRria MãP. de Deus" * 1981, Ano Internacional do Deficiente Fisico 
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.Na Convenção Nacional do PP 
expectativa de fusão com PTB 

o partido popul%\r real!za ho!e sua cot~ver>ção 
nacional ante a expectativa de fusão com o PTB em 
futuro proxímo - tese que apaiXona e divide o par 
tido - e a esper:mça de manter unidfiS seus dois 
principais lideres, ~enador Tancredo Nevf.S P. depu• 
tados Magalhães Pinto, situação que se tJ.yerem des• 
fecho favora,·el poderão rPsultar '1a cor,qu~sta dos 
governos de São Paulo e Minas Gerais, os de maior 
importancia polít1ca no pats. 

Ante,·endo a lntrodllÇão de ~asui:,mos na legls· 
laç:ío eleitoral segundo revelação de Janio Quadros 
a Tuncredo ~o recente encontro em amboJ eles se. 
r ão "duros e crueís" - o PP conta com a lidflrança 
. pessoal de pohtlcos de grar~de penetr~çào popul~r 
lJarn com seu potencial em votos, tentar quebrar a 
t:.e,semonia do PDS nas ba-<es municipais. Isso por• 
qtte, com a praticamente crrta vinculaçào dos 
votos proporcionais e com o partido do gl),•erno con 
t ando com quase noventa por cento dos vereadores, 
somente com candidatos de:: grande pcnetraç!io elei• 
toral. cujas candidaturas :representassetl1 perpecti. 
v~ts de vitoria, com ou sem subelegertdas, as elei· 
cões rnajorltarias poderi<tm imped~r que este <icse­
qutlibrio de forças n<".'3 bases tivessem como canse· 
quMcia a vitoria do PDS. 

Estas sucessivas reuniões formais e informais da 
bancada mineira nos ultimo;; dias, com Tancredo 
e Magalhãe~ evidenciam qu" <\ que8tão da in. 
corporaçào do PTB ao PP, uos termos previsros pe 
l a lei organica dos partidos políticos. -veio se 
.somar a outra dificuldade l'epre..<tentada. pela con. 
üvPncia. sob uma mesm .. '\ lc~enda, d~s duas maio· 
r es Jideranç!ts do estado, que até pdssado r~cente se 
colocavam em posições ant·c1gonícas. Estas 1·euniões 
revelam segundo seus participantes a preocupação 
com a i~agem da unidade p-:rtidari'a a. ser projeta• 
da na convenção de hoje, o cuidado p-lra qu~ tal 
nnidatle possa ser preserv,lda nos debates sobre a 
lnr.orporaçào do PTB que se segulrão cquele ato par 
tidário, e a certeza de que a unida.nil da scçã.o minei• 
ra rlo partido terá reflexões nacionais. 

O Partido Popular estú huJe on;a~ado em 
2200 dos quase J mil muni.cipios brasileiros, cont'l. 
com 6l3 deputados federais num total de !20 c 10 
senadores num colegiac.o de 67. N'll couvençáo de 
amanha o p:utido receberá deiegaçóes de 18 esta. 
dos, registrando-se a ausencia de <\m<\zonas, Acre, 
Alagoas e Goiás, onde ainda se acha em fase de or­
ganização. Nos territorios, o PP jt., está orgadzado 
em Rondon1a. 

Votarão na convene;ão os deputados federais e 
~enadores além dos onze membros de sua com1s~Zí.o 
executiva nacional provisoria . O numero ele con­
vencionais ê estabelecido pela tanca<:la fade:r:~l. Em 
eada P-stado é representado por dele".ados em nume­
ro correspondente ao dobro do numer•:> de deputa. 
dos e senadores Ass!m, 68 deputado~ e 10 sen3." 
dores, perrazend~ 78 parlamentares federais. pr()ll 
porciOJ1arn a realização ua COf'Vf'nÇi"o com 156 dele­
gados que somados aos 78 parlamentares (membros 
antos) e ao mínimo legal de dois nr~ cst~dos onde o 
parUdo não possui representaç~o parhmentat>, totali­
zam 24.5 votos distribuídos entre 206 converrcion~is. 

A fund:1.çã~ do PP data de 15 de jan~'iro de 1980, 
quando 142 pe.o;,soas rPur.iram.se e dec'dí:=am que 
teria o nome hoje adotado. A'lteno.i'mente, rUscutla• 
se a bipotese de chamarrse partido democr:ltico bra• 
silriro ou partido popular brasiJP.ir:> N:l mes­
ma reunião foi eleita a primeit':=t. comis. 
são provisoria, integrada pelo sena:t:::r T:.tn­
credo Neves president{l <ie;;m~;ado Mctgalhães Pi!lto, 
presidente d~ honra e ~ais. ex.prefe!to Olavo Se. 
tubal, ex-governadors Aloisio A~ves e Robel'tO San• 
tos, senador Aloisio Alv~s e Rcberto S'lntos sei"ado. 
res Afonso Camargo, Gastão 1\luller, F.velaslo Vieira, 
Alberto Silva, àeputados 1\\iro Teixei:·a e Joã.o 
Merezes 

Naq~ela que poderia ser chamada sua fase pre· 
hístorica o PP foi chamado informalmente, de pa-r 
tido independente, denominaÇão G~Je expt·e::sava o in 
conformismo dos setores mais rebclrles da 't••tiga Are• 
na e menos radicais do antigo MDB, insatisfeitos 
com as resp~cllvas Unhas partidartas. 

Plantão 

lJEFESA 

DE TESE 

o pro r. Lull Roberto Alve, dn Sil· 
\a defende sua tese - Lii.e:atur:t. 
H~brai.:a -· dia 30 proxir'w, !'a 
US? Para fundamentar seu tn· 
b::>.lh~ o prof . Luiz Roberto re­
sidiu durante dois anos no I3tM~l. 
a flm de co•thecer em profuadida. 
de as 1·aizes da literaturà hebr<•i• 
c a 

SEGURA~ÇA 

EM S. P AlJLO 

o goverl"ador ere exercido de São 
Paulo, José Maria Marin, afirmou 
ontem em Franca que a questão 
aa segurança em .São Paulo já 1•sti 
sendo r esoivida "Ao assumir o 
cargo, J,.vido a viagem d') g(JVer• 

nador. meu primeiro ~to Ioi cor.vo· 
car o secretario da Segura.n\a e o 
Comrmdante da Policia Mi.iltar e 
exigir novo plano de policlam.~nto 
JiMa S!lo Paulo. Afinal, o gove!"' 
110 assegurou melhores s1.la~ios ao 
pessoal da pollcia e adquiriu mais 
viaturas dando wr..ciições de 
maior eficiencia no trabalco . E 
feli1.mente, já notamos que ~ po. 
pulaç!o encontra-se 'llatc: tran. 
quila". Mas segundo 'Marin "esse 
eerá ~empre um problema a ser 
debabdo com seriedade, uma. qnes• 
ta.o da q:Ial nl o porlemos nos es· 
~ecer". Marin candidato' Isso de· 
pencJe de Mali<f SPgunclo o pro. 
prio vlca.~ovemador. "Sott ean· 
diàato a candidato ao governo de 
São Paulo, ma!'~ sem fazer disso 
uma pretensão pessoal, :pr:is r't.. 
nl:.a ambiçlo é um pouco diferet:te 
da de outros politicos" aflrmou. 

CREDITO MAIS 
:BARATO 

tadoria do milli.Stro Antonio Ne. 0 depuhdo Rerbert Levy (PP-SP) 

reção moneta;ia - U;E':l financiar 
tt :tgricultura, as expor·t'lçc0s e o 
l'roalcool de;;a;;areccr.:to os subf'i· 
wos, e o~ ~gricult0res , pecuarista:. 
~ exportadores poó<'r;:;.u ter credi· 
to ainda ::nai~ b4rato ~e~ur.do o 
.IJarl.~mentar, o propri:l Ban.::o Cen 
tro:.l, atra, és de suas publicações, 
informou que o saldo ctos óepos1. 
tos a vi."t~, no tlnal ::lo ano pas· 
sado,. rol targamer.t.e superior às 
aplicações •·onjunta~ na agri~:J.itu· 
ra, exportações e programa r.lo al• 
eool, revelalldo a e;·tst.·.~r.cla de vma 
suilstancial sobra de r,)cursos, pa. 
ra h.vre aplicação. 

INFLAÇ.IlO 

~egundo o jornalista Rcberto Appy 
(espedallst<\ em assuntos economi· 
c~) "a eeonomia brasilriu mar• 
cadá por uma forte redução de 
rttlvld.'lde está caminhando para 

um satteamento que, mesmo dolO" 
t oso, pode ~er considerado pos:. 
t tvo Nest.l semana finda, verifi· 
eou-se uma ligeira. redução da. 
h xa de lnf'lação em termos armrd; 
m esmo com a alta de preç •:o~ t m 
maio (6,2% p:>.ra o indice geral 
de preços), tendo sido supelior a 
de abril, como era previsto. Em 
junho pCJdem·se esperar rr,elhores 
rc~ultados para termi'lar o ano 
com uma 'inflação mensal em toro 
no de 4% . E Appy fa7 suas previ· 
sões: "Existe um cergo ccnsenso 
~m torno de uma melllcria das ati 
\'idades eco"lomicas no segur.do se­
mestre, E;.ta, todavia, não deve 
!er obtida mediante o abando,.,o da 
a tual política, corno está sendo 
rmgerido. Hayerá maimes facili­
dades credit1clas na segrmd~ par 
te do ano, sem que por isso seja 
fl&eMr..rlo rever a prCJgramação 
moneta na." 

tJ FJM.DE·S'H:\'IA!I;A 
UE HG ULIRED•J 

v president~ Joao I"if,:J.·:.>ire \o 1~ia 
dou o fim de semn'l ::icst~ontrni~o • 
A~gmtinclo ·1a nolte ac ;sext:l·fem\ 
um espetac•llO do humorisc;~ Jo 
:soares, no qual forar.l conta~as 
: êilavrêies a vonf:ac'c: e mantido 
..os J:. "V' 
.sem C')rtes o texto do show lva 

0 Gorjo, Aüaixo o Regime'', que 0 · 
,;rt1st!'. fe<" questão de re:>Si!ltar, dl 
t!glndo·'>f> uelo microfet>C ao ~hea 
,., do governo: abat..-l'l o regJme 
a lim(':ntar p:-esidente". 
A maioria rlos 600 partic!p;l.l'tes do 
j~ntar <:!In ·oeneUcio do. Casa do can 
damw esperaram na porta o pre• 
~~>W~~tt Fig.ielredo e Ilor::l. Duke, 
(l"Je cl1erraram so mt!:'utn5 atrasa· 

110,: A;:irentando cnntrarieci:\de, 
possivelme•Le em fm.,çJ.o do longo 
atra.so a pwmotora do jal'ltar, j\;fa. 
ria Cotrim, agradeceu do palco, "de 
t0cto ~oração, a prescr.ç<:~. do no~ 
so querido president~'·, sendo d~ 
].leis liDerado o imer.so bui.fet, 
que os convivas disput.uam avlda• 
mente, 

HO!tff.NAGEM 
DE J O SOA.Jit:S 

Jo Soare& dedicou o espetacu-
lo ao falecido mín1stro Pe-
!tlronio Portela. Figueiredo 
e Dona Dulce riram muito 

tONTROLE DO PODER 
• <\ untca m aneira da O]JO 

sição pleitear o controle t!o 
p11der é através da un ião d~ 
touo,;; os partidos, sobretuio 
l)or que será nec·t>SSéírio su. 
portar, em con,íunto, as re. 
Ionnas da legislaçáo eleito 
ra l, que ]lenrficiarão unica. 
mentt> a m

1
aioria governis 

ta A opinião é do deputa do 
.lol'l ele Lima (Fl.'.lU) que 
descartou a possiiJilictatlc da 
opostcao sair vitorio~:a l!as 
el~içõ:!'> em 1~82 J.llllll'la em 
c·mco partidos. Ail•<h que 
l'Onsltlere o lnpartirtari!'•'llo 
um modelo antidemocratiro 
Joel eutend(' que 11ão haverá. 
outra ,,uhu:~o (11 r.:t as t'PO· 

>ições, ''pelo menos cnquau. 
10 perdura.n~m ao; projec:õ1•!l 
t:a:s•lsticas do Palacin do Pia 

e do estagio, e também temas ins• 
titucionais, corno "O poder cor:S" 
tltuinte" . 

der, e11:.presídcnte do Supremo Trt 
bun-il Federal. Neder, que tomou 
a iniciativa de afastar se do car­
go, não aguardará a idade limite 
que alcançaria no dia ~2 Nornea 
do pelo ex.presidente Medici, Ne· 
der tomou pos!'e no Supremo Tri. 
bunnl em abril de 1971, depois de 
breve permanencia como Ministro 
do Tribunal Fed. de Rerursos. Foi 
um dos mais discutidos juizes do 
Supremo. No período revolucion.i. 
rio juiz de Direito em Petropolis, 
tomou parte <'tiva nos encontros 
políticos e militares que articula. 
ram a deposi~·ão do pres. J'Jfío 
c;oulart em 1964. Necler foi tam. 

d1ssa ontera qup c:>~o o governo 
aecida aplicar os deptJsítos a. 'ista 
- que não rendem jll'"v~ nem em·• 

E con~lue. "O memento é l'erta· 
me>nte dificil, mas é forcCiso reco. 
nhecer que r:orneçaram a se fazer 
~entlr •;s ef~itos poslt!vos da atual 
polltica econmnica, t:mto no plano 
da intlaçãu quanto cio balanço de 
pagam~ntos''. 

das piadM de Jo Soan's, mas da 
mesa preslde,cial os ma~s dl1scon­
traidos eram o genera' Darilo Ven 
turini e Ce~!l.r Cals. Anedotas de 
~unho político sobre Magalhães 
Pinto e o atentado a Reaga.n prO" 
voearam risvs de Figt:.eiredo, mas 
.. repetição d.e palavrbéS em alguns 
quadros não pareceu agr'\C:ar mui 
to à comitfv;:. oficial, embora proa 
vocasse gar~;alhadas d~ plateh. 
Ao fazer uma bríncatiPira, procu• 
rando iden~Hlcar as profissões de 
;-,lguns c~pectadores, em troca de 
um delnoue Jo deparon·s~ ~om um 
nüUtar ; e~lamou · ''A h, um ~e. 
ne1-al então mand!l, vil um!'l caixa 
inteh;~ p<tra ele. O senhor não dP• 
seja mnis nada?" -- :ronizando a 
perma:1enct::. dois miUtares na 
conduc~o do governo, , 

nano ena relacão ao 
legi-;lativo" Para ele, os pro 
niema;, inerente-. a uma fu 
no serão radltnecte "Ulll~•n 

tados uoruuc 
a os partidos 

a<; propostas 

da opusicão·· 
-san absolutamente eomun~ 
e nao aoresenlam conflitos 
tacotüglcos protunclos~ 

~S'lAOO OEI\10CRATICO 
"Somente a devolução da H 

berd'lde do direito de voto e tie 
organização partidaria, sem ca 
suismo e sem limites, poderá re. 
ccn:iul.ir o pais ao caminho do je 
senvo!vimento. mediante a pa;ciW 
ca<:ão d:t familia br-<~siteira, liuel"' 
ta de odiosos atos terroristas, <".S 

tlmulados por sistematica impu· 
nidade, que constituem manife..:;tâ 
çâo de permanente inconformismo 
\'i:'ando a impedir o rerorno ao 
est. do de direito demo<.:ratico''. 
Este é um trecho da carta de 
Goiania'', dhrulgada ontem, ao fi. 
nal da 28. a Reunião de Presiden. 
tes d·~ Seccionais da Ordem dos 
Advogados do Brasil, reali~3da, pe 
!a primeira vez, no Estado de 
C'TOiâs. Durante a l'leunião que du~ 
rou três dias foram discutidos te 
mas especificamente juridicos, co 
mo a questão do ensino do direito 

PltERROGATI VAS 

Até o di~ 30 a comissão do PDS 
que estuda a devolução das r..rer­
rogaUvas do congresso deverá a. 
presentar seu projeto, ~egnndo ga 
rantiu presidente do grupo m~.rti· 
dario, deputado Homero Santos, 
que entv1df' ja ,,::! •er consenso Pm 
torno cte quase todos os pontos 
envoh'idos na questão. Conside. 
r1ndo "bastante viavel" a possihi. 
lidade de um consen~o entre os 
partidos em torno do projeto de· 
volvendo as prerrogativas do Con 
gresso, Homero Santo lem!>rou 
que as divergencias !':ituam se a. 
tualmente em relação .t um uHlco 
di!:.posítivo - o instituto de de ·•1r 
:so Cle prazo que p~rmtte a :tpro 
vação dE'! m::tterias oriundas lo 
poder E-xecutivo. se 'lentrn cte um 
prazo determinado, eías não f0. 
rE-m votadas. 

i\COl\10llAMENTOS 

As rerormas eleitonfs estao 
marcanao passo e Isto só inte• 
ressa aos gruuos m!norit rios que 
desejam promover a deformação 
do processo eleitoral, por via ao 
trafico de influências do p:>dzr 
economlco. Esta posição foi ae. 
fendida pelo vice lider do PDS 
.Jorge Arba~e. para quem tambê:a 
nao se pode permitir que as cteft· 
nições eleitorais sejam "submf'. 
ttdas a acomoaamentos que lnva. 
lld~ram o carater de perfeição 
que se deseJa tmprtaur à nov'l le-o 
gislação". Para ele, os partidos ::1e 
vem apresent.::r sugestões concre 
tas que seriam discutidas pel::ls 
duas Casas e, embora reconh~ça 
as dlflcuidades de se encontl'3.r 
um consenso geral em torno ~a 

reforma insistiu que não se po~t'! 
permanecer no atual "mar~3 pas 
so vlcoso" . 

ANTONIO NEDER 
O "Diarto O!lcial,. da tJnHlo 

que circulará na proximn quart' 
feira, publicará o ato de aposen• 

· bl>m um dos signatarios elo "ma 
nifesto dos min!!iros'', vinte nos 
antes, pedindo a redemocrati%.1.. 
ção do Bra<il na ditadura Vargas. 

CRI'.fi CA AO :\tAXU'ESTO 

O ex.presiêente da comissão 
ac Constituição e Justiç;:~. da ca• 
mara, aeputado Ernani g,,t:: ro, 
crlt!<:ou ontem o man!feto elatO" 
raao pelo 3eputado Airton So-=tres 
!PT SP), e apoiado Já por 41 opo 

sicionistas, em solenidade ao Te. 
nPnte.coronel Nivaldo Melo de 
t."ltivetr::t Dias, destituído da ~un. 

t;!fO e Dl'CSO por 20 dias por de,'Ia. 
l'açoes sobre o IPM que apura a:! 
responsabilidades sobre as bom· 
nas ao Rio Centro. •·o manifesto 
cor.stttul mats uma inict tlva a 
lavor da 1nd1scipltna, contrastan 
ao rortemente com o proposlto sm 
cera ao presidente João Figueireel'J 
ae e&tablltzar a democracia no 
r.nts, meellante 1ncontestaveis es 
forços". Reações dessa natureza, 
no seu emen<ler, apena-s difkaL 
tam as metas prestdenclat_s. 

rp COI\t O PTlS 
O senador Gllvan Roeha (PP' 

SEi considera viavel a fus1'to do 
seu parttC!o com o PTH por iden 
Uflcar "aflnld~des fdeologicas" en• 
tre a.<; duas agrl:'mtações e n::har 
que a nova Slgla que viver a sur 
gtr po1erã, representar um :ttratt 
vo a mais aqueles que sentem des 
conforto em seus atuais partidos 

INFANCIA BEM NUTRIDA, ADOLESCENCIA SADIA . UMA VIDA INTEIRA, FORTE E 
TOMANDO LEITE PASTEURIZADO. 

Questão de Qualidade 

/ 

-euso , 
quàrlel . 
saber ... 

Por que caiu o preço do boi - Cr$ 1.600,00 
e há quem fale em CrS 1.250,00 - mas o 
preço da carne continua alto nos açougues e 
supermercados? Quem é que está g!tnba.ndo 
nisso'? O c<tnsumidor continua sendo expio. 
rado cruelmente explorado. 

Ferro ptcoilstruÇão . 
, - · · Diretõ da usina. · · 

LEIA E ASSINE Todas as bitolas. 
Entregamos qualquer quantidade. 

O IMPARCIAL aços 
FONE 

EMPACOTADORA, 
COMERCIO E 

REPRESENTAÇÕES. 
AÇUCAR PRUDENTÃO 

R. Quintino BocaiCwa, 875 ' 
Fone: 22·5001 ·V. Marcondes 1 

PRES. PRUDENTE- SP. J 

22-1133 

Breve em Presid·ente Prudente 
NOVO SISTEMA DE RETRANSMISSÃO PARA TV EM U .H.F .•. : 

Conversores de U. H. F. LB 

A VENDA NA6 LOJAS QUE CONHECEM QUALIDADE 

. 
/ 
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I. s orienta contri---..... -1 
para recomhimenfo em • 

I nh 
Todos os contribuintes da Previdência So­

cial tem, a partir de MAIO, uma nova tabela 
para recolhimento de suas contribuições p.re­
videnciarias. O limite maximo agora é Cr$ 
133. 54C,OO e o mínimo corresponde a um sa­
rio mínimo regional. 

As contribuições arrecadadas pelo lAPAS 
para terceiros, a partir da alteração da escala 
de salario-base, são calculadas constderanão, 
para efeito de incidencia, o limite maximo de 
Cr$ 40. 717,00 ou seja, 1 O vezes o maior valor 
de-ref~rencia país. Este limite não se aplica 
às rubricas salario.educação, SESI, SENAC, 
SESC e 8. contribuição de 2,4 por cento para o 

Consórcio Nacional Massey ferguson 
A Massey Ferguson e sua Rede de Dístrl· 

buidores acabam de constituir um consorcio 
para a venda de t:rrato.res de sua marc~. . . 

Administrado diretamente por Dlstnbul­
dores dos produtos MasseY Ferguson e contan­
do com a participação da propria fabrica, es­
te consórcio, que vai operar em todo o terri­
tório nacional, ofer(>ce ao agricultor uma no-

va e segura modalidade para aquisição de 
tratores Massey F'ergusun. 

Para maiores detalhes, basta manter coll­
tato com 0 distribuidor em Presidente PrU­
dente - COREMA, Comercio e Rer.:-e··enta­
ções de Maquinas Agrícolas, a Rodovia Rapo­
so Tavares, Km 566 - fone 22-3499. O Instituto de Administração Financeira 

da Previdencia e Assistcncia Social - .l'APAS, 
responsavel pela arrecadação e fiscalização 
dessas contriht~ições, lembra que o at.raso no 
recolhimento implica na cobrança de juros e 
correção monetaria. 

custeio da Previdencia Social Rural. Pana es- ----------·----------'------­
tas o limite de incidencia é de Cr$ 133.540,00 

A TABELA 
Classe - Anos de filiação - Base de cálculo 
- Salario.base Cr$ 
1 - Até 1 - 1 salario minlmo reg. - Dec. 
N.o 85.95081 
2- Mais de 1 a 2- 10% do limite maxtmo-
13.354,00 
3 - Mais de 2 a 3 - 15% do limite ma:dmo -
20.031,00 
4- Mais de 3 a 5-25% do limite maxtmo......: 
33.385,00 
5- Mais de 5 a 7- 35% do limite maxlmo-
46.739,00 
6- Mals de 7 a 10 .....,. 50% do limite maxlmo 
- 66.770,00 
7- Mais de 10 a t5- 60% do limite maxlmo 
- 80.124,00 
8- Mais de 15 a 20- 75% do limite maxlmo 
- 100.155,00 
9 - Mais de 20 a 25 - 90% do limite maxlmo 
- 120.186,00 
10 - Mais de 25 - Limite max1mo -
133.540,00 

SR. Anunciante, valorize o que é nosso{ 
Prestigie os meios de divulgação de nossa cidade. 

})u811crc~D~~soc•EcADS 
VO'-~NTI CfVfLltDA 

HILDEBRANDÕ a:r • MOREIRA 
Uma tradição de bons serviços 

Desde 1951 participando do progresso de P. Prudente 
R. Cel. Albino. 1164 ·Fone: 33·5924 · P.S.J. Tadeu 

(Teto maximo). 
Para calculo de pagamentos a Auxilio-Fu­

neral, Auxilio-Natalidade, e Peculios decorren­
tes de Acidentes do Trabalho, a Previdencia So 
cial se vale de Valores-de-Referenda que va­
riam de acordo com as ,regiões, conforme o 
quadro abaixo: 
VALOR- ESTADO 
Cr$ 2. 876,00 - Maranhão - Piauí - Ceara 
- ruo Grande do Norte - Paraíba - Ter.ri­
torlo de Fernando de Noronha - Alagoas -
Sergipe e alguns municipios da Bahia. 
Cr$ 3. 185,60 - Acre -,Amazonas - Territo­
rio de Rondonia e Roraima - Pará e Territo­
rio do Amapá - Pernambuco - Bahia - Ma­
to Grosso - Mato Grosso do Sul e Goiás. 
CrS 3. 469,90 - Espírito Santo - Alguns Muni 
cipios do Paraná e de Santa Catarina. 
CrS 3. 787,00 - Paraná - Santa Catarina e 
Rfo Grande do Sul. 

Cr$ 4.071,70 - Rio d·e Janeiro - São Paulo 
- Minas Gerais, e Distrito Federal. 

Superintendencia Regiomal do IAIPAS no 
Estado de São Paulo 

Jalbas Alves Brandão - Coordenador 
Regional de Comunicação Social. 

Boutique 

Portinhola 
SUGESTOES PARA O PilA . 

DOS NAMORADOS 
Av. Getulio Vargas, 312-F- Fone 33.4775 

PRES. PRUDENTE - SP 

FESTA D S 
NAMORAD 

EM 
Super lojas 
(;ARRIBO 

Começa Amanhã e Vai Até 

12 DE JUNHO (Son~ente) 
Para os namorados de ontem, 

para os namorados de hoje, 

enfim, para os eternos namorados, estas sugestões: 

CASACO DE COURO (FEMININO) - De Cr$ 9.998,00 por Cr$ 4.998,00 

CASACO DE COURO (MASCULINO) De Cr$ 15.398,00 por Cr$ 9.480,00 

JAQUETAS MOTOCA De Cr$ 12.998,00 por Cr$ 8A98,00 

::, ainda: 

CAMISAS DE SEDA RITON, COM 30% DE DESCONTO. 

NOS DEMAIS ARTIGOS, EM TODO O ESTOQUE, 20% DE 

DESCONTO! CREDIARIO: EM 5 PAGIAMlEJNTOS, SEM JUROS! 

E' A FESII'A DOS NAMORADOS 
,) 

Super/ajas GARRIDO 
Bua de Pedestres~ n.o 342 

Sociedade em Tópicos 
'----------BARBOSA DA SILVEIRA 

* Na Escola Estadual de Primeiro Grau Pa­
dre Emílio Becker, na Vila Luso, a festa juni­
na será dia 13, sábado próximo a partir das 
19 horas, e agradecemos o convite da direção, 
sendo possível estaremos lá, tomando ~uen­
tão (se tiver> não tendo, come,remos p1poca 
mesmo. 

* Hoje a tão 
esperada eucu 
!enta · feijoada 
d partir das 
12,30 horas na 
casa do Médi­
co, promoção 
da entidale for 
mada pelas es­
posas dos mé­
dicos, cuja pre­
~idente é Vera 
Guim.<~.rães. 
Ainda estão à 
venda, os ulti­
mes convites, e 
levem os fiLhos 
que haverá mui 
ta surpresa. Du 

·~ rante o evento, 
,, .. il o calencàír:io 

~ocial para o con-ente ano. Na foto, a pre­
sidente, que tem muitos planos. 

* Doar sangue é o ideal sublime dos que tem 
um caráter bem fQrmado, é amar a Deus so­
bre todas as coisas para ser a personalidade 
merecedora do respeito e admiração de todos 
os cidadãos". - Doe Slflngue para a Santa ca. 
sa e salve uma vida, é uma campanha que foi 
iJ,üciada pela sesposas dos rotarianos do Ro­
tary-Sul. 

• E' com prazer que registramos para amanhã 
0 natalício do Dr. Hugo Luciano Wascheck 
figura que está sempre irraciiando simpatia e 
por isso tem uma legião de amigos, aevendo 
receber os cumprimertos dos amigos e fami­
liares. Nesta oportunidade enviamos nossos 
parabéns. 

* Amanhã, mais um ano de vida conjugal, o~ 
casais Dr. Ary Boscoli-Zelia Ferrante Boscoll, 
João Antonio da Silva-Cheonice Corcieiro da 
Silva, nossos parabéns. 

• A senhora Chaquib Maluly aniversaria ama­
nhã., a ::vendo rec0oer os cunlpruue•hOS uu:. 
am1gos e tamiliares e à n01te, sera a testa nd 
c:. 1 a de seu filho o médico Rams MalulY. Nos-
so abraço à anive.rsari~nte 

-* Dia doze foi o Dia da Enfermeira, a~jo bom 
vestido de branco, que dá de si mmt~. m_a1s 
do que necessário, po~q~~ ama a s~a proflssao. 
Ela exige muito sacnf1c1o e se~s doentes só 
esperam de você atenção e cu1da~o · Pela es­
perança maior de vida e recup~raçao pelos pa­
cientes. Nós te desejamos, hoJe, enfermeira, 
muitas satisfações pessoais no decorrer do seu 
trabalho e que o médico seu chefe entenda 9-ue 
sua vida também é atribulada e compartilhe 
com muito amor dessa caridade importante 
que é seu trabalho (Sargento Georgett1}. 

* O delegado de poli­
cia Dr. Luiz Antonio 
Gomes Correa aniver­
saria amanhã e entre 
os cumprimentos que 
receber dos colegas, 
amigos familiares, en­
viamos nossos para­
béns e à noite, em 
sua residencia tendo a 
esposa como anfitriã, 
:ierá a recepção . Luiz 
Antonio vem fazendo 
brilhante carreira na 

vtda policial em virtude de suas qualidades 
p~ra exercer o difícil cargo. 

* O futuro presidente do Lions-Cinquentc_ná­
rio Alcides Alves Moreira, foi bastante pr~s 
tigiado sexta-feira em sua residência po7_ Le~s 
e pomao.oras. P,rimeiramente a re.umao ~o 
clube, quando importantes assuntos fotam ?1~­
cutidos, inclusive para sua ge~t~o que se lnl· 

cia dia pnme1ro de JWho e dcp01s e1e ofereceu 
aquele churrasco que foi temperado e assado 
po.r quem entende, o Companheiro Claudiono~ 
.:t-assoni. A Domadora Jandira, aquela anfi­
triã, com toda sua simpatia e seu sorriso en-
cantador. 

* Aniversariantes de hoje: Elizinda, esposa de 
Adolpho Crepaldi, Professo,ra Dione AniO~lO 
.lt regonezi, Luiz Carlos de Lacerda que sera _o 
futuro presidente do Rotary-Clube de Tupa .• 
Ctauc.io da Silveira Cardoso, Armando Roan 
gues Maria Amalia Garrido, FranclSca esp~sa 
ue Liberato Arnaldo, Aida Carvalho Cam~Iro 
de Mendonça, Ruth ranakia, Laura Gr~ll:a 
Tenorio àe Freitas, Vanda esposa de Migu~~ 
Guilhem, D~mas de Barros Alc~ntara, Wa1tei 
Anderson Junior, AMANHA, Shtrley esposa ?e 
Oscar Osvaldo Roncado.r, Professora Yes~ 
Remaile da Silveira Pinto, esposa do Dr .. Gll 
son da Silveira Pinto, Paulo Moreno R?drigu~s 
Terezinha Qeldecer Dias, Ducia Libodio, ~?ao 
da Paixão, Manoel Rocirígues Barbosa FUoo 
com nossos pa.rabéns . 

* A Associação ãe Pais e Mestres do Centro 
Educacional SESI-284. organi~u programa~a~ 
comemorativa dos tnnta e cmco anos do 

· d 22 a 28 sendo a data espsc111Ca s1 que va1 e ·ret 
dia 25 . A semana será no complexo arqm ' o--
nico na Vila Furquim. 

l 

1'( Está aniversartanào 
hoje o Dr. Antonio 
t.:arlos Gonçalves aa 
Silva, Delegado Sccclv 
11al de Pollcia de l"re­
sldente Venceslau, pro 
rassor unive,rsitiHlO, t:: 

n ... turalmente a e-.era 
receber os cumprnu~;;n 
tos dos anugos e icmll· 
t:tares. Nesta o~orWHl­
uac...e n:glstramus nos 
~o<:> pa,ra UI! OS . 

* Quem tem cayaciaade, certamente va­

sucesso, quem é inteng;~nte, nau IH'-C • .:.c~ •• c.cê~· 
sariamente ser desumano e p1sar nos uu.oros 
para alcançar seu objetivo (Sargento Geor-
getti). 

"" A Professora Marina Bologna Soares AX:dra­
de esposa de Antonio Soares Andrade amver­
saria hoje e à noite será sua festa, tend? o 
Toninho- como anfitrião, presença dos amtgos 
e familiares. Nossos parabéns. 

* A Boutique Portinhola, Avema~ uetuno 
Vargas 312-fundos, já tem as noVldades pa:ra 
o Dia dos Namorados e sugerimos uma Vl~lta 
antes de suas compras, além do mais a slm· 
patia de sua proprietária, a senhora Lucy 
Mendonça Frias. Não se esqueça. 

* Brotos que aniversariam hoje, Mareio e Mar 
celo filhos de Eldolar-lrene Ferreira Pirondi 
completando nove anos, Pláci0 Silvio filho do 
casal Dr. pJacido Mcirelles, Danilo e Paula 
filhos de Danilo José-Lucia Rodrigues, Ana 
Paula filha de José-Lourdes Taveira, Gerson 
Rizetti Pereira, Erika filha de Edson LevY~ 
Nyely Belem Kakil P;tronin, Fernando Cesar fl 
lho de José Carlos~I'ressê Fernandes, A~A­
NHA Rosangela Regina Dias, Reinaldo filho 
de Rinaldo-Neuza Maria Nabas Negrinho, Ma.­
,ria Rita filha de Sebastião-Ruth Pelizari, Ro­
berto Cerveline Junior, com nossos parabens. 

* Mario Luiz filho do nosso diretor Mario Pe­
retti e da Professora Cleide Gambal1i Peretti 
está aniversariando hoje e como r2side em 
São Paulo, foram passar com ele, cumprimen­
t ando-o pessoalmente. Nosso abraço ao Mario 
Luiz que está quase no final do seu curso su-
perior. 
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• naa•·s 
·- ,_ ., éc,;, ... ue wn m.!u veso atri:Jutr à im~ 

prer.sa todos os pecados, so'oretudo o pecado de 
ben• informar. 

em torno do addenle que ocorreu em sua prc.prw. 
d·~de e que acabOu mutilando o menino Marcc::lo Ri~ 
beilo. 

Para não fugir à regra, em sua "not.::~. de esc!a~ 
r!'ldmento" a Industria e Comerdo Lotus a eondue 
com uma estocada contra a imprensa, acusa.ndD"a 
de +;cr feito "sensacionalismo barato e demagogico·· 

~.ste jornal está consciente de que n!'l.o promo­
veu o sensacionalismo, por auac: razóes principais •. 
A ptimeira, por não sel' de seu comportamento éti-

Em têrmos de emprêgos e empregados: 

Levantamento 
realidade 8111 

• ,_ VGI 

todo 
mostrar a 
o Estado 

Afirmando tratar-se de um. 
trabalho "bastante abrangente em 
seus itens, uma vez que aborda os 
tres fatores fundamentais do mer. 
c:ado do emprêgo, bem como a 
qualificação profission~l, que ê a 
base para a valorização da mão 
de obra e consequentem.ente, sua. 
futura colocação seu futuro en 
ta.minhamento" o Secretario de Re 
)ações do Trabalho, Dr. Sebatitião 
de Paula. Coelho, antes de seguir 
viagem para o exterior, dirigi;! 
apêlo aos empresários titubres de 
empresas comerciais, industriais, 
da oonstrução civil e prestadora 
de serviços, no sentido de que co 
laborem, efetivamente no forne. 
cimento de dados que já estão sen 
do coletados por equipes especiali 
zada.s e que servirã-o como snbst. 
dios oficiais para uma potltica que 
terá. desenvolvida. visando a solu• 
eionar o problema do desemprego. 

NA KEGIAO l o dr. Acyr Murad, diretor re 
cional daquela Pasta, trazendo aa 
;Jornal a mensagem do Dr. Sebas 

tião de Paula. Coelho, aftnnou que 
ae trata do Plano de Pesquisa de 
Pessoal em Estabelecimentos ins­
truido no sentido de em s~senta . , 
dias, no maximo, possa adotar a 
Secretaria de Relações do Traba· 
lho a sua política de emprego, ago 

l"a mais dentro da reaiidade pre. 
I!Cnte, e sem divergencias de da­
ciO'l considerados importantes, 

; 

:multo embora. com discrepanchs 
inumeras, segundo as diversas !on 
tes que os revelaram. ''Posso aflr 
mar - diz o dr, Acyr Murad -
que se trata de uma reallv.tção 
ptonelra no Brasil e se constltuL 
rá no primeiro censo, por amos. 
tracgem, que dirá. friamente da si· 
tuaçâo do trabalho e do trabralha 
dor no Estado de S!!.o PaUlo'' 
Completou (e afirmou ser este 
um apelo do proprlo Sectetario Se 
bastia.o de Paula Coelho) que é 
necessario que os elementos in. 
formativos, constantes de um~ 
serie de itens, precisam ser conse 
guidos nas proprias íon te;:; (em­
presas, sindicatos, etc) e que as 
mesmas devem oferecer mais essa 

PHILCO C'iD 

TELEVISOR PHILCO COLORSCOPE "20" 
C1rcuitos integrados, to~afment~ tra.nsistorizado. Cinescópio 
Sh~col.or (Biack M~tr1xl. Ma1s bnlho e mais contraste ·cores 
ma1s nft1das e .naturaiS: T~la AFT ·Sintonia fina automática. 
Controles deshzantes, md1cador de canais iluminado controle 
automátiCO de cor. maior durabilidade e maior econ~mia . 

iª 
.. .. .. .. 

--' . . 

parcela de colaboração ao Estado 
a fim, de que se consiga minorar 
os efeitos de um problema sociai 
que parece inevitavel. 

SJNE 

o Sistema Nacional de Em. 
prego - SINE irá. tabular os da. 
dos eoletados e a partir de 10 de 
junho seis m1l questionários es­
tarão sendo entregues em toclo o 
Estado, .às empresas com mais de 
50 empregados, abrangendo os 
tres setores tudamentais do mer 
cado de emprego. O primário (In. 
dustria, que Inclui a eonstroção 
eivll): o secundaria, naturalmen" 
ie afeto ao comercio e o terclário 
flUe envolve a.s organizações de 
prestaç!o de serviços. Para cada 
\ltna das regiões administrativas 
do Estado sel"'ao entregues, em me 
clla, 300 questionarias. "Vamos tra 
balhar com um maximo de dispo.. 
s.tç!o, mobilizando todo o pessoal 
posstvel naturaJ.'mente sem prejui· 
:tO das atividades normais da DL. 
visão. E no prazo previsto, de 60 
cnas, teremos concluido e entre. 
1ue o levantamento. A 10 a R.A. 
nl'lo val deixar de oferecer a sua 
quota de esforco, mesmo porque 
as diretrizes são objetivas e o que 
5e visa é multo nobre, dentro do 
quac:Iro nacional brasileiro que ora. 
enxergamos", completou o diligen 
te diretor da Divisão Regional do 
Trabalho, profes$0r Dr. AcYr Mu· 
ra.d. 

TELEVISOR NATIONAL 
PANACOLOR "20" TC·205 N 
Com estabilizador de voltagem 

eo-.r.·rofis.sional explorar a miséria tumana ~ a scgun 
fi.l porque no~sa circulação avuisa é llmltada a um 
reparte entregue diariamente à Distnb:.:icto:3. Lima. 
99% de nossa circuln.;ã~ se àes~na ~xctusivamcnte 
ao,.q nossos assinantes A~~1m nlio há a preocupa­
ç:lo de vender mais j~rn:ll. ' 

A pericia da Policia 'Técnica !J:tverá. ~e prclVit' 
que a ~aieira O'lde a L•;tus promove a queima. de 
rcsiduos de sua mõ.ustna nãc PStá devidam~nta cer• 
cada para impedir a ocorrencia de tão lamel't<~.\eis 
acidPntes .::orno o que atUtgtu cão dolnrosamonte aque 
la criança. 

"0 Imparcial" usou de ree>..Jrsos éticos qu.; julga· 
vamos capazes de sensibilzar não a oplntclv publica, 
mas a propria empresa, que ;~arec\a l'ompletamente 
Indiferente a.o dl·ama que estava vivendo a familla 
de Marcelo Ribeno. 

Entretanto, íolga.nos sahcr pela~> declarações elo 
sr J'l)me de Souza Rc)s quE. episodlo <..cn:o este 
nã.o mais se repetirá diante ch >3v:l promessa rle <'er­
car Loda a c.lleira e que a (.mprPsa que rApresenta 
tentará torn'!l.r menos dura a vida de 1\tarce!o, Q'l8 

já não dispõe de sua suas pernas, 

No primeiro plano as estacas de concreto de . uma cerca projetada e não construída. Alguns 
metros após~ o fosso da caieira. 

E CLASSIF 5 
Bua Siqueira Campos N.o 600 

De 2.a a &.a feira das 8 às 18 hs. e aos sabados dàs 8 às 12 hs. 

-_ 
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'· TELEFU N KE N 

~~-

TELEVISOR TELEFUNKEN "20" 51S5. c/ CR 
Cmescóp1o 90° "High-Light" " In Lme · Un1dade sensoras de · 
comutação de cana1s. Chass1s basculantes em c1rcurto impresso. 
Aureomat1c · ajuste automático de "Branco" azulado p/ recepcã'o 
a cores. Com controle remoto 

TELEVISOR SEMP MAX COLOR "20"1LD 
O telev•sor que traz um mundo de emoções coloridas 
para voce. Moderno ClnescÓptO de SIStema 1n ltne . 
Controles deshzames e convenc1ona1s que fac1ltam o 
a,uste. Tecla Blak Matnx p/ dar uma perfe1ta v1sibilidade. 
C•rcUJtos tntegrados. Ba •xo consumo de energra 

Sintonia fina. Seletor de canats 
Pana control ·controle . TELEVISOR NATIONAL 

TELEVISOR SANYO-ROSAMATIC "20'' automático que ajusta as cores PANACOLOR "20" TC·207 
O grande momento das cores. Sintonia fina automática automátlcamente. Salda de Seletor por teclas R.,ulador 
Seletor de canal · digital. Indicador de canar·s lum1'noso 1 audJo. Circuito mtegrados. ~, 

O mal·s perfe1'to A ava ad automático de voltagem · Mag1c 
comutável. Circuito· IC Solid State. .. nç 

0 
TV a cores. Ltne I AFT · Cmescóp1o IN LINE 

Proce-ssamento autom~tico de brilho. contraste Black Matnx • Crrcurtos integrado 
e cor conforme o ambrente Com um toque voce escolhe o 

$ofertas coloridas na B'RÃiiMAC 



._, 7 de junno de 19S:i - O D.íPARCIAL -

OrPRRÊNCIAS POLICIAIS • Durante a c 
ass to a 

UVG1 IIIGIS Ulll 
Ira essa setà 

O •. t : .J ... r de esentc rio Ju;é 
Au ·.o t'lc ~ouza, àe 21 anos, mo· 
radJr na Vila B!"a.>ll foi ass.llLado 
ontem as P11:~') na · 'l'r,n essa do 
Posto 7, e os .adrões :oubar:'.rn clú• 
Ic, seu re:0e;io s~·i"o, Cr$ 1. 300,00 e 
um guarda c hum. 

Nos ult;mcs ct1as é o terceiro 
assalto o;:o:cndo n'lquel~ mesmo 
locai, que esi á ser. co preferido pe 
los marr;in<>.ls porque trata-sG de 
uma na multo peqt.ena e é mais 
f[IC'J 1 abordar as Yithr•as, e ckpois 
fu•·lr j)clos lli:hos d:! Fe•Jnsa. A 
policia tem alert<.do ~onstante­

mcnte os moradorP.s dos bairros 
aH'm.!inlla para tomare!l1 cuida· 
ao n;) q ,tel:\ pas."agem 

Neste u:timo ca'!•"l, eram dois 
eleL:... ·tos, um pardo, de catelns 

t;U a . :! c c· L .. tlw ....... -··J ~ ~..to l ,7U CJ..) 

aLI 11ra, ve'>tndo blu::;,. ven:1e!ha 
e ca1ça US Top, e o ncho tan1bf-m 
pardo, de cat elos encar;lcolados, 
ttsando uwa camisa am~ teta c]a· 
ra El0s e:>taYfltn ~:~rmados e co­
m~ cho':ia .José Aurélio tte 'Souz:1 

' camin~:wa debaixo de ''no guard3. 
chuva e nãc percebeu .<\ aprol'ima. 
c:J.o do.' mnr;nnats, que depois ae 
tomarem f>eus pertences, lhe agre­
diram com coronhadas no rosto e 
r.:t C !'I 'hr>c;'l. 

JOtJRTOU OBJRTO T>F: UM.\ 
J,f\J\ F !='OI A'eTf'J\IJO 
E:\1: FL.\GRA:\ITE 

vntem ns 1lh3:.., to! preso e 
autuad·J em (!agran1 e delito, Hel"' 
mene~ildo Bn.rhosa, de íf) MI)S, 

..... .j , , ••• , a,,~.._rar not'l;lllmente 
1;ti!'a fazer compras na loja da 
Madeireira Uane, IurttJu uma fu~ 
radt>!rst elétrica Blert BeckA!', nva· 
linda em 7 mll cruzeiros e tentou 
eYadir.se . 

Perseguldo pelo!! proprlos fun 
C'lon1rios rta lo:l:J., QUE' ao percebe­
rem salram em seu encalço, agai"" 
rando-o poucoR metro!'l fora elo pré• 
dto ele foi ~;eg•1:·o e os encarrega~ 
dos' da Msde1relrn P.xlgirnm a. pre. 
l!ença Je :!n,a viAtura polida! pa• 
ra. a. autu~çáo em t!.,grante. CbaR 
m"lcla ao !oral, "· RP 02 ~cu voz 
de pri:,ão a Ht:rmPneçlldo levando 
o indiuado ao piH ,;tác polldal. 
Depois da elaboração dos autos, 
Hermenegllcto foi recoUJdo ao xa• 
drez 

Bloqueio argentino causa prejuizos a dois paises 
O governo do Chile fez, nos ultimes dias, 

uma scrie de ponderações ao governo b,r.a:5ilei­
ro a respeito dos prejuízos causados, às im­
portações daquele pais, pela atitude argentina 
de bloquear, em dois setores da ~Tonteira, ca­
minhões brasileiros que se destin.a vam a San­
tiago. Uma parte dos caminhões ficou impedi­
da de passar para o Chile na altura de Men­
doza e outra em Paso de Los Libres. 

A gestão diplomatica chilena não consti­
tuiu utna reclamação ou advertencia, m as um 
balanço dos prejuízos financeiros causados na 
medida em que o Chile é, na America Latina, 

A~a.. 
APROVEITEM GRANDE PROMOÇÃO 
DE VENDA DE BEBIDAS. 

Desconto de 30% 
NAO PERCA ESTA OPORTUNIDADE. 

~ .,.,,. ·· .. . 
.fln -"i • ' 

logo d..:pois da Argentina, o maior importador 
de artigos br~ileiros. Esse íntercambio tor­
tnou-se aindll maior depois que a Argentina e 
Chile se envol ve.ram na pendencia de Beagle. 
A partir de então Santiago substituiu, por bra 
sileiros, dive.rsos produtos que comprava an­
tes na Argentina. 

O governo brasileiro ouviu as ponclera 
ções chilenas e conco,rdou com elas. E infor­
mou que está em permanente contato com as 
autoridades argentinas, a fim de obter uma 
sotuçáo definitiva para o problema. 

Toninho 

Loterias 
LOTERJ / ; 
FEUERAL E 
t.~l'Utt'.l'l VA 

lnfonna os resultados 
da extração de ootem 
da Loteria Federal 

1 30.422 
2 32.567 
3 38.355 
4 64.573 
5 75.048 
6 62.812 

MAL TE DO BARRIL WHISKY YE MONKS 7 68.951 

, Para condicionamento de 
malte puro de Whisky. 

Malte puro de Whisky Embalagem de luxo. 
fabricada por fermentaçãr 

de cavada importada. 

FONE: 22·3067 
MAXLIM -Indústria, Comércio e Representações Ltda. 

Rua Paulo Marques, 211 -PRESIDENTE PRUDENTE · SP 

e Restaurante Esper 
MASSAS F'I\L::,LAS: Spaguetti - talharim - Fusili - Ravioli 

L, 1 .~..11etti- 1\hoque - Massa de Lasanha. 

8 - 13.638 
9 04.577 

10 - 22.711 

u Brasil. 643 

FONE 33.4209 

o apenttvo 
maravilhoso 

Muita gente foi assistir a inauguração festiva da "Lojinha da Mqnica" na Barão, 453 

Foi inaugurada ontem a "Lojinha da Mônica'' 
Mesmo com chuva, !oi precir_, parar o transito 

na rua Barão do Rio Bramco, para que as crhnçn.s 
pudessem a-'Slstir a Inauguração da "Lojinha da 
Mõnic._, realizada ontem às 11 horas. Apareceu 
tanta criança, que o show dos personagens de M:lu 
rlcio de S'ouza foi transferido para o Parque de Uso 
Multlplo, onde "Mônica, Cebolinha, cascão e Ma .. 
ga.li"' proporcionaram uma apresent:J.~ão ao vivo, 
que foi recebida com muita alegria e entusla.smo. 

O unico problema foi conver.cer o "C··scão'' 
a descer do carro para l;lesatar a flt.:-t de inaugu 
ração, já que estava chovendo e como Lodos .sabem · 
ele tem verdadeiro horror a agua. 

Presentes na inauguração: o proprlo Maurlr>lo 
de Souz:J. , o diretor geral das Lojinhas da Mõni• 
ca, José Roberto Rodrigues, o vereador Jerônimo 
Ruiz: Garcia, varias outras autorldadt::s e convida• 
dos, e os soclos da firma ALCEDEL ARTIGOS IN4 
FANTIS LTDA, diretora da Lojinha de Pre&, Pru 
dente; Paulo Roberto de Almeida, Levi M:1r1o CcTe• 
tino, Tereza Marh Delfim, Deiza Marta Delfim de 
Almeida, Maria Aparecida Barbosa Delfim e Ana 
Maria Barbosa Delfim. A "Lojinha da Mônica" ,'t'e 

meça a tuncionar nor.nalmEt:lte nesta segunda, !d. 

ra. 

Mauricio e a "Moni.ca", desataram a fita de inauguração, juntamente com os dlret10res da 
ALCEDEL Artigos Infantis Ltda. (que ganhou a concessão para o estabelecimento da Lojinha 

da Monica). 

Vice-prefeito acusa deputado federal 
um desentendimento entre as filhas do parlamentar 

e o filho da vitima. As moças, que estavam numa 
festa numa chácara próx1ma. passaram de carro jun. 
to a Valdemir Cavalçanti, filho de Al,gelo quase o 

• 

• 

MA~.::íA~ PRO!\TAS: Spaguetti à Bolonhesa - Talharim à Parisiense 
Fusill Alho e Oleo - Ravioli com Molho Branco - Capelletti ao 
I-orno - Canelone de Presunto e Queijo - Canelone de Ricota 
- Nhoque ao Sugo - Lasanha com Creme Branco - Lasanha 
Verde . 

oom gelo 
e hmAo ~ 

d. nova 

O vice prefeito do município goiano de Hidro. 
landla, José Lima Crunivel, acusou ontem o deputa. 
do federal Francisco de Freitas Castro (PMDB GQ) 
de estar aliciando os membros do corpo de senten. 
ça daquela comarca para que votem pela absolvi~ão 
de seu irmão, José Américo de Freitas Castro, que 

irá à jurt popular esta quarta feira, pela morte, a 

atropelando, e parando para insultá.lo com palá. ~ 

SALADAS: Salpicão de Galinha - Salada Mista Completa - Salada 
de Batatas - Bolo de Maionese. 

I 
TOR1 AS: Frango - Presunto e Queijo. 
KII3E: t<rito - Ao Forno - Grelhado. 
PIZZAS: Mussarela- Presunto - Calabre~a- Aliche- Atum -

Milho Verde - Portuguesa. 
j FRA:\GOS: A Passarinho - Na Junta - Alho e Oleo - A Miranda 

ARROZ: Com Milho Verde na Manteiga - com Ervilha na Manteiga 
- A Carreteiro- A Grega. 

RISOTOS: De Frango - Misto - Camarão. 

I 
SALG \ DINHOS: Coxinhas - F'ibe - Sfihas - Pasteis - Empadas 

R ' ''nho d~ Bacalhau. 

' Os mais Deliciosos Pratos para o seu 
Almoço de Domingo 

f 'AÇA SU.\ ENCOMENDA POR TELEFONE OU VENHA ALMOÇAR 
COI\1 SUA F AMILIA, EM NOSSO RESTAURANTE 

Av. Wáshington Luiz, 753- Fone 33-3515- Pres. Prudente 

~. 

BITTER 
CARO I NAU: 

T~ e quelld.Se li 
WlLSON~ 

tiros, do chacareiro Angeio Cavalcanti da Silva. 
O crime ocorreu em fevereiro de 1979, em !ren 

te a oasa da vitima, no municipio de Aparecida de 
Goiania, a 20 km da capital' pertencente a comar~ 
de Hldrolandia. O deputado federal Francisco de 
Freitas Castro, então ex.prefeito de Goianla e re. 
cem eleito para a camara federal pela área, atra. 
cou.se em luta corporal com Angelo Cavalcanti ap[).-; 

ela-ele-presentes 
CONTINUAMOS COM DESCONTOS ESPECIAIS 

Rua Dr. Gurg~l, 375 - fone 33.3980 

vtões na discussão que se seguiu, o rapaz deu um 
tapa numa das moçcs, elas sairam e, pouco depois 
chegaram à casa do chacareiro tres carros com 12 
homens, entre os qul is o deputado Francisco de cas 
tro e seu irmão José Américo. 

O primeiro tiro dado por José América atin.i!U 
Valdemir, na barriga_ Em seguida, ele atirou no 
peito de Angelo, alegando, depois, que o chacarel. 
ro pegara uma pedra "para esmagar a cnbeça" de 
Francisco de Castro. Segundo as testemunhas çGJ 
o crime, o deputado chamou seus companhe~' 
para irem embora, deixando as vítimas QJ:.U .. .,M<> .. 

no chão, sem socorro. 



• 

• 
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A Cultura da cana ·de~ açucar no oeste paulista e suàs implicações ecológicas 
O Professor Arm:1ndo Pereira Antonio, que Ie .. 

ciona Geografia do Brasii no IPEA da Unesp (ex .. 
Fafil, e que está fazendo mestrado em Biogeogra 
fia de E::ossistema na Facul~de de Fila&ofia de Rio 
Claro (também da Unesp) nesta semana õ.c meio 
ambiente escreveu artigo sob o titulo em quEstão 
que transcrevemos. 

De 01 a. 06 de junho é dedicado, em todo Bra• 
sü, à semana. do Meio Ambiente onde surgem de 
b1tes, conferencias procurando levar às comunida 
des regionais de todo o Brasil uma tomada de ~ons 
ciencia sobre o que vem ocorrendo em termos de 
depauperação e de destruição dos nossos rios, so­
los, ar, bem como de nossa riquissima fauna e 
flora. 

Os problemas de poluição do ar, aos rtos, enfim 
o desequilíbrio da natureza, vêm sendo debatic;ios 
em diversas institu1ories educaCIIbnais, bem ~orno 
através dos mais v<~~riados meios de comunicação 
em todo o Brasil, mas na maioria dos ciclos de 
paiestras o assunto principal e que estamos preo. 
cupados, é a destruição da floresta e do solo ama 
zonico, ou :melhor de todo o t-cossist.E'ma natural do 
Brasil setentrional. 

Mas, sem querer, sem perceber, estamos esque· 
cendo de vE'rfficAil' a destruição de er,.ssiiilemas 
que etão ao nosso redor, no nosso melo, pois a 
tlOSSa. região também nm enfrentando um grande 
problema quanto a destruição de seus ecossistemas 
primitivo que, sem duvida nenhuma, poderão ser 
provocados com a introdução da monocultura de 
eana de açucar. 

A região de Presidente Prudente, com 50 
munlrlpios e uma area total de 2.507.700 hectares 
conhecida como area de engorda de bois, é também 
uma area fornecedora de produtos agrícolas altmen 
tares exportando para os grandes centros bra,;;ilel. 
ros produtos tais como: amendoim, mUho, teljll.o 
e outros. 

Em 1970, essa lO.a Regt~o AdnilnistraUva do 
Estado de São Paulo, apresentava-se com a segum .. 
te distribuição quanto a uttitzação de terras: ... 
1\840.658 hectares com atividades :pecuarios, ••• · •• ·• 

S7. 275 ha com atividades florestais e 469 . 835 com 
lavouras (tempororllls e permanentes). 

A exemplo de muitae outras areas do Brasil, a 
reglao de Presidente Prudente vem também incor 
porando grandes areas agrtcolas ao plantio de ca 
na..dc.açucar, visando aumentar a produção de :;a 
cool combustível, em atendimento ao Programa Na 
c~onal do Alcooi', Proalcool, que vem ocupando ter 
ras de outras culturas e terras desbra'Va.das para 
esse :tiro. 

Até o presente momento extstem, na nossa re• 
gião, oito destilarias de alcool em implantaÇão que 
deverão ocupar uma area de aproxlmad.amente .. 
54.000 hectares de cana de açucar plantados e à 
plantar. 39.192 hectares de pastagens, 8. 772 ha. 
de matas prlmitiva. 1.626 ha de culturas per. 
manentes e 4.400 ha. de culturas anuais (miibO, 
feijão, amendoim e outras) vem dando lugar à 
cana de açucar. Terras que antes produziam an. 
mentos para o consumo do homem e biomassa (ea· 
pim) para a alimentação do gado estão sendo in •• 
corporadas ao piantio de cana de açucar. 

A nossa principal preocupação ê no que llz res 
peito a. monocultura- de c:ana.de.açucar, senão ve 
jamos: a nova espécie vegetal ao ser Introduzida 
no solo ~xige uma mobilazção intensa de maqui .. 
nas para arações, gradagens, curvas de níveis e 
outras tecnicas agricoias; devido a moderada :terti 
lidade do solo deve se introduzir corretivos - a• 
dubos nitrogenados, fosfatos e potassicos mistur4" 
dos com pesticidas para combater as pragas do 
:solo e· garantir a. germinação. 

As empresas agroenergeticas - USinas de Al­
cool - enfrenwm alguns problemas tais eomo: 
doenças e pragas nos canaviais e para combate-los 
devem utilizar grandes quantidades de pesticidas 
(inseticidas, herbicidas e fungicidas) e mesmo as. 
stm o controle será bastante difícil. Ao controlar 
nm tipo de doença ou praga, a em;presa t\groen<:Jr. 
getic!a, ou melhor o homem, crta condições para o 
aumento de outras pragas e doenças mais resis­
tentes aos pesticidas; ao mesmo tempo essee. pro 
dutos químicos tóxicos · que matam por ingestão, 
eontato ou asfixia os parasitos que atingem a ca• 
na de a~car atingem também os predadores na• 

turals, desorganizando todo um ecossistema prJmi. 
ttvo. 

1!: cl-'tro que para esses probiemas extstem :solu · 
çeõs as quais citamos como amenizadoras numR 
tentativa de impedir Qtle a região de Presidente 
l'rudente venha a se tornar um verdadeiro •mar 
verde de cana de açutar, tr·azendo como consequen. 
cia desastres ecologicos irreversíveis. 

Se se introduzir um sistema agrtcoia pollcultor 
ou melhor se fiZermos uma rotação de culturas tla 
·cana de aÇllcat com outras al';!;Ociações vegetni>, 01 

eulturas intercalares teremos sem duvida nenhuma 
grande parte dos problemas amenizatios 

Num sistema agrícola policultor, os tn:'etos t;.,_ 
rão maiores dificuldades para encontrar stus ltl!c 

mentos preferidos, não conseguindo multiplt<'arem .. 
se tão rapidamente, enquanto que se o siStema 
a,gricola for monocultor, os insetos acham mui·· 
tas plantas da mesma especte, uma ao iado da 
outra, e multipllcam.se rapidamente gnças a abun 
dancta de alimentos 

r, rotaçlio <te eulturu da ('ana de aeuear com 
outrt>s \'egef'al.s, pr!nt-Jpalmente com as legumi"' 
nosas, (soja comum, amendoim e feijão d1s águuf 
e outras) pennltem um controle das moletias e 
pragas das plantações de culturas, contribuem tam. 
bém :oara o melhor aproveitamento dos sais mine. 
rais do solo, devido às diferenças radiculares dos 
diferentes vegetais. 

Uma grande vantagem na rotação de culturas 
da cana de .açucar com as leguminosas é que estas 
possuem em suas raizes certas bactertas especialL. 
t:adas em transformar o nitrogênio gasoso em com 
posto de nitratos, que entram na composição de 
prgteinas vegetaiS. A maioria dos organismos vi· 
vos não utili?."am o nitrogênio em forma gac:osa, 
d<d a necessidade de se fazer a rotação de culturas 
da cana de açucar com as leguminosas, pois estas 
devolvem ao soll> grande quantidade de nitrogê. 
nio em forma de nutrientes, Os quais s-ão nece~á­
rios as culturas diversas, inciusive a própria cultu. 
ra de cana de açucar. 

Uma outra vantagem do plantio de uma le.. 
guminosa. na rotação de culturas é que ela poderá 
utllizar as maquinas equipamentos agricola!l, cai. 

deiras e depóSitos da usina de alcool, que ficnm 
ociosos durunte a ~ntre safra da can:1 de açucar 

Alem disso as leguminosas também fornecem oleos 
que podem ser utilizados par fins eJ.ergeUcos, e 
seus resíduos (torta. rama.~ l podem s~r utllitados 
p:.ra a fertilização do solo ou para a'.riêntação de 
animais 

Com a rotação tie culturas poderá a1nda ot:t~r -se 
um maior d,proveitamento do princip!l.l residl!o ela 
cana de açucar ou melhor, do vinhoto que na VE'r 
dade não é apen :s um resíduo altamen~e poluente 
mas sim um valioso insumo rico em NPK , não 
utilizado, e o não 'lproveitamento desse vinhoto ofe 

rece grande perigo aos ecossiStemas aquático.s_ O 
vinhoto pode ser aproveitado na fertilização do so 
lo, até certo limite, nas cmturas tempororias, nas 
pastagens e mesmo na propria cultura de cana .de 
açucar, pois em areas não distantes das distilarias 
até 30 quilômetros, o vinhoto substitui eom v:mta• 
gem o uso de adubos auimicos. O vinhoto pode 
ainda ser m!stuudo a palh~ c 10 >al'UI!;O do milho 
melhorando o paladar e consequentemente estirou• 
lando o animal para im~e1ir m'-'tores quantidades 

desses subprodutos do m1lhc. 
Ao lado da rotação de culturas uma outra soln 

ção amentzadora é a eUmnação das queimadas, pois 
o rogo destroe a fauna, lnclustve os Insetos poli 
ni2..adores e certos predadores naturais das pragas 
das lavouras, alem d1Sl:o, o togo clestroe a materta 
organtca e mlcroorganica do solo. 

Uma outra !Joluç~o amenizadora seria a utiii 
zaçlio de equtpamEmtos anti.poluet:tes que dc'IPrtam 
ser de uso obngatorfo e integral nas destilarias de 
alcool. 

Portanto torna.se necessario uma cducaç~o per 
manente para conscienti~~·r os plantadores de ca 
na de ~ucar a fim de utilizar o vinhoto, eom("' 
um subproduto, com mais frequêncla num sist~ 
mo o~rtcola policultor com rotação de culturas e há 

necessidade também que esses agricultores e torla. 
a. comunidade region~l tomem Iniciativas, numa 
ajuda mutua aos orgãos fiscnlizadores, pa.ra que 
haja maior controle e preservaçll.o do meio am. 
biente. 

Elacerrado curso íle gestantes Semona tio Sesi 
A Assom promoveu o encerramento do 

curso de gestantes do Centro Social Urbano, do 
qual participaram vinte e quatro senhoras. A 

. !Presidente da entidade, Debora Çosta. Pereira 
do Lago fez na ocasião a entrega de chupetas 
e mamadeiras, ofertas as gestantes, assim como 

enxovais para todos os reccm-mscidos . A so­
ler.Jdade simples, po.rém significativa, foi encer­
rada com uma festinha onde foram servidos 
docinhos e salgaclinhos as gestantes. O Centro 
Social Urbano localizase no Ja.rdim Regina e 
tem em sua direção, a sra. Juracy Bravo. 

LEIA uo 
IMPARCIAL" 

FONES: 
22-1133 e 

22-1801 

De 22 a 28 de junho. haver~ comemoraçi'h.l pelos 
trir.ta e cinco anos do Se!.i, t> o Centro 'E'::Jnc:!.Clo· 
na! 284 através da Ass0cia~,-uo de Pais e Mestres 
organi7.0U o segumte prog,,:una: Dia 22 as 8 ,:50 
abertura das festi\idadt:'s, miS!.a no re.;ir.fc (A,eni .. , 
da Ibrahim .'\i obre 585, no Parque Furquiml , e es 
20 horas, sessão na Cn.mar~ Munlctpal. Dia 23, ter• 
ça.f'llra, as a horas encerramento e ava!ição do cur 
so snbre prevenção de .;.cidentes pelo capitão Jaco. 
mo Andrade. Dia 24 as 14 horas entre~a dos certlti" 
cados de participaçao do curso de prcvençãc rle aci­
dentes, havendo em r:egUlcla, da:;ça das ruas a peça 
tie t.eatro "A cigarra e a fmmlga", o orfeão Inter-

• 

pretando pars.l::em; ao Sesi e Viv~ O Sesl, e (1 jo­
gral por alunos da seg.mda ~l'ie. 

Dia 25, as 19:30 hir.o :io Sesf, P•u·abér:s aQ Se-
61, lalunos da terceira e quarta sêries), g!nr~.sttca. 

olímpica, d~.nça colorida, coro falado, canto por alu 
nos do curso wp:et1vo, bai1.1do português, dtstrfbui. 
ção de refri..g'erantes. E, "'') àia 28, dordng<', as 14 
horas, canjicada p<:la As3oclaçãc ce P~is e Mest!1"5, 
e atrações como pescaria, quadrilha, essamento cai 
pira, NFree Pongue", etc. 

A Informarão roi dada a :-eportagem pela profes 
sora Vanda De Oste diretora !lo Centro Educaeionalo 

' 

c1como or 
A srta. ,Deborab Costa Pereira do Lago, entre um grupo de 
~estantes, a sra. Juracy Bravo e uma colaboradora do CSU. 

Maior Materiais de Construção 
Está oferecendo tudo a preço especial: 

CIMENTO - CAL - AREIA LAVADA - PEDRA -
- CHAPAS PARA COBERTURA - CAIXAS D'AGUA -

FORRO DE MADEffiA- TUBOS e CONEXOES, etc. 
Consulte nossos ~reços Venha ver para crer! 
Av Cel. Marcondes, 2.897 - Fone 33.4090 . 

~I"ª 
I CURSO e INGLÊS 

H 

~~ I INGLATERRA 

'Britlah (1 lilás nLun 11uas n1 
11 I 

iJ:.Iedonlan 11 • 

nvays 
Desde US 78~00 

MOlAR I 

CICLOMOTOR 
e 47C.C. 
e CAPACIDADE DO TANQUE: 3 L ( 0,5 RESERVA} 
e CONSUMO:ATi: 70 Km /1 L 
e VELOCIDADE MÁXIMA: 60 Km I Hora _ 
e AMORTECEDOR HIDRÁULICO DE DUPLA AÇAO 

111 'I Rua Rui Barbosa, 135 
~ Tels.: 33·5815/33-2107 
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Mam·icio de Souza : '~o desenho 
animado é nosso grande desafio'' 

O autor da ('Turma da Monica~ 
em Presidente Prudente. 

O empres~rio, desenhista c jorn:\lista Manr1c!o de 
Souza, autor das revistas em quadrir.hos aMon!ca", 
"Cetl011nha" e '·Pelezinho", esteve ontem em Pres. 
Pruaente prestigiando n Jnaurun.cão d:t "Lojl0ha 
rla Monica", Que só v':lnderá prcrlutos que levam 
estamnados seus personaP'e-ns. 

Em entrevlsta ~.o "O Imparr·h l", '\hnr!cio In for 
mou que chegow esta sema11a do Japão, em mais 

uma etapa do seu trabalho por que seus pe-rsonagens 
ganhem efetivamente o mcrr.ado P.xterior a~e::.ttr das 
revistas ja estarem s.:ndo ptoduzirlas para inume 

r os países. Uma emprcs!l de "Mercl.andlsl,g"' japoa 
:r.esa, com a aual Maur.cio já assinou contra.to r-re­

tcncle estampar o dincsr.aurc kHoráclc" (que tam 
bem faz parte da revista da "Monica l em rane ms 

boner-as e uma série de pequenos objeLns, e o..:tra eui' 
tara l'uas revistas 

Ele ainda falou sobre Ull" contr~to ::.om s Espa• 
nha, em vias de se concretizar, que si;:!t!f1c.ar<i a. 
entntda da "Turma da Moni~a" no met·cado curo• 
peu, A "Monica". persona~ern criado a pnt.ir 
dP. sua propria filha Monica, 110 inícló de sua carrei· 
ra é o maior destaql'e, ::- dt•pc.is de super~r n st..p:~r. 
concorrencia de Tio Patinha~. e ontroc:; personagens 
de Walt D1sne\' no mercado de historia etT1 qu:tdr!• 
nhos, va 'ltaéar Hanna.Barbera no campo dos de­
senhos animados 

Afirmou: "o desenho antmado ê um grande cte­
saf!O para nós, mas o mundo é grande tendo lugar 
pata os desenhos de V\'alt Dlsney Hànna.!'Sarbc>ra 
os Snoops e também para os · p<>r~ona.geno; brasilet: 
ros que já estão fazendo sucesso no mur.dl)" F!m 
breve.concluiu Maurício, o cinema r. ~~ telcyl~ão do 
nosso pais, e.stara.o vendo os desenhos com :t Mo­
nica, .Cascão, Cebolinha, Mllgali, Bldu e os outros 
desta turma que particloam das revistas avkfamente 
consumidas por crianças, adolescentes e também 
adultos. 

De um Baf,ão, o pulo .de uma asa delta 
I 

Está mar.::ado p:::..ra hoJe, no municipio mineiro 
de Uberlan~a, um pulo de Asd. Delta de um balão 

EXCURSÕES 

iERr~AS AGUAQUENTE 
Cornélio 

Saída dia 
Hotel 

Procopio 

26 de jmtho 
Fazenda 

I FER PASSAGENS - f 

,\1/.;c 
CREDJ TRANS~ 'EBRASIL jf,,,, S,.,H,itC.tr":•O't"l• 

T~ CRE~~ASP 
CREDI VARIG ).y•••cl=lUZEII'lO 
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de ar quente, a um:t lltura de cerra de dr;.!~ I:lil 

metros. O balão, que pertence a eCluipe Strav' Smil."' 
noff, tem 18 metros de diametro por 2,) metNs de 
altura 

T.,evantando voo as 7h30, o balão <'arrepua :! Asa 
Delta, que se soltará a àois nlil metros <!e altur~ 
com o piloto \\'ll!1an d·~ Souza Ag'liar E num ,.0~ 
de 20 minutos, a Asà Delta aUngJrlá nov~:~mcnte o so­
lo. 

F.sta apresentação - que o::orre pela segunda 
vez na America Latina - Ictz parta da~ cnmemora­
çõcs elo terccJro anhers·u-Jo do c1.a:a1 11 _ T\' Pa. 
rana1ba, emissora inteJrante da re~le b~nddrantes 
de televisão situada em I.Jbcrianrl.ia, 

FEBRE AFTOSA: 
ENCOI\jTRADA NOVA ARMA PAR.\ 

EVITAR PREJUJZOS! 
Animais atacados pela Febre Aftosa, são rPcn~,e­
rados em 6 a 10 horas, evitando qurda na ]\ro. 
du e 1 leiteh•:t ou ganho de peso' 
Bm,j.Gama é o unico medicamento que neutraliza 
os ~·írus dessa tcrrh·eJ doença, pois p.ossui ant1• 

corpos específicos, obtidos de bovinos httl<"rimu. 
nizados. 

A pó., 6 a li' horas de uma so aplicaçlo ( 100 ml 
r a '"a 600 kg d«.> peso \"i v o), o anim.tl nü ra uc 
babar e passa a alimentar.se normaln•em~ rt>inl. 
ciando a J>roduc:ão ll'iteira ou gan!t•l de Jl"'iO. 
A r•fic,~·lcia do Bovi.Gamn contra a F1>b1·c Aftosa 
em Bovinos e Suínos que apresentav:1m os <;Jnto. 

mas dessa doença, t.em sido testemunhada 1101-

todos os Mtldicos Veterinários e Ct·iadorl's de t•Jflo 

o Brasil e que th'et·am oportunid':lde de a1>licar 
o produto 

Não há qualquer outro produto similar no rnerca. 
do, constituindo.se em fator de grande ajurl aos 
C

. a 
nadores, com o fim de evitar rr'"'fla d 't prodt•çã0 

leiteira, ganho de oeso, reproduçlio e dcpl'ecla. 
ção do plllntcl, causados petas sequeta~ da Feb1-e 
Aftosa 
Aplicando.se Bovi.Gama nas primeiras ~1 horas 
do atJarPcimento dos sintomas, evita.sc a ONJT. 

rencia de sequelas no miocárdio, nos !'ascos e no 
u1wrc das rn cas. 
Bo\i.Gama está à venda nas Casas Esueelalua. 
das e Cooperativas desta Região. 
Solicite Maiores informações para 
AGRO.POOL COl\'1 E REPRES. LTDA. 
RUA ALFEU CESAR PEDROSA, 75 
t•Ot«E (0144l 33.7877 - MARILIA - SP. 
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EXCELENTE; orção de passeio para este domin. Ministro Beltrão, ao anunciar, na P:::sta da Desbu. 
go, a fim de se rome~ar a semana com a alma rocratização, que no futuro o registro d:s pequenas 
cheia de sensibilidade, é o 4 o Salão de Artes Plás. e médias empresas será bastante simplificado. o 
ticas no Palàclo d: Cultura ~nr. Pedro Furquim". projeto que trata dessa simplHicação será enviado 
Onde o Coral Santa Cec!lía estará fazendo uma ao Congresso Nacional, no decurso desta semana. 
apresentacão especial, às 20,30 horas, e a seguir, se 
dará um recital de mus!ca de camara com V~lrer 

Trevisan e Katia AparPclda Kalil. Além de se po. 
der conhecer (este é o destaque! l o que há de bo. 
nito em atividade no carr.po das artes plásticas em 
nossa cid:J.de e no Estado. 

LUIZ KAZUO KOMODA mandou carta ao reporter 
corrigindo nota que extraimos (e CitamoS) do jor. 
nal de Assi'S, VOZ DA 1ERRA. Foram seis o~ ga. 
nhadores de prêmios no 4. o Salão de Artes PUls­
t!cas de Presidente Pruden~e. Sem classificacão, 
naturalmente. O prêmio destinado ao melhor trJ. 
balho cte artista local ou regional foi obtido por 
Komoda. Sem contar que foram distrlbuidas men. 
çOes honrosas i numeras. 

O PRIMEIRO neto rto tnesquecivel Florivaido Le!\1 
estará completando hoJe, domingo, seu quinto ani. 
versário. Ele n~sceu no Hospital e Maternidade 
Nossa Senhora das Graças num dia 7 de junho do 
ano de 1976, precisamente às 16,45 horas. Fazen. 
do vibrar, principalmente, João Bosco Alteiro Leal 
e dona Regina Braga Melo, seus ditosos pais. O 
RENATO <êsse é o nome do garoto), terá paro st, 
neste domingo, as honras devidas. 

DR. V Ai. TER Ponçano encaminhando ao coluh!s. 
ta um '·retease" da Secretaria de Relações do Tra... 
balho, obJeto de reporta.~em que é editada nesta 
mesma edição, e lembrando âa necessidade das em. 
J.>resas (e seus titulares) no comércio, industria, 
eonstrucão civil e servi~os, colaborarem com os en. 
Vlados daquela Pcsta, fornecendo com um máximo 
tte presteza os dados que forem solicitados e que se. 
rao manipulados para expnmir, com bastante rea. 
Usmo, a sttuac§.o do desemprego em nossa regH:to. 
O moço já vem trabalhando por ai há alguns dtas. 

APOIO ao~ dh-etorios munlcipats, entrosamento 
destes com a cupula do Partido, auxllio nas pend~n. 
cias jurídicas para o respectivo registro noo d!rrto 
rios, cadastrame~·to das lideranç..1s politicas municL 
pa1s, bem como ajustes sobre preparação de vta. 
gens do Governador, Secretários ou autoridades do 
PDS, estas são ai;wmas finalidades do Conselho Re. 
gional de Apôlo co PDS, criado em Presidente Pru. 
dente no di ... 26 de maio ultimo, com a presel"ça de 
1\.1:auro Antunes Gago e Prentice Mulford Pedroso. 

NA PROXIMA semana , a Comissão Organizadora 
do Troféu Heitor Grara vai se reunir. neste jornal, 
a fim de cuidar da e1aboração dos trabalhos alusi. 
vos àqueb promocão, mt sua versã.o 1981. Já foi ofl. 
cialmente mareado o dia 11 de dezembro para a 
··ealizacão da fel'h d~ outorga do prêmio. cuidan. 
do agora, a equipe responsável, dos detalhes. O 
Troféu Heitor Gr:1ra foi rece't)ido sob os apl usos 
gerais da coletividade prudentinlt. 

PREFEITO de Marabã 
Paulista e presidente da 
(Jnião dos Municípios da 

CAMARA Municipal de Lins envianc;l.o oficio à As. 
Eembléia Legi~lativa do EsLado de São Paulo, onde 
hipoteca solidariedade ao Requerimento n. o 
3. 252.81, do Legislativo pn1dentino, sobre a reaber 
tura do pra?.o para inscrição de ex.parlament:Jr pa. 
ra efeito de gozar dos beneficios conferidos 'pela 
Carteira de Previdência do IPESP. Naturalmente, 
os vereadores querem receber as benesses daquela 
Lei. E eies estão certos. Também são filhos de 
Deus! 

MAURO BRAGATO cont!nua apresentando Indica. 
r;oes no Palácio 9 de Julho. As duas ultimas fe1tas 
pelo deputado do PMDB: a de numero 396, pedindo 
a pavimentação da estrada que liga S:tndovalina 
à Hidre-létrica de Taquaruçu A õe numero 397 so. 
licit3ndo a recuperação da ~ia de acesso que' liga 
S'andovalina a rodovia Assis Chateaubriand CSP. 
425). Aliás, em 1979, aquela rodo1:ia já se encontra. 
va sendo recuperada. Estragou em menos ae do1:s 
anos 

O TRADICIONAL concurso de beleza da mulher r.is. 
sei, promovido pelo JORNAL PAULISTA, de S~.o 

Pauio, V&m movimentando várias cidade.~ do tnte .. 
rior. Presidente Prudente, em matéria de coléinia 
nlpo.bra!1ileira, ~ó perde em numero para Mo'!i da:> 
Cruzes. Entretanto, nenhuma das a3sociaçõe~ ae 
comunhão nipo.braslleira parece estar inter~ssactr. 

ne~se cert"me. Araçatuba por exemplo, envia re. 
presentantes todos os anos. Nós tivemos as nossas 
E;ntre _1973 a 1976. Mas ficou nis~o. 

, S AMIGOS ela SORAlJ fO aizenllo que, com o 
objetivo principal de introduzir uma no,·a sistt­
matica de atcnrlimento nas ol'irinas autorizadas, 
a Volkswage~a do Brasil, SJA lançou a c:\mpanha 
"quanto é?~, ;niciada experimentalmente em scts 

cidades paulistas. Presidente Prndente e rt'g:ãr, 
ainda· não estão incluídas. '·P('lo novo sistl·ma -
díz.nos o Dr. Sussumu Okamoto - as ofidnas 
autorizadas fornecPm antrciparlamcnte ao dien. 
rc o preço dos reparos do seu veículo, tanto da 
mão.de.obra, quanto d::ts peças de re[)osiç. o". 
Aguarda.se que a campanha "quanto é~" cneJ;"ne 
tambem àquela concessiouarra. 

·.Jo DIA ?.5 de abril de I!II$•J ;~. 

' • ~oml·s'io de Fromorão Sut'hll 
» J::t As~embléia 1 .egisl::!tiv:t cto 

~.,t::~do, manifestcu.se 
avore·1elmente à ~1ocão n o 
477 de 1979 de aut'Jl.'il do c'::. 
putado \Valtf! Lemes Soare,;; 

que propunha :--o Pre~iden e da 
..,..epubl!c~, decretar o ano de 
1 \JPO corro •' Ano 1 cl.o A nciiio ::o 
Br~sw. Nada. di~so pe5ou O 
o.Jaret·~>r da Comlssao entre 

uut.ros ronsideraraos, dizia que, "em prlmeir,1 aná. 
U~;e, a Moção visava a prestighr nos!'os anciãos e 
u incentivar o apar~clmento de novos planos volta. 
dos à velhice·•. Alt~ Sorocabana - UMAi;, 

•1estacando os bons resnKadJs 
..,ue aquela associação 
municipalista vem 
mnsegulndo, em suas reuniões 
,n~>nsais. "Em Ranche.rla 
dlrmou Hamilton Sebastião 

CONTINUANDO: n1lo deu em nada a Mocll.o n o .. 
477, do deputado Walter Lemes Soares. E poderia 
dar? Platão já dizia que é precise temer a velhice, 
por que ela nunca vem só. Junto com ela aparec:~, 

sempre, alguma companhia indesejável. A morte 
<.::~§§~~~~~ ja Sllva - os trabalhos foram 
;:;; de a1to nfvel e houve uma 
participação muito expressiva no Plenário". Pre.. 
reitos e vere~dores da Alta Sorocabana - 27 mu. 
nicfpios - têm prestigiado aquelas reuniões. 

"TODOS os casos simples ser~o resolvidos em tres 
dias por autoridade stnguiar das Juntas Comer. 
ciais, requisitando a reunião ,de todos os seus mem­
bros apenas para exames de casos m::lis complexos, 
com as sociedades anônimas e recursos", disse o 

(a menos má dessas companhias), o desamparo a 
marginalização social, enfim. uma série de cont~·a_ 
tempos. Por isso a Moção de um deputado interlo. 
r<mo, talvez tivesse, nas esferas federais, sido re1e. 
gada a um plano inferior 

LOJA LEGAL DE PRESENTES 
l No Dia dos Namorados, não se esqueça do ~or de sua vida! 

NOVIDADES NA EUREKA- A CASA DA GESTANTE 

ALEM DOS MODELOS DA MODA MEIA ESTAÇAO 

AGORA TAMBEM AS SAIAS-CALÇAS PARA A 

FUTURA MAMAE CONTINUAR NA MODA. AINDA, 

SAPATILHAS DE DIVERSAS CORES 

POR ISSO mesmo estamos destinando espacos do 
nosso EXTRATO deste domingo para aplaudir o 
Secretário da Promocão Social, dr. Salim Curiati 
que a nlvel de São Paulo, anuncia que cerca d~ 
três mil idosos internados em entidades de atendi. 
menta ao ancião na capltal paulista, reF:istra<tas 
naquela Past1, passaram a receber os beneficios do 
Programa Pró.Idoso. Algo muito bem delineado, 
com diretrizes bastcas, e que vlsam a devolver ao 
homem um pouco da dignidade que a sociedade aO!! .. 
poucos lhe foi tirando. 

CABE.NOS, contudo, uma esperança: a de qult o 
velho do interior: o velho dos nossos asilos· 0 ve. 

lho que pel~s conjunturas atua~ são consld~rachl.l 
assim a partir dos 45 anos, pelas próprias empresas, 
na busca de empregados; enfim, os velhos que não 
n:osceram para a política e tampouco para a subser­
viência - terão a sua vez! O deputado \Valter Le. 
mes Soares pode re muito bem) reativar a sua Mo. 
ção n . o 4 77, engavetada no P:1láclo do Planalto. 
Por que, a grande verd.lde é uma só. Velhice deixou 
de ser um e~tado de espírito, com<'! queriam os nos. 
sos filósofos! Velhice se transformou num drama 
igual ou talvez pior do que o do menor marginal!. 
?.ado. 

Dé.Jhe uma lembrança da LOJA LEGAL DE PRESENTES. 

completo sortimento de bichinhos de pelucia e acrílicos da Lionella. 
i ' 

Bolsas, canetas e uma infinidade de ótimas sugestões para o Dia 

dus l\amorados, a preços de verdadeira oferta.~ 

. ., 
VISI e EUREKA 
A Casa da Gestante 

Rua Siqueira Campos, 536 - proximo ao calçadíio Rua Or. José Foz, 198- Fono 22-1732 I 
.._, ----1-----------' 
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Este é o Pick-Up Furglo.Diesel adqu!rldo pela organlzaç!lo K.B.L., e ainda exposto. por deferenda 
daquela empresa, nas lojas da "So,-~ .\tT1 o ·• onde poderá ser visto no decurso da semana. É o mais 

r.ovo lançamento da Volks\vagen do Brasil, S!A• 

Martinho Sergio Krassucki: 

Pick-up Furgão da V oi s 
preenche nossos obie 

gen 
• I VOS 

Ainda exposto nas lojas da SORAUTO, o Pick.Up 
Furgão Dtesel, o mais nr..vo membro da familia 
Vokswagen, já tem um destir.atárlo . Aliás, segul'do 
depreendemo,c; do depmmcnt'J de um do;, titulares 
da fmlPresa K. B. L., o jov~::m administrador de em" 
presa Ma!'tinho Sérgio K~assucki, o Pi<'k·l p Furgão 
Diesel recem-adquirido st:?rá o primeiro de uma sé. 
rie que a empresa terá. Afirmando quf.' ~a aqutsiçlo 
do Pick-Up Furgão-Diesel ':ietrSe C<ml o objetivo de 
IUpiJr as necessidades d~ empresa, no tocante as 
entreias diárias", o jovem err:iJresário e também 
presidente do Clube tios Diretores Lojist.ts destacou 
que se trata de um proJeto automobilístico que terá 
notoria ' aceitação, pela sua versatílidadP, re:'liabi!idao 
de t:m termos de combustível e solm.!tudo pf'lo cus• 
to, Inferior ao veiculo concorr~nte mftis 'pro.ximo. 
"Gostaríamos que interpreta~em no:-sas palavras co~ 
mo sendo, efetivamente, de estimulo à SO:tAUTO e 
à VOLKSWAGEN, que, afi.Jal. vivem a conjuntura 
economtca atual e sabem d!l zacionaltdnde eom que 
as pequen:ls c médias emm·esal\: de~·f·m operg,.r a 
fim de seguir nas suas dir~t;;lzes de fon!entar o prQII 
gresso da cidade, no ccr.texto do pafs em :;i".­
completou Martlnho Sérgio .Krassuckl. 

CARACTERISTIO:\S 

Foi o proprfo diretor da organização K. B . L •• 
Martmho Sérgio Krahsurkl que nos forneceu até 
mesmo em detalhes, as características téc • .id::.s do 
Pick·Up Furgão-Diesel, da Volkllwagen, afirmando 
que o motor é construido no sistema de combustão 
Interna, de q;ultro cilindros c quat;:o te:n.i)OS. mon• 
tado, a exemplo de outros modelos, na parte tra• 
seira. Com cilindros dispvstos em Iin~:.L verticais, 
com 76,5 de diametro; 8ô,4 de cur~o do pistão e 
operando em 1. 588 c:n3 de dlindrada.z. Conta com 
va.lvulas no cabeçote e a sua potencia maxima é de 
50 ps a 4500 rpm•DIN a. 60 e v a MIL O rpm•SAE. Tra 
balha com bateria de 12 volta (54 ahl e motor de 
partida elétx:ico, de 12 volts, 1,5 kw ., 

OUTRAS 

' O FurgAo-Dteeel tia Volklwa.g8n qu~ perm:ine­
ará, por gentileza da K . B . L. exposto até a. chee 
gada de uma nova remessa daquele utilitário - tem 
embreagem tipo monodisco, a.clonado a seco e com 
12 mm de folga no pedal. A trar;srnissão ao eixo 
traseiro é feita por engre11agen1 conlr.as, dotadas 
de dentes helicoidais, diferf'nci~l e c;eml.arvorcs os­
cilantes. A catxa de mudançM permite quatro 
marchas, sincronizadas a frente, e uma velocidade 
à ré. O chassi possui ' na suapen~~o d!nnteira duas 
tlarras de torção (feixes) eom estabilizador e na. 

trazeira duas barras de tcrçiio (clitndrlcas) , com ei~ 
xo de dupla articulação. O:; amortecedores contam 
com telescopicos, de dupla aç~o. a !r!'rte c r.trás, "' 
a direção é feita em peças de rolctes, no eixo do 
setor, com amortecedor hidráulico. 

l<'"REIOS E RENDIMENT(.' 

A Pick·Up Furg:lo (Dtll,el) utll1:za :tri!'!O de ser· 
\·iço hidráulico, com servofreio dianteiro € traseiro 
a tambor; o freio de esta~i01.amento do uti!ltário é 
mecamco com açao sobre as rodas tra:serra~. O 
rendimento max1mo do veiculo chega a 111'5 quilo­
m~tros.horarlos, com um re.:õervatórlo de combusti• 
vel com capacid::.tde para 43 llt.ros, conl'umindo, a ca 
da 1.000 quilometros, até 1 litro de oleo. O modelo 
Plck-Up FurgãoDif'sel tem uma capacicJ<ide <le 2 1325 
de cargas. 

IMartinho Sergio Krassuckl, mentor da K.B.I •. e 
presidE'nte do clube dos di.ref.ores lojistas de noss::l 
cidade presta um depoimento ace\'ca do Pirk·Up Fur· 
gão·Diesel e das razões que levaram sua empresa 

aquela aquisiçio. 

Furto do Avião 

o avião paraguaio apreendido porque 
tmnsportava maconha, foi discretamente 
furtado do aeroporto local. Estava com hé­
lice, bateria, todos os comandos funcionan­
do perfeitamente, e teve até pista iluminada 
parJ. uma correta decolagem. 

Agora falta apenas recambiar a maco­
nha, e, depois, os traficantes . 

a.k.r . · 

Bomba de efeito retardado 

Alem da infausta morte do sargento, e 
dos graves ferimentos no capitão, a bomba 
do Riocentro continua a produzir efeitos. 

Foi agora atingido, e com pena de_ 2? 
dias de prisão, o coronel Nivaldo de Ollvei­
ra Dias, por ter criticado a morosidade do 
inquerito, afirmando que os culpados já são 
conhecidos, não se justificando a ocultação 
d os seus nomes, estejam eles em que áreas 
estiverem. 

Como se vê, os efeitos estão acompa­
nhand o a escala hierárquica . 

j .b.I.c. 

Um terrorista em liberdade 

Ronald Wattcrs- o un!co acusado dos 
atentados a bomba contra a sede da OAB 
no Rio, - foi libertado ontem por d-ecisão 
do Supremo Tribunal Militar, tendo saído 
da prisão sob guarda e proteção de tres ca­
chorros dobermans (raça superior, desen­
volvida por Hitler, na Alemanha nazista), 
gentilmente cedido por amigos do iDober­
man Club do Rio. 

Se ao invés de fascista, rosse comunista, 
Watters teria recebido, provavelmente, o 
mesmo tratamento, com uma ãüerença: 
os cães de guarda seriam vi,ra-l•atas, atacados 
de hidrofobia . 

Boa adverteneia 

A propalada reforma eleitorol estã en­
cantada. Tudo faz crer que o projeto <1e 
lei surgirá recheado de casuísmos com a 
finalidade do PDS levar vantagem nas elei­
ções de 82. 

iE' bom não esquecer a advertencia do 
vice-presidente da Republica: "Fazer refor­
mas pensando em obter vantagens, alem de 
nem sempre dar resultado, quase sempre 
não ajuda o processo democratico". E con­
clui Aureliano Chave, lembrando o ditado 
romeiro: "Malandragem demais vira bicho 
e come o homem"., 

tljucano 

Pinochio 

Respondendo à indagação sobre even­
tuais participantes no atentado do Riocen­
tro, o Ministro Abi-Ackel disse que "nin­
guém está acima de qualquer suspeit a" . 

O reporter, perplexo, ficou olhando pa­
ra o nariz do Ministro . 

a.k.r. 

Salve·se quem puder 

Um advogado, um agrônomo e um cor­
retor de im.oveis daqui do Estado de São. 
Paulo resolveram passar o carnaval em Pon­
ta Porã. 

Como não regessassem, um irmão de um 
deles foi a procura do trio, e acabou averi­
guando que todos foram covardemente as­
sassinados e enterrados com nomes fa1sos, 
tenào como motivo, o roubo, pois foram 
despojados de dinheiro e do automovel. 

Os responsávels? Policiais da Delegacia 
de Dourados. 

Sem mais comentários . 
J.b.I.c. 

r Cliente da 
CASA ALMEIDA 

está livre disso ! Sirva-se do estaciona mento próprio 
e entre pela SIQUEIRA CAMPOS - 516 
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O Ataque U) 

v~ r.11m.õ~· ol:l e ex.mlnistros da área 
economiCa (conglomerado Delfim Neto, Gal 
veas, Simonsen e Bulhões), descobriram que 
o crédito rural subsidiado ê o grancíe re:;­
ponsãvel pela inflação que assola este palS . 

De fato, a produção de alimentos é fa­
tor altamente inflacionaria. O que não ln­
flaclona nossa a tual conjuntura sáo os sub­
sídios para ás compras no crediàrio. a cor 
recão monetaria, os Juros exorbitantes das 
financeiras e estabelecimentos de crédito, 
bem como as cadernetas de poupança, que 
implantaram um novo estilo de vida tupi­
niquim: "a ociosidade remunerada" . 

z.a. 

G contra ataque (11} 

Ao tomar connec!mento dessa nova in­
vestida dos economistas contra os interesses 
fundamentais de sua pasta - e que no pas­
sado foi responsãvel pela queda do ex-m1-
nistro, Címe Lima - o Ministro Amaury 
Stabile decidiu manter um silencio estrate­
g1co, para só rebater aquelas criticas "no 
momento decisivo- . 

Vai AmaurY, vai ficando quieto. Quanõo 
você se acostumar além de surdo, acabará 
muao. 

z.d. 

Abertura ''impressionante", mesmo 

Falando pela primeira vez, o subsecre­
tário de Estado dos E. U. A. , Thomas En­
ders, rotulou de "impressionante" a abertu­
ra política brasileira em relação à política 
externa do seu pais . 

Que a nossa abertura é "impressionan­
te", é mesmo, mas d e que lado está o '·Im­
presswnado" Thomas·t 

a.Jt.r. 

Poder até nas alturas 

Desta vez foi o Ministro , do Planeja: 
menta, Delfim Neto . 

Passageiro, bal como os outros 98 que 
estavam no mesm.o voo pa ra a Europa, co_n­
seguiu o desvio da rota. pa ra atender as 
suas conveniências, atrasando os demais 
passageiros em duas h ora. 

Repetiu a façanha do seu colega Galveas 
da Fazenda, mostrando que seus poderes vão 
até a estratosf~ra. 

E a sua rota, não muda? 
J.b.I.c. 

Politica economica em numeros 

O Brasil deve pagar apenas nest e ano 
14,3 bilhões de dolares, entre amortizações 
e JUros. 

Para isto já conseguiu mais US$ 8,36 bl 
de novos e mpréstim os (58 % dos compromi­
:50SJ em apenas 5 meses . E vai buscar mais 
dólares. 

Assim, este ano estamos tomando do 
lares a juros para pagar juros que se ven­
cem . 

Alem do Delfim, do Galveas e do Lan­
goni, quem mais concorda com isso? Ati­
nai, somos 120 milhões e. . . 119.999.996 
não concordam .. . 

a.k.r. 

Riocentro produz mais vitimas 

O tenente-coronel Nivaldo de Oliveira 
Dias foi destituído do comrando do 2 . o Ba­
talhão de Infantaria da Silva e punido com 
~O dias de prisão domiciliar porque criticou 
as autoridades militares re sponsáveis pela 
apuração do episódio Riocentro . 

Vitima ou oportunista? Nã o import-a. 
O que impor ta é não Permitir a repeti­

çao histórica da I tália pré-facista e da Ale 
manha pré•nazista, por que a Historia j á en 
sinou o que vem depois . . . 

a.k.r. 

para fazer suas compras pagar seus carnês tranquilamente I 
• 

ou 
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MOTOR MWM 
0-l cilindros, veicular. próprio para F-100 e 

F-l 000, O Km Vende-Se. Tratar 33-4407 

Comercial Ricci Ltda . 

ENGENHEIRO AGRÔNOMO 
A Cooperatha de Laticínios Vale do 

Paranapanema, está admitindo Engen>1eiro 
Agronomo (deridamente inscrito no CREAl. 

Os interessados deverão apresentar curriculum 
vitae com pretensão salarial a 
R'Ua Reverendo Coriolano, 2004. 

Declaração à Praça 
PRUDE!'IFO"' - Equipamentos Telefonicos 
Ltda., sediada a Av. Manoel Goulart, 247, 
em Pres. Prudente, declara para prevenir 
terceiros que o sr. MANOEL JOAQUIM DA 
SILVA, desligou-se da firma, a partir de Lo 
de junho de 1981. Portanto, não mais se 
responsabilin por seus atos que envolvam o 
nome da émpresa. 

Pres. Prudente, 05 de junho de 1981. 
PRUDENI•ON- EQUIPAMEl\!OS 
TELEFO~ICOS LTDA. 

"C oncurso 

Banco do Brasil" 
INSCRITOS EM 

Rondonópolis 
EXAME C)1 S. PAULO 

DIA 21 JUNHO 
TURISMO LTDA. - R•Ja Rui Barbosa, 138 

Informações e Reservas: PRUD&\l:TUR 

O tema poli • co domin. t o 
aís é a fusão do ·P e o T 

A menos de 24 h01.1s da Col'lvençüo Nac.on:l! 
do Pa1t1do Popular, o teJl:a da fu~i'io com o PTB 
e o P.'vtDB continuava dividindo opiniões e swdo ct;s 
cutldo c111 todas as rod 1s de parlament:;res ll!lS su• 

ceSl>ivas reuniiies c.;ue SP. realiiaram de~t!e a sexta fei 
ra f: o•1rante todo dla de on~r:m. Paralela.:1:P.llte, to· 
rem mantido:, os ultnnos c:.Lendimento~ para 1orma· 
ção da comi~!>:'ío execuivd nacion<!i, r:ompo:sta por 
15 membros titulares P. ':!.1Co supltt:tes, e à'> d1reto 
rio nadonal, que terú 7 rePI·"::;Entantc~ e :!3 snpler.tc.s. 

Ficou certo do c;ue a maioria dos atLais cUrl~e:1• 
ft-s cro FP :;er<J •nanti1a 11a e .• ccuti,·a n·~donli, a r.:o­
mc;;-ar pelo presidente Tancrerlo Neve~. c o pre.<:irll'n 
te de honra deputado Magalhães Pinto Os presí• 
dentes dos diretorias reglona1s que \nlc;~am a <1.t.1al 
exP• uti \':l como é o cJso Je fJia' o S"t:.::...11, cedcr<mJ 
seus lugares p:tra ouiras tider;:.nças re•lionni' I', a!<• 
sim Sào Paulo será reprcser.~acto no cr;ão pelo t''" 
gov~rnaclor raulo Eg,dio, que ocupará ~ -;e~ anda t 1· 
Ct:·1,rcsJc1enda. 

,, ~xec11tlv::t será inte1;raC:a ainda pelrJ f'_x·~m c>r· 
nado r A luUo E.lves, na primeirn vice.prE-:JrlF.r:l"i!l, sc­
narlor AConso Camargo, na tP.rcctn Ylf'f! pro::;:;lci<",cta, 

Fios e Cabos de Cobre 
Aluminio, buchas e tarugas em bronze, 

inox, latão, etc. 
F'abricação propria. DECOBRE - Fones: 

Oll-270-0330J0391 - São Paulo 

aeput.ado \-[io·o Teixeua, q:Je continuará na :;,•.:wt:~na 
!;~r ... :, deputado Jo?lo L!nh:tr·~~. co"lo prtmmro sz· 
ereta rio, deputado .Jorge Vurglls. l';egun,'o serro)• 
t.lrto, ~enador Gastão :!\ltil:Pr na tesouraria ~. sef'll• 
dor ,\l!Jerio Si h a na condiC<~<• 11e ~f'gllnllo tl''>mrN. 
r o 

Na cibcu&:"io üo.s nomes que intcgrar~o a c-..:e~":I· 

ti\ 1 , <=urgiram 'anas re%nçú!'s a Miru l'cixcira, sob 
o are~aç<'lo de que ele r.ào teria sido P.ficiente a 
rre. te da secretaria.geral eo p"rtiáo 1:' f.!"l;;.~ioll-se 11m 
lllO\Jmento para substituir o pelo dept.•an..) Lo·.ue:n. 
bcrg :'\unes Rocha, de i.\.lato.; Grosso. Set;um1o o 11. 
cicr do partido na camar:. , 'Thales Ramalhv. a :.~·1sa· 

ci1.o é totalm~nte infuml..vla •·porque con~ :\1!ro na 
t~ecretarla-geral o partido fcmnou dlret...,ri:.s reglo· 
nr.is ~m 20 estados P. pret:<.ra•o;e para ort;af'l::mr-se 
mn ~odo o pais". 

O movi,nento }Iara s.:bsUtuição de :;_\,(tro Telxe.lo 
ra !'li lo~o abafadq <'Om a,rgumentaçrio d9 que l::;so 
~ô ,,crviria para :1tin~ir 'l imar,em do parl.!dn, al~m 
de :;~r lnvla\·el, porque a 1xm.:ar.a do n::trlamentar é 
rna ioritaria e não admitiria 1 crde;· o t•a rgo. Er11bo· 
til dPbatido pela maion<t, o t•Jma· d~ fusão era c vi· 
tado pelas hderanças e Thalcs cor.sidcro•• inoportu• 
na ;;ua discussão as \E'Jpe1as da convenç.:!o p:1rtlda• 
na 

Num ponto, port!om, todos par!;;l>m de ac::ordo. 
,\rlrri'Jando qpe o debate sobr.~ :1 fusão e.;;tã S'c!ndo 
c:;timulado p<:lo gO\erno para esvaziar a Com·cn. 
ção Nacional. que temeria C' cresr.ii"'t.>nto do PP. 
Segundo Tha:es, o go,·e:rno 1nrentlv~ :> repercu;;sâo 
do tema e \ersões sobre a t ritos entr~ Tun('reclo Ne• 
Ve.$ e Magalhãs Pinto rara diminui~ o impacto da 
Con~·cnção do PP, que amea:;:t o PDS 

~------------~ 

l.Jardim das Rosas Leia e Assine 

PTCA~1 NOTIFICADOS OS SRS. CO.MPRO~USSAR10S COMPRADORES 
DE 'lERRENOS SITUADOS NO JARDJM DAS ROSAS, QUE O ALVARA' 

.H'DICIAL PARA A OUTORGA DE ESCRITURAS DEFI~ITIVAs 
VS:'\CER.SE..A• NO DIA 25 DE JU'I\HO PROXIMO. 

AQUELES Qt,;E QUISERE:\-1 TIRAR SUA ESCRITURA DEVERÃO 

O IMPARCIAL 

Fone 22·1133 
1

1 
COMPARECER A R. BR DO RIO BRA..\l:CO, 561. 

Telefones 33.4000 e 22.1678 DEPT. JURIDICO DA 

~====================~==~··~=================CO=N=S=UR=B==S=.A=.================~!===========~ 

CONCURSO 

Atendente Judiciário 
SÃO PAULO 

CIA 14 JUNHO 
Informações e H.eservas: PRUDENTUR 

TURISMO LTDA. - Rua Rui Barbosa, 138 
Telefones: 33.4000 e 22 1671!. 

O IMPARCIAL 

\ 

EDITORA "l~tPRENSA" L TOA. 

((·c ,1r 5 ,.347.5~0. OOOl-67 
' . - SANTOS 

Diretor Presidente: ROBERTO 
RJP ~~ 1957 

. PERETTI Diretor Responsável. ~1ARl0 
RJP '1\ ~ 8756 I 

Diretor ue Redação: ADID10 S.R. VANALL 
RJP ':'ol~ 8068 

Diretor Administrativo: DEODATO DA SlLV A 

REDAÇÃO, OFICINAS~ CLICHERIA 1 

Rua Siqueira Campos, SH2,600 sub-s~f~~­
AD~11NISTRAÇÃO. D~P. COMER 

REDAÇAO 
Fones kS 

22-1133/22-1801 
Dl:P. ASSINA TUR.\S E CIRCULAÇÃO 

""454" 22-4413 
!)!)U 018::! PRESlDÉNTE PRUDENTE- SP 

REPRESI:.NTAÇAO "'ACIONAL 
Consór~IO Brasileiro de lmprema- CBl 

Rua Senador Feijó. 161. ó~ andar 
Fones: 37-37~8. 36-41)09, 37-2669 

S~O PAULO 
'77 1, o anuar Avenida R1o 13ran-:o.- - - · 

('onjuntn 1.205- Fone: 221-1668 
RIO DE JANEIRO 

Endereço (lara corre~pondência: 
Rua S•quetr:~ Campos. oOO. sub-solo 

(\ m .. aPosta\,316 Cl.P 19.100 
EnJerclio fekgdt1co: IMPRE':'olSA 

PR!::SliH·.'lTr PRUDL sn:. Est. de ~ão Paulo 
CORRtSPO:"'DENTES nt. 
Pre,Jdentc Epll:i-:io. Caiuá 

Presidente Venre,Jau. Plquerobl 
S.mto An.tstá.:io -l're~idente Bernardes 

Al~arc) MachaJo ·. ~\nante do Paranap~l~~a 
1 eodoro S.unpalO • Rosana. P•rapozm 

Tarabav. Estrela do ~orle. ~hum as 
TacÍba. Regente Feijó. Indiana 

Martínópolis • Ra.nchana ' . 

PR MOTORA DE VENDAS 
NATURA 

E.'\--pandindo athidades, a Distribuidora da Natura - Cosmética 1 
T~rapêutica - admite Promotoras de Vendas, função das mais ·1 

expressivas e dinamicas de sua Organização. 
R.EQlJISlTOS: período integral; disponibilidade para viagens; veículo 

próprio; telefone residencial; idade entre 28 e 40 anos; 
boa aparência; ct~rso secundário completo .. 

OFERECEMOS: 
- F..xcelente ambiente de trabalho 
- Assisteocia Tecnico-profissional permanente 
- Otimo salario 
- Premios 
- AJuda de custos 

Entrevistas com Sr. 1\orberto, no dia 11.06.81, das 14,00 às 17,00 
horas, no Hotel Aruá, à Avenida Cor. Marcondes, n.o 1.111. 

---~----~----~·-· Si ~ ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO ~ 

I lilaJ fliD Branm s;c lida. I 
~- -Rua Casemiro Dias, 416-Fones PABX: 33-3970 e 33-3335 ~ 
lrl~,--------- Pres. Prudente- Sind. CRECI N C? lf:'l~ • • íRtr 
í~ • 1~ 
1âa? 
~ 
Lm31 • 

RESIDE~CI,\S 

.rillF" o 63u - Residencia de alto padrão 
de construção com terr ... no qliê' mede 
Il 20x33m e "50m2 com:trl.lidos cem aca.• 
oa'mento sUl)er fino Loe.llit:l.d.l no alto 
do Jardim ·A,·iação: Preço: Cr$ .... . . 
<J. soo. ooo.~o. 

REF. 0,632 - 180m2 d, fin1 construç!\o 
em terreno llx22m e situada na Rua .Tosé 
TarHa Conde proximo ·,o Cinasio Hugo 
Mieli. PreçC>: Cr$ 6. 000.000,00. 

1tE.F. o;627 - Residencia em fase final ~, 
de acabamento situ«da r.a Rua Bela Vis RB 
ta no prolongamento do Ja.rdim P:tulis, ~ 
ta: tres dormitono3 sendo um npartamen l[laJ 
to e demais depcndencia.s. Preço : Cr~ . . c;~S 
2.300,000,00. ~~J 

Tt::RRF.NOS \'"ENDE·SE ~ 
REF. 1 206 - ·rerreno que mede 30x25m ~ 
tOCallzado no Jardim Bongiovani e com 
ótima topografia. Preço: G$ . . . . . . . . . . ~ 
:s. 300.000,00. l~ 
nEF 1 2tl4 - Teneno meo.lmdo ll•n de ~a 
!ren.te por 36m de um lado e 25 m de ou• 1['1~ 
tro e com asfalto pago, localizado no 'í~a 
Bairro - Jardim Estorll Preço: Cr$ . . [['I~ 
500. 000,00. • ~ 
REF. lJ203 - Terreno com ótuna topo- lflàJ 
grafia situado entr~ n Bonglovam e Ci• 

~a t{EF 0'634 - Residencia na Rua Alex:1n dade Universitaria mcilir.do nx22m. - ~-a 
lf1P-J dre Êaloo no .lard1m Rt.II!;ÍC'vani ron. Preço: CrS 750.000,00. ll':'t~ 
~a tendo: trcs amplos dormitorios · ~endo REF. 1.201 - Terreno !oca\iz:odo pro:'ii· í~ 
~ um apartamento e demais dependenclas. mo ao centro medindo l3x44m e todo tl"'~ 
l~ rreço: Cr$ 3. 100. oco,oo. murado. Preço Cr$ 2. 700 .ooo.oo. t~ 

~a AOS :\'OSOS CLIEXTES OFERECEMOS u:,f NOVO CONCEITO E:\1 PRESl'AÇI\0 c;~a 
IRiSJ DE SERVIÇOS. QUA~DO PE:\SAr. E\1 NEGOCIOS IMOBILIARIOS PENSE: 10 
tRàl RIO BRANCO... lBàJ 
&r ~1 
aaa~•••••~•••~~~s 
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COMUNICA 00 K. o 035 81 
Interrupções no fornccimtn~o de 

energia elétrJCa 
Para melhoramento c expansão da rede 

de distribuição dos serviços de iluminação 
publica e ainda para oferecer condições de 
segurança, tanto a9 pessal que ,realiza es­
se~ serviço~ como tambem ao pubhco em ge­
ral, torna-se necessario interromper o fome 
cimento de ene.rgia elétrica conforme seg-ue: 
- Dia 10 de jnnbo de 1981 - quarta feira 
Município de Adamantlna 
- Interrupção áas 7,00 às. 11,00 horas, 
aproxunactamente, a tingind? os consumido- l 

res dos bariros: Pé de Galmha, Boa VIsta 
Tupanztnho e Poços Ta1pu!. 
- Dia 11 de junho de 1981 - quinta feira 
l\1uniciplo de Santo Ail'lastaclo . 
_ Interrupção das 6,30 às 13,00 noras, 
aproxlmaaamente, atingindo os consumi'do­
res do setor compreendido entre o Trevo de 
Santo Anastacio e Ruas do Algodão e J oao 
Crepaldl. 
-Dia 14 de ju~ho de 1981 -domingo 
Município de Presidente Prudente 

- Interrupção das 6,30 às 13,00 horas~ apro 
ximadamente, atingindo os consunudores 
da Cidade Universitaria, Jardim Caiça~a, 
Jardim Colina Vila .Matilde Vieira, Jardim 
Cinquentenario', Jardim Col.ina, Jardim l!:s­
pl~.~ada, Jardim Aquinópolls e ~s consumi­
dores: SABESP (tratamento de agua - Jd. 
Caiçara) e APEC · . 
-Dia 14 de junho de 1981- donungo 
Município de Presidente Venceslau 
_ Interrupção das 6,30 as 13,00 horas, 

aproximadamente, atingindo tod?s os cons~ 
midores do circuito n . o 5 da SE de Presi­
dente Venceslau. 
- Dia 14 de Junho de 1981 - domlup 
Município de Presidente Bernardes 
- Interrupção das 6,30 às 11,00 ho_ras, 
aproximadamente, atihgindo os consrumdo­
res do setor compreendido entre as Ruas 
Lins de Vasconcelos, Liberdade, Brasil e 
São Paulo. 
_ Dia 14 de junho de 1981 - domingo 

Municípios de Osvaldo Cruz e Parapuã 
-Interrupção das 7,00 às 13,00 horas, apr~ 
ximadamente, atingindo todos os consunu­
dores dos circuitos 1, 2, 3 e 4 de Osvaldo 
Cruz: e 1 e 2 de Parapuã. . 
_Dia 14 de junho de 1981- dommgo 
Município de Lt•celia 

_ Interrupção das 7,00 às 11,00 bo:as, apro 
xlmadamcnte, atingindo os consunudores do 
setor compreendido entre as Ruas: Estad~ 
Unidos, Av. lnternacional, Botucatu e RIO 

Grande do Sul. . _ 
o fornecimento será restabelecidO tão 

logo concluidos os serviços, que somente 
scrao executados se as condições do tempo 
permitirem. 

outrossim informamos que caso os tra-
oalhos programados sejaffi: concluido~ antes 

·do prazo supra estabelecidos os rehgamen­
tos serão antecipados, devendo os senhores 
consumictores, por medida de segurança, 
considerar em todo o periodo as redes co­
mo estando energlzadas. 

Presidente Prudente, 05 de junho de 

1981· 
Companhia '' Eletrica Caiu A" 

EDITAIS 

EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILAO - O 
Doutor Paulo Dirceu Rossetl, Juiz de Direito da. 
Terceira Vara Civcl desta cidade e comarca de Pre. 
sidente Prudente estado de Silo Paulo, na forml\. 
da lei etc - FÁZ SABER: a todos quantos do pre­
sente 'edital virem ou dele conhecl'r!lento tlvere~. e 

interessar po~sa, que na pNta prtncip~l deste ed1f1· 
cio do Forum, situado à Av. Cel. 1\farcondes, N.o 
2 201 no dia 09 de junho de 1. 981, P .f. as 14:00 
hÔras' será levado a primeiro leilão por preço serft• 
pre superior ao da avaliacão, os bens penhorados, 
nos autos da "Ação de Execução" (fe~to n.o 213:81 l. 
requerida por '·SebasUào Pastorlm _ F!lho_", ~ontra 
'Roberto Amaro da Sil\•a" e caso, nao haJa llcit-.n· 
te fica desde já designado o dia 23 de junho ~ 
1. 981, p. r. as H:OO horas, s'3rão le''lldos a segundo 
leilão, por qualquer preço, 1ndependent~ ao da av*e 
liação, os ben"- seguintes: l.o) Um refngerador mar 
ca General Eletric, super luxo, cor bege, mode'o 
CRC 30-13TYO~ serle IIR98!l203, em bom estado t'!e · 
conservação e per!eito funcionamento, que foi ava• 
liado por CrS CrS 18.000,00. 2,0) Urn guarda rou­
pas, co.m tres portas. enverr.izada, em madeira de 
cor clara em bom estado de conservação. que foi 
ava11ado 'por Cr$ 4. 500,00. 3.o) Um jogo de esto· 
fados, composto de um sofa e duas poltronas, revt>S 
tido em corvln, ae ~or preta, em regular estado de 
conserYacão QUe foi avaliado por Cr$ 6.000.00. 4.o) 
Os Dlreitos,'que o v:-:eeutado possui sobre uma Unha 
telcfonica rle propriedade da Tclesp, prefixo 95. 
instalado em sua rcsldcncta no endereco acima meno 
cionado, que foi a,·allado por Cr'> 54:460,00. Total 
;!eral dPsta avalLl~ão é d~ C r~ 32. 9!iG.OO (Oitenta e 
dois mll novecentos f! sesc::enta cruz"'rros). Os bens 
acima descritos Pl'lCo:'ltram.o;p dcpoc:;it'ldnc; em mãos 
e ooder do proprlo PXC.:-utado Sr Rob:?rt·J Amaro da 
Sih·a. re<>idente e d'Jmirlliarlo ;, Rua Sete de Set.en( 
bro. n.o 211, nestn ddacte df' Tarabay. Pelo pr~ 
sente edit~ I !i•a lnthu:táo e'.:ccutado par:t acomp~ 
nhar as reahzcões dos leilões supra mencionados4 
Pres!dente•Prudente. 1J de maio de 1.981 ... RJj.t6 

• 

• 

... -



• 

• 

~ Pr~Ssid,:n!.e l'udente, 7 de junho de 1981 

EDITAL DE PRDIEIRO E SEGUNDO I.EILAO -
o Doutor Francisco Garcia Redondo Filho, Juiz de 
Direito da 4 a Vara Cível desta cidarle e comarca 
de Presidente Prudente. Estado de São Paulo, na 
forma da lei. etc. - FAZ SABER - a todos quan.. 
tos do presente edital virem ou deie conhec~m~nto 
t1verem e interessar possam que na porta prmctpal 
do edificio do Forum, será levado à Primeiro lei­
lão no proximo dia 99 de juJ.ho pf., as :·.tl'lsOO por 
preço superior ao da avaliação, o bem penhorado 
nos autos de Ação de Execução (Feito n.o 1.367 79) 
na qual figura como exequente Dair Ayala e corz:o 
executado Carlos Eduardo Gonçalves e caso nao 
haja licitante fica desde já designada a data para 
a realização do segundo leilão, o próximo dia 22 de 
junho pt; às 14hs00, por preço independente ao da 
avaliação o bem a seguir descrito: "Os direitos que 
o executado possui sobre o caminhão de marca Mer 
cedes Benz tipo 1113 ano de fabricação 1.972, de 
cor azul e' preto, n.o' da placa 1183, ;dentificaçào 
do chassis 344.032.1603 1305". Direitos estes que im­
portam em Cr$ 268.2(:6,60 (Duzentos e ~essenta e 
oito mil duzentos e sessenta e seis cruzeuos c ses­
senta centavos), referido bem poderá ser examina­
do a Rua cassimiro Dias n.o 576, nesta ddade, <.om 
o Sr Carlos Eduardo Gonçalves, sendo que referido 
VélCÚlo encontra.se alienado junto a Crefisui -
cred. Fin e Investimentos. -Fica devidamente in. 
timado o 'executado das desginações supra, podendo 
para tanto acompanhá-las. - Presidente Pr~dente 
Estado de São Paulo aos vinte e sete (27) d1as do 
mes de abril do ano 'de mU novecentos é oitenta e 

um (1,981), - J.L.D. 

DECLARAÇOES 

DECLARAÇÃO - Elio Pereira Mendes,. brasileiro 
~olteiro residente e domiciiiado nesta c1dade de 
P. Prudente Estado de São Paulo à rua Casse. 
miro Dias n.o 405, CPF. 724.562,64~1?0 declara 
para os devidos fins que perdeu o Certlhcado de Pro 
priedade den .o 3738744, expedido nesta del,pol. 
de p. Prurente SP. no dia 04/12/78, do veiculo de 
:marca Volks/ S .1300, ano 1976, placa TG. 9755, 
chassis: BJ. 355.778, de cOr Branca. - Declara 
ainda que o mesmo fica se:m efeito legal pois já 
está providênciando a 2.a V1a Presidente Prudente 
04 de junho de 1981. SP as) Elio Pereira Mendes. 

DECLARAÇAO - Carlos Magno Rabeio declara pa. 
ra fins de obtenção de segunda via, que perdeu a 
sua Carteira Nacional de Habilitação c~tegorla ama 
dor expedida pela Delegacia de Trans1to local sob 
n 0 1985075 PGU n.o 25.985 habilitado 2~.07 .73 ex. 
pedida em 01.11.1981. I Declara. outrosrm c;ue os 
documentos supras ficam sem efeltos visto estar pro 
videnciando a segunda via do mesmo. - Pres. Pru.. 
dente, 04 de junho de 1.981. 

DECLAR.AÇi\.0 -Francisco Pereira do~ Santos, re­
.d te à Rua Moises Calixto snl na Cldade de Ta. 
s~~n declara para os devidos fi~ e. efeitos l~gA.is 
~er ~xtraviado sua Carteira Na.cl?nal de ~ra::nlita~ 

- 3202864 categoria ProflSswnal letra C, ex 
ça~:·o em Regente Feijó na data de 02.08. 79 pron 
pe . a 192" exame medico com vallda.de de .• 
tuano n.o ", . tica sem 
01 09.83'. - Declara amda .<lue a mesma_ - Ta~ 

· efêito visto e:star prdovi~e~~11ando ~r~~~i~~· Pereira 
ciba., 05 de JUnhO e · 
dos Santos 

DECLARAÇAO - Fernando Karazawa dc~lara para 
devidos fins que se encot.tram extrav1ad0.. os 

~:guintes documentos. Carteira de Identi?ade, ,.CIC. 
Carteira de Trabalho CNH, Carte~ra do t:-REA · um 
talão de cheques do Banco AmErlca do Sul, ."·g. de 
Pres Prudente. Ficam os mesmos se~ efeito, vis: 
to estar sendo providenciada as respeCtivaS segun 
das vias Pres _ Prudente, 06 de junho de 1Y81. aS) 

Fernando Karazawa. 
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DECLARAÇÃO - Luiz Suguimoto, residente e do­
miciliado n.. cidade de AIV!l.!'ll.\1 M!lehr:do, dMl!ll'll. 
que foi furtado seu veiculo, Juntdmcnte com seus 
documentos do veiculo marca Chevrolet ano modelo 
1,981, tipo camioneta, cor branco Evercste, placa 
TP-5340 de A1vares Machado, TRU 409.1132.435. chas 
sis BC244PNA09491, seguro obrigatorio da Cia. 5ul 
Brasil, certlfcado de propriedade n . o 6ob 13:-;g, t;!xpe 
dido pela Delegacia de Policia de Alvares Machado 
em 02jdezembro1lm:!O. - Declara os mesmos sem 
efeito, visto estar providenciando junto aos orgãos 
competentes segunda via dos mesmos. - Alv. Ma 
chado, 041junhojl.981 

ABA.."IDONO DE EMPREGO- Jaime Mota, com fir 
ma em Elatagussu, a Av. XV de Novembro n.o 
243 no Estado de Mato Grosso do Sul, inscrito no 
CGC. 039052471!0001.45, vem solicitar o compareci· 
mento de sua funcionaria Carmosa da Costa Me. 
nezes, Carteira de Trabalho n.o 26.174 serie 0001, 
que deixou de comparecer no serviço desde 16.04.81 
ficando a mesma com o prazo de 3 (dias l para 
comparecer ao mesmo conforme art. 482 letra I 
da CLT. - B:1taguassu, 5 de junho de 1 981 

DECLARAÇÃO - Antonio Pergentino de Almeida, 
declara para oo devido:; !iru; e el eitds legai.-;, terem· 
se extrav-iados os seguintes documentos de sua p:o 
pricdade, Carteira Nacional de Habilitação catego 
ria Amador CNH. n o 1981613, PGU n.o 20303, ex. 
pedida pe1a 14.a Ciretnn de Pres. Prudente SP em 
data de 13 de janeiro de 1978, Taxa Rodoviaria 
Unica, e o bilhete de seguro obigatorio, do veiculo 
de sua propriedade CQm ;;.s seguintes raracteriSti· 
cas: - C3racteristic'as - Marca: Volkswagen Brasi 
lia -Tipo: Automovel - Ano de fab: 1974 - Côr 
Azul - Chassis: BA-024.110 - Placa: TB-4356 -
Certificado de Propriedade expedido pela 14.a Cire 
tran de Presidente Prudente SP; em da ta de 28. 
02 1975 sob n.o 112.519. -Declara outrossim que 
os. mesmos ficam sem efeito visto estar em anda. 
mento a expedição da 2.a via. - Pres. Prudente, 
05 ae junho de 1.981 

DECLARAÇÃO - Josefina Nanei Baccaro, CIC. . . 
110448101-49 declara par~ os deviC:os Im~ e efeitos 
legais ter extraviado Talão do Banco Itau de n.o 
904480 ã. 904500. - Declara ainda que as referidas 
folhas ficam sem efeito devido ter sustado paga. 
mento. - Presidente Prudente, 4 de junho de : 981 
Dalgiza Baccaro Boscoll 

DECLARAÇ~J.O - Se1-gío Ronaldo ZorL.etto, brasilel 
ro, r~idente e domiciliado nesta cidade de PresL 
dente Prudente Estado de São Paulo à Rua Ma'or 
Felicio Tarabay, n.o 674, CPF. 0-!0. '120 .168 91, de. 
clara para os devidos fins que perdeu toda a doeu.. 
mentação do veicuw de marca Volks'Pass<Jt ano 
1980, chasssis BT. 383.669, de cor branco, pla<.à TA-
3317, conforme certifcado de propriedade de n.o .. 
62o9358, expedido po~ esta dei. pol. de P. Prudente 
no dia 03'07 '80 - Declara ainda que a mesma fica 
sem efeito legal pois já estamos providenciando a 
2. a via. - Presidente Prudente, 04 de junho de 
1.981. 

DECLARAÇAO - Mari.lngela Este.,s Zorzetto, bra. 
süeira. residente e domiciliado nesta cidade de .Pre. 
sidente Prudente, à Rua Joaquim Nabuco n. o C23 
apto. 191, CPF. 970.713.238 RG. 12.106.1J88, decla. 
ra p:ra os devidos fins que perdeu sua Carteira Na 
cional de Habilitação de categoria Am~dor classe 
"B" de n.o 044 .553968, expedido no dia 08!05,81, r.:or 
esta del. pol. de Presidente Prudente. - De:::lara 
ainda que a mesma fica sem efeito legal pois já es. 
tamos providenciando a 2. a via - Presidente Pru 
dente 04 de junho de 1 . 961. · 

DECLARAÇÃO - A firma Cocin construtora Comer 
cio e Industria e Representações Ltda, com sede rr---------------------------------------------
nesta. cidade à Avenida da Saudade n.o 669, decla 
ra, pela pr~ente, que foi ex~ra.viado o Cert_ificado 
'Je Registro n.o 2392965, expedido pela 14.a Cuetran 
local em data de 29 de dezembro de 1977, e alusivo 
ao veiculo marca Chevrolet, chassi_ BC68J51H.02176 
cor azul tipo caminhão fabricaçao em 1977, mo. 
delo 1971:Í, placa TP-4585.'- D":c~ara outrossim que 
referido documento fica sem ete1to, visto estar pro. 
videnciando a 2. a via do mesmo. - Pres.idente Pru 
dente S'P 04 de junho de 1,981. - P1 Coem 

DECLARAÇAO - Waldevino Vincoletto, residente e 
domiciliado à Rua Waldemar Faria Motta, 105, J. 
Bongiovani nes~a cidade _de Pres .. Prudente SP 
declara para os devidos fms e efe1tos de di~e~tos 
que foi furtado os seguintes documentos: cert1flca 
do de Propriedade, n.o 5913743. expedido pela 14.a 
Ciretran de Presidente Prudente SP; em data de 
07 de maio de 1980, do veiculo de marca Volk-swa. 
gen Sedan 1200 - Ano 1965 - !.Jor verm~lho chas 
sis B5.230 120 de placa TA 0359, TRU bilhete de 
Seguro e cart: Nac. de Habilitação Amador 1e. n.o 
5. 832.460 - PGU n.o 46.023, em nome de Flonsva: 
da Barilari Vincoletto. - Declaro ai~da q.ue os re. 
feridos documentos, ficam sem efeito, v1sto esta 
rem providenciando a 2.a. via dos mesmos .. - Pres. 
Prudente 04 de junho de 1.981. - Waldevmo Vin-
coletto • 

DECLARAÇAO -José Antonio Lop~ da Silva, .tra 
sileiro, solteiro. residente e dom1clhado _ nest.a c1da. 
de de Presidente Prudente, Estado de Sao Paulo, à 
Ru Dona to Armelin, 1422, CP.J.t'. 037.153.568 98 RG. 
15 :51 87l.SSP declzro para devHlos fms que P'~rdeu 
toda ~ documentação do veiculo de marca Yamaha 
RD 50 ano 1976, àe cor a.~:tll, branco e doura~?· 
placa TA-687, chassis 502.008.295, conforme certlfl. 
cacto de propriedade den.o 7513261 - expedido nes. 
ta Del. Pol. de P. Prudente~ no dia 09 '041~1. e a sua 
CNH de categoria Profisswnal e Moto~1cHsta! de 
no S4. 571. 091.6, exp. 04'05 81. - ~ec18;ra amda 
que a mesma fica sem efeito legal pms ja estamos 
providen~iando a 2.a via. - Presidente Prudente, 
04 de junho de 1.981 SP. 

DECLARAÇÃO - José Ar~aldo Rodrigues de Almei· 
da brasileiro, casado, malOr re;;íden~'3 ne~ta cidada 
de 'p Prudente declara para os deVlclOS fms e efel• 
tos de cUrelto que perdeu s· Carteira. de Motcrlsta 
Profissional sob n. o 1986960, expedida pela 14.a 
Ciretran de p Prudente-SP, em data de 21 de mal"' 

d 1 978 :P G u 16 .19'1. Declara air.d'l mais 
~~e ~ta Cart .· de Motorista fica &C.i.TI efelto, por 
est.ar providennianuo a 2.a vta Pres Prudente, 29 
de maio de 1 . 981 • 

OPALA COMODORO O KM DODGE DART compra...se, mas em 
Abaixo da tabela. Tratar fone: impecável estado de conservação_ 
22.4344, horarlo comercial. rratar com Selma, fone: 22.1133. 

OCASIAO 
Vendo, troco Pl apartamento em 
S. Paulo ou alugo residencia no 
Jard1m Paulista R. Antomo San. 
doval Filho, 43 (dorm. suite) 
tratar fone: 32.2216 S'orocaba. 

LIJ\.IA OTIMA RESID. 
Vende.se localiz. proximo do Su 
permercado Carvoeiro, constr. no 
..-a toda em laje em terreno me. 
dindo llx44. Com 3 dormits sen 
do 1 Mpo a~to. sala, copa." co 
zlnha, banh. e garagem. Preço 
de ocasião Cr$ 3 . 000. COO ,00 - Tr. 
Imob Guaporé R J Nv.bu~o 763 
tone · 33.5628 · · 

lJM OTIMO TERRENO 
Venrle-se medindo llx27. iocali:D. 
na V. Formo-sa proximo ao Pos 
to Rio 400, otimo ponto comer 
cíal. Preço Cr$ 600.000,00 - Tr. 
Imob. Guaporé R.J. Nabuco 763 
fone 33.5628 

NO J. PAULISTA 
Vende..se um otimo terreno me. 
dindo 11x22 com todos os melho. 
ramentos. Preço CrS 570.000 00 -
Tr. Imob. Gua~oré R J. Nab . 763 
!one: 33-5628 · 

TERRENO 
Vende.se no Parque Alexandrina 

.medindo 13x35 no mtlhor ponto 
cto bairro. Preço Cr$ ..•.... .. . 
130.000,00 aceita se carro •10 ne. 
goclo. tr. lmob, Guaporé R.J. Na 
uuco 763 1one: 33.5628 

~ TERRENOS 
Vende..se na V. Sta Elisa medin 
do 20x60. Preço de· ocasião Cr$ 
700. 000,00, com facilidade. tr. 
Imob. Guaporé, R.J Nabuco 763 
fone: 33.5628 • 

GitA\iADOR 
Vendo - Tape Deck Akai GXC 
735.D, autv reverse, teclis digitais 
cabeça de crist.al de feutte cl Doloo 
by Memory e selctor :;mra 4 ti• 
pos de f• tas George fone 81·2060. 
Presidente Epitacw. 

VENDEM.SE 
Um video.Kassete Panassõnic com 
camara filmadora, um projetor 
sonoro super.8 com filmador'\ so 
nora, um gravador Kassette ste. 
reo OCE frontal, uma camara to. 
~raflca Kodak: instantanea (Po. 
laroide), um ampliador de fotogra 
fia preto e branco amador o va. 
rios filmes snper.8. tratar pelo 
fone: 22.1765 

PI1\.NO VEl'IH>O 
Alemão, usado procurar hoje na. 
.Av. Washington Luiz n.o 240 (Por 
ta ria) 

TRANSFERE SE 
Otimo ponto comercial no certro 
tratar fone: 22.4222 

TELEFONE 
Precisamos de 01 telefone tipo co 
merci'll para alugar. Tratar fone: 
22-4882 

ALUGA-SE 
Salas, otima lccaliza~;'f.l. A partir 
ae Cr$ 2. 000,00 tratar c· Lopes 
AlCaiate. Rua Batão do Rio Bran. 
co, 224 sala 1. 

LIMPEZA D~ CARPETES 
E tapetes Fone 33::>021 --Rua Rul 
Barbosa, ·J38-A. 

RESIDENCIA 
CAPITALIZAÇAO 

JARDIM Pl\ULISTA -- .<\\'. 
WASHING'.fON LIIIZ 

Terrenos de llx~2; 22x22; 22x33 
ou maiores. Face somara, toda 
tnfra estrutura. Inf. fone: ... . 
33.270d c Marco 

VENDO BASCULA~~ 
Dodge, ano 74. Tratar fone 33.5944 

VENDE.SE 
3 alqueires de terra a 3 km da 
cidade com água, luz, mlna 
Cl'ãgua, corrego e toda torm::..cta 
ue pastagem. Recebe casa. Tratar 
a R. João Vicente de Mendonça 
Fiino, 378 na parte da manhã 

VENDO 
telefones, ações clubes, tr.r~e 13 
mts. cotre, maq, grampear gra'ica 
violoncelo, tv à cores, 1 ofici.n:t 
completa, telhas, bloco; ba1cáo 
frigor., maquinas, toca-fitas, 60 veí 
culos, ge,adelra á gaz cobertura 
cadeira de roda, congelador bicL 
cletas, bab:;ça, e tudo que vot:é pos 
sa precisar - ALUGO· freezer fo 
gão, tv, bel..linha, tele:jogo, sÕm, 
bagageiro, barraca Pl 4 pessoas 
caloi·cicle encerado, camisa de fu 
tebol etc: CONSERTO: tog:lo, ge 
ladeira. tv. (de uma agulha a um 
avião, consulte o Tubarão) Av. Bra 

11il 1.542 fone: 33.5282 (ao lado 
posto Maracanã) . 

VENDE·SE 
01 Ação do Tênis Clube - Motivo: 

Mudaaça . Tartar fone: 33:4543. 

VENDE-SE CASA 
Na Represa de Martinopolis e uma 
área de terra 400 alqueires (MN). 
ratar fone 33:•265. 

AGÊNCIA SINO CRECI 3627 

ALUGA.SE 
Um salão comercial medindo 100 
mLs2 proximo ac Girulsio de Fs 
porte J. AviJ.ção. Cltimo ponto r:a 
.. :a :;e estabelecer Fa1·macia, Tr. 
Imob. Guaporé R. J. Nabuco 7o3 
• one: 33.5628 

Precisa..se de Senhores de 30 a 50 
anos, para trabalho agradavel e 
bem remunerado. Tratar com 
Mario no horario comercial sito 
a Rua Rui Barbosa, 382 ~ l.o 
andar. Conj. 1. 

A FIRMA LIMPAR 
OFERECE 

CHACARA - VENDE.SE 
Vende-se uma chácara situada a 
6 quartelrõas do centro com todas 
as henfeitorias, medindo 83, 45, 42 
e 74m, na Rua Abillo Nascimento, 
Trav. Rafnho n.o 30. Aceita.se ca. 
sa no negocio. Tratar no local. FRA C a mslhor 

opç o ... 
~pra voce 

TELEFONE 33 5355 ·RUA T. N. MAFFEI 455 
CALÇADÃO ·PRES.PRUDENTE 

CASA. Pl VOC~ ALUGAR 
R GABRIEL OTAVIO DE SOUZA - sala, 
escritorio, lavabo, sala jantar, coz. s d~rm. 
(01 sulte cj armario) lavanderia, garabem. 

40 mil. b ·• 
R DONA MI...lrJIUr-IA DIAS - area. a rl 
gÓ p j carro, sala de Jantar, coz. 3 dorm.;, 
banh., area serv. depj para empregada, .. 0 
mil. 
R JACOB BLUMER - alv. area, abrigo, 
háll, sala jantar, copa, coz, 3 dorm., ~endo 
01 com armario, carro dep1 para emprega. 
da 25 mil 
R . FRANciSCO !.IORATO DE Qí,lVEIRA-
area abrigo sala carputada, COP:l, COl.. 3 
dorrn. 1 c! armario embutido, banhe1r0, 
area de serv. 18 mil . 
H. ANDRE RODRIGUi!:S MARTiNS - area 
abrigo, sala, copa, coz: banh., 3 donn . • 
carpetados, sendo {1 sUlLe) area de serv. 
15 mil. 
R DESBRAVADOR CEAl:tA - area, sala, 
copa, coz. 2 dorm. b<~.:!h, area de serv. 14 
mil. 
R. FERNANDO BACCO ·- area., sala. copa, 
coz 3 dorm . ba.nh. area de serv. 12 mil. 
R RUI BARBOSA- area, sala copa, coz. 
2 dorm., area. de serv. ent;p:ua carro 11 
mll 
K. CASIMIRO DIAS- area, sala, copa, eoz. 
2 donn., lavanderia, ent·p. carro 10 mil. 
R. FRANCISCO MORATO DE ()T,IVEIRA. 
area, sala, copa. coz, 2 dorm, banh. entj 
para carro 10 mil. 
R TRAVESSA BARAO DO RIO BRANDO 
- · area, sala, copa, coz. 2 dorm. area de 
serv . 6(D111 . 
R FRANCISCO PIO BENGUELA - madef. 
ra·, area. sala copa, coz. 3 dorm, bar.heiro, 
enfpara carro. 7 nlil. 
RESIDENCJA PAUA VOCE 
V. FURQUIM: Um<L restdencl~t de alvenaria 
contendo : abrigo, area, st1la, cozinha, 03 
dormitarias, bant.eiro e quintal. Al'r, .. 
390 00 ms2. Ref 363!10 - Cr$ 650.000,00. 

v COMERCIA~: uma resfaçncm de alveo­
nària com: sala copt·ozinl:a, 02 qua rtoc;, ba 
nlleiro edícula com 02 quartos, lavabo, ba 
nheiro' A T. 260,31 ms2. Ref . 362.10 
Crs 2 .'700 . ooo ,oo. 
J BONGIOVANI: Uma fina re; idencia de 
aivenaria contendo : a brigo v' 02 carros, sa 
ta, copa

1
coz1nha, 03 dormitor1os, se'ldo 01 

suíte banheiro social edicuh com quarto 
p! empregada, banheiro area de serVIço, A,T 
3:i0 00 ms2 H.ef 36<110 - CrS ......... . 
5 200 000,00 . . 
v· M. VIEIRA: - Uma residtncfa de alve" 
nárta 'contendo: garag;em P· 01 ·c.a!'ro, abri. 
po Pl 01 t:alTo, .sa.:a de T.v cscritorio, co 
pajcozinha, 03 dormitórios, t suite) , banhei• 
ro social, edicula com quarto para emprega 
da lJanheiro area de serviço '!hurrasquei 
ra.' Ai'1'. 300,00 ms2. Ref. 36510- Cr$ .. 
4 '500. 000,00. 
J BONGIOVANI - Uma rec;tdencla ae 
alvenaria rontetidc: garagt>m Pl 02 carros 
sala, copa. cozinha, 3 dormitóros (1 suite), 
quarto p empregada, banl.eiro so::ial, area 
de serviço. AIT. 270,00 ms2. Hef 366 lO 
-Cr$ 4,000 .000,00 . 

APARTAMENTOS 
CE::O.,"TRO: cont. 03 tlorrnl~crios, sendo 01 
suíte. 01 banheiro sodal. sala, cozinha, area 
de serviço, W. C . para empregada, com pis 
cina. P.ef. 14j40- Cr$ 2.800.000,00. 
CENTRO - contendo: sala em L, sala de 
jantar. sala de T. V. corinl:a, arca de $er 
vlço banheiro social, quarto de emprega 
da e W . C . , 03 d:>rrrutorio.; ( sui te), com 
garagem Pl 01 carro. Ret. 15 40 - Cr$ .. 
9. 000.000,00. 
CENTRO - Cont.endo: sala em L, cozinl:a, 
area de serviço, quarto Pl empreg;tda com 
W. C. 03 dormltrlos. (1 süite) banheiro so. 
~ial, todo mobiliado. garagem Pl 01 carro. 
Rcf. 17j40 - Cr$ 6. 8GO. 000,00. 

l·ma-~ ~e·ls~~"~rri~~~~~~ 'V, desde 1961 

J:t'INA RESIDENCIA 
~Je CrS 3 .500.000,00; garagem; 
Jardim; ampla sala 3 quartos {1 
apto.) c:lrpetados; copa; cozinha 
com pisos vitrificados; construída 
em terreno oe 400 mts2. 
fone: 22.2646. 

áESIDENClA RUA 
ABILIO NASCIMENTO 

Uaragem; sala; copa; cozinha; 
banheiro; 3 quartos; edic-ula pre 
ço Cr$ 2 . 500. 000,00 
fone: 22-2646. 

OTIMA RESIDEN(.;lA 
BONGIOV.\NI 

Garagem; ampla, sala, copa; co• 
zinha; 3 quartos; banheiro ; esrt• 
lo colonial edícula completa pre 
co Cr$ 2.650.000,00 
fone: 22.2646 . 

1 . 6UO metros quadrados no lmc1o 
da estrada da amizade ( 42 metros 
ue asfalto peis, 1rente1 ocasião -
2.200.000,00 
fone: 22-2646. 

Terreno Rua Barão do Rio Bran. 
eo face sombra - oportun1dade 
1.300. 000,00 

fone: 22.2646. 

PASSAT i9 uu 80 
COMPRO: - Baixa quilometra­
gem, boa conservação tratar: 
22.1342 2.a feira Juvenal 

ALUGA.SE RESIDENCIA 
6'ita à rua Francisco Trévia n. o 
n.o 375, nesta cidade. contendo 3 
dormitorios, sala, copa cozinha, 
e banheiro Cr$ 1 O . 000, o'o tratar 
fone: 33 4674 

MOTO CG 12;) 
Vende.se ano 78. bom estado de 
conservação. b'lixa quilomPtragem 
Preço Cr~ 150 000,00 tratar a Rua 
Antonio Bongiovani, 488 

Otima oportunidade para senho • 
ras. Venda de produtos de limpe­
za. Rua Quintino Bocaiuva 292 -
V. Marcondes ' 

~PTO. CENTRO ALUGO 
Alugo apto . com 03 dormitórios, 
~endo 01 suíte. garagem para 02 
veiculas. telefone, etc. Aluguel ra• 
zoável a combinar Ver na Av 
Washington Luiz, 240, Edifício NÍl 
Pottaria 

VENDO 
Maquina de Trico 
rnatica completa. 
Francisco Nogueira 
dim Aviação 

Singer, auto. 
Tratar Rua 
n.o 115, Jar. 

ALUGA.!)IOS 
Quarto independente para 2 pes. 
soas que trabalhem e dependente 
para estudante . Vendo madeira 
de casa de 9 comodos ou troca 
por carro . Trata r fone 33.5142 . 

CA..)IIONETE PICK.UP F-75 
Vende.se, modelo 1979, cor azul 
aquario, em bom estado. Preço: 
Cr$ 150.000,00. Tratar pelo fone: 
22.4562, com Tião. 

JARD~ BARCELONA 
Vende.se 02 terrenos com água e 
luz inStaladas Preço: Cr$ ..... . 
200 . 000,00 em· 04 pagtos. Tratar 
na Magister Imóveis, fone: 
33.5398. 

JARDIM DAS ROSAS 
3 terrenos 10X25 c!.da. juntos. 
Tratar Rua Melem Isaac, 230 com 
o proprietario a 200 m. da F a. 
culda.OP.. 

PAULO'S CABELEREIRO 
Precisa..se de 1 manicure e pedL 
cure com prática . Tratar na. Rua 
Antonio Bongiovant, ~!9, Jdim. 
Bongiovani . 

PUMA MODELO 1978 
Troca.:~e por terreno Tratar fone 
33:2877 

INSTITUTO DE BELEZA 
Vende.se um instituto de bele?.a 
contendo moveis e acessórios d-3 
l.a qualidade. Tratar Rua Ríhei.. 
ro de Barros, 1669 com Francisco 

F .100 DIESEL 
Vende.se uma camioneta F-100 
Diesel 1975, com Motor Perkins, 
4 cilindros. Carroceria e gaiola 
de madeira. Tratar a Rua Ju_ 
lio Prestes, 600 - fones 22.1107 
ou 33.4096. 

GRADE DE FERRO 
Para sua casa, CrS 1. 444,00 com 
10% desconto, promoção até dia 
lO;junho!Sl Sernlheira Prudentl.. 
na Ltda 'Av Br:vnl n o 2477 
rone 22:3B54. · · ' 

VENDE.SE 
"'~r . Jdim RonvovFini Rna M('lvln 
Gomes q . 45 lote 2, 1 quad. da Av. 
Cel. Marcondes. Tratar Tel. ..• 
'7Ll407 - P VP.nces!au . 

NEGóCIO DE OCASii\0 
Vendo ponto comercial centro. 
~star fone 22:2806 com José. 

----
TRABALHE EM CASA 

Trabalhe em sua própria casa e I 
g;;;;he Cr$ 15 .000.00 mensais tra. "" 
balhando nas horas vagas ' Ser 

1 
viço fácil, não exi~imos "prática 
pessoas de ambos os sexos e ida. 
de qualquer nfvel escolar para iS. i 
to basta apenas escrever para: 
Presp. Organizadora de Empregos 
Ltda. Cx. _ Postal 2196 - Cep. l 
01000 - Sao Paulo.SP enViando J 
dois selos de Cr$ 7,00 para a res. 

I 

.,os ta e efetivação. r 
I.I':CTON.'\.SE 

·HJ':•s n1rttc-ulares Todas as ma. 
' -·rias Tratar c' Irenlnha - Fone: 
1;~·2660 



A rotlotlo tio tompeonoto poulist11 A sensacional e dramatica vitoria 
terá presenfa do São Paulo do Corinthians em S. J. Rio Preto 

Tendo como novidade a pa.rtl- Jo:;é, com arbitragem Ulisses 'J'a• 
e1pacão do São Paulo, que re· vares. Os dC·lS lideres são a Pon­
tornou ontem ao Bras1l de uma in• te Preta e o Santos, que hoje cor. 
v1ct.a e;,:~ursão de cin~o jogos t.ven rem o rtsco de perderem a posi­
ceu dois, empatou tres), o campeo• çao por4ue \.iiO .iOJar fora (le casa 
nato p1ulist.a ter a prosseguimen. :omra aaversilrros dificeis. O San 
to hojt~ a tarde com no\'e jogos. tos vai a Jau enfrentar o XV, em 
::> São Paulo fi::o:t ausente do Jogo que será dirigido pelo arb!. 
:ampeonato por 20 d1as e dos qua tro Mardo Campos Salles. A Pon• 
tro jogos que disputou ga11hou te i'I"eta jog:.tra na capital contra 
quatro pontos íempatou com No- J P almeiras (um dos tres vice• 
roeste, Portuguesa, ven"eu a Fran· llderes) com arbltragero de José 
cana e perae•t para o Palmeiras), :!e Assis' Ara~ão 
o nue o <tetxou no ultimo lugar, V1ce-Ji1eres tambêm são o co• 
Junto com a ferroviária. i1: a par• rlnthla:1S e o Botafogo, que da 
t.lr de hoje, até o fim.I do primei- mesma torma vão jogar fora de 
ro turno, terá que disputar qua. ~asa. O Cormthians vai a Campi­
tro Jogos por se111ana para re• nas enfrentl'tr o Guarani, com ar. 
!Uperar o tem!JO perdido. bitragem de Dulcidio Vanderlei 

o primairo jogo do ~ão Pau4 Boschillia . E o Botafogo jogará 
lo será :::ontr'l. o São· José, em São contT::\ " Ferroviária (com Dudu, 

seu novo tecnico), em partida que 
tera a dlrec:ao de Almi.r Laguna. 
os dem9!s jogos e juizes silo os 
seguintes. Con.e-rclal x Portuguesa 
(Emidic Marques Mesquitr\), Fran• 
cana x T'• ubat~ (,Jose Luis Gui 
dotti), Interna..::ional x São Bento 
(Jo~o LcotJoldo Ayeta) e Marília 
" Noroeste (Ezec;uiel Pedroi'o). 

A classifh.:a~ào . que apre~enta. 

muito equílibrio do primeiro ao 
l:'J.o lugar~.>, está assnn: San­
tos e Ponte Preta 13. Cormthians, 
Palmeiras e Botafogo U, Guara­
ttl., Intero~acional e São José 13, 
XV d~ Jau e Comercial 12, Por• 
tugue.s:t, America e Taubaté 11, 
Franc!\na e Jmentu,s 9, São Ben­
to 3, Marilia G, ~oroeste 5, Ferro. 
,1ária e Siio Paulo 4 

ta ele oue entrou no posto de In 
cu~, pru;sava pelo seu marcador e 
crut:lva para a grande area, a bola 
pas3ou &obre Lima em corta-luz e 
soorou para o lJontelro canhoto 
Eliel que de Pé direito atirou com 
vtotencta para :'!.3 redes do Rio Pie 
to, razendo 3 a Z, placar que pel"" 
maneceu até o final da p:.rtida. 

com 3 a 2 ã. seu r a vor ainda 
era o Corii1thians I'P que busca• 
va cnegar ao quarto gol, ::tas o 
Rio Preto se atirou no ,\taque de. 
sesperado na tentativa de empa• 
tar o jogo mas já nesta altura em • q!le o jogo se encaminhava para o 

Feitosa participa da abertura do 
Campeonato Paulista de Basquetebol 

Num gramado completamente 
alagado pelas Iorte.:> chu\·as que 
cairam ontem ~obre São José do 
Rio Preto, o tinte do Corintl:ians 
PP ~ence•l ao Rio Prelo Esporte 
Clube peh contagem de 3 a 2, 
apos estar verdenclo por 2 'l. 1 no 
primeiro tem;lo. O time mosque. 
telro demonstrou uma fibra in· 
comum na tarde de ontem na 
Alta Araraqnarense, conqulstando 
um f.rtunro m~ raça e ganhando 
dols pontos pre:::lossímos ua ta• 
1>o.a ~le cla.'lsificaçiío do grupo nor• 
te, passan!1o para a vice-liderança 
aa ci1ave ao lado rio Araçatuba, à 
um po:"lto de diferenca 'do XV de 
Novembro de Pincic:'.ba. o tecnt. 
-co :Femandinho enfrentou tres 
prooremas no jogo de ontem E'm 
São José do Rio Preto não po• 
aendo contar <!om tres' titulares, 
Gerson com tres cartões ama• 
reios, Dario sem contrato com o 
clube e Luiz Po1ani sem condiçõe.5 
f1sfcas para atuar. O treinador 
mosquetelro, parn suprir as tres 
ausen~tas, mante\e Zé Luiz no mio 
to da za~;a no lugar de Dario, es• 
calou Robertlnho na lateral direi· 
ta, na posição de Gerson e man· 
teve Roberto na extrema direita, 
para derofs colocar :!:é Milton na 
posição no curso d?. partida . 

O l'Oiante Rubinbo uma das 
grandes figuras do Corirthians 
PP no jogo de ontem em S.J. 
Rio Preto, quasdo recebia o seu 
Motoradio dás mãos de Benito 
Marques, gerente da Brasimac. 

sa minuto~ colocou o Hlo Preto 
em vantagem. 

Na etapc. cumpiementar o Ço­
r1nthians l'P voltou arrasador pres 
sionando em massa e incuralando 
o Rio Pret.o em seu campo e aos 
17 minutos Jaih1e empatava pa. 
ra o mo.squetelro e a partida ga• 
nllava pro;,Jorções dramaticas a ca 
da mmuto que passav:l. O Cortr• 
t.hlans PP era todo pressão e mar­
telava o gol adversario, com o go· 
Ieiro Gubio praticando defesas por" 
tentosas, afim de impedir a nova 
queda de sua c.idale1a. Aos 34 mt 
nutos do tenpo final velo o gol 
lla sensacional Yitoria alvi•ne. 
gra, com Zé Milton pela díl'ei~ 

seu tlnai, o mos(iueteiro se agigan• 
tou e m:.tnteve o resultado até o 
final do encontro. No time do Co­
rlnth1ans PP todos os jogadores lu 
taram com uma fibra fora do co­
mum e desnecessario seria desta. 
car este ou aquel.e valor, pois foi 
uma vitoria drama ti c a e marcan· 
te. 
Romualdo Arpl Filho dirigiu o en• 
eontro com bom trabalho, erran. 
do apenas no lance da marcação 
do penal contra o alvi-ne~ro, já que 
tora uma disputa normal den. 
tro da grande area Cortnthiana. 
r\ renda rraquissima em face das 
~huva!l que calran' sobre São Jow 
sé do RIO Preto, de 44. SOO,CO. Encontra.se em Ribeirão Preto, 

o Vice Presidente da Federação ;., 
Paulista de Basquetebol, Professor 
Antonio de Figueiredo Feitosa, pa. 

' 2 .0 Engenharia x 3.0 Farmã:ta. 
21h00- B.M. -

ra onde seguiu por via aérea na 
noite da ultima sexta.feira. _ Na 
capit~l do café, participou, jun. 
tamente com a Diretorh da 
F.P.B., de uma entrevista coletL 
va à imprensa sobre as diretrizes 
e progr~mas do basquetebol rau. 
lista e brasileiro no tr;ênio 81 !!3. 

Esteve reunido t: mbém com os 
presidentes e dirigentes dos clu. 
bes esporth·os riheropretanos e de 
toda a Mogiana, como OrJanclia, 
Franca, Matão, São João da Boa 
Vista, onde tratou e àísc1ttir1 as 
peculiaridades de cada filiado e 
SU l participação nos certames :e. 
dcracionistas. Participou das t.o. 
Jenldades oficiais de abertura, q~2 
foi televisada, do Campeonato 
Paulista de Basquelebol em sua 
Divisão Especial. 

Ainda nm Ribe1rão Preto, estcre 
a convite do Presidente do Comi: 
té Organíz·1dor dos Jogos Abertos 
dn Interior, Sr. Luiz R0bE'rto ::\.1ar. 
-::ordes de Oli11eira, onde uma vez 
n!::is, em consonancía com o que 
prometeu pub'icamente, transmL 
tl <1 a!'i experiência:; vividas par 
l':·ssid•mte Prudente por oc.lsiiio 
do sediamento dos 45.o Jai no 
ano passa rio. 

t'~T CA,1PlKAS 

1\o mes de :tbril o Prof. Feitosa 
foi recepcion:Jdo. t:om tu-r: jan tar 
festivo, pelos 23 presidentes de 
clubes da cidade de CamJ:A1as. in. 
çwsiv~ Guarani e Ponte Preta. 
N :1 oportunidade, como conferen. 
<ista convid· do pronunciou urna 
IJtuestra elucidativa sob:·c a Jer.;is. 
1ação de amparo ro esporte ,Hi'"l. 

dor. Muito corl'eítttado pelas ex­
p~riências, o Pro f. Feito.• a di:;. 
correu especialmente, sobre o 
aproveitamento dos encargos pa. 
t rcnais previdenciários. 

Ouvirl.o pela. reçortae:em, rUsse 
o prof Feitosa, sentir.se gratifl. 
caào com estes convites e pelas 
.t>omenagens recebid1s. Pondorou, 
que d!'seja o cnriqucC"imento e va. 
Jorização dCl esporte amador pelas 
<'anais competentes. Sobre o as. 
sunto disse, que vê com muita ale. 
~~;!la os clube~ campineiros ~•deri. 

rem, ~omo ocorreu r.on{ Sirio. 
Paulistano, Esperta_ Tiete. Paittei. 
ns. Monte Líbano, Ipirang>l_ He. 
bra1ca em São Paulo, Tenl~: Clu. 
be, Ipanemn, Pru<lentina em Pre. 
a!dente Prude~te, e t:imbh-n d1.1. 

be.!' do Rio de Janeiro, Recife, Be. 
lo Horizonte . 

rRUS~t:liL'E ROJF. 0 
'l:i\:WP.tm~.~·l O DEXTf DF 
LEITE 

Com a realização da 2 . a roda. 
da, pros!'egue hoje o Campeonato 
de Futebol Dente de Le!~e. pro. 
movido peJa Deleg~ ela Re>Yional 
de Esportes e RIY'l'él'IC'ãO, com a 
rolaboracão da Autarquia :V1unic1. 
pal de Esportes, I.M E.S P.P ,. 
Guaranã Brahma 

Jogos de hoJe: 
Estádio do Parque do Povo 
08h00 - Dente de Leite -

Antonio Figueiredo Feitosa, 
Vice-Presidente da F.P.B. 

Bernardense x Vasco da Gam~ 
09h15 - Dente de Leite -
Vila IndustrL 1 x Mixto 
l Oh30 - Dente de Leite -
P. Prudente x Policia Mirim 
llh4õ - Dentão -
D.E.R.A.C. x Mixto 
EstMto de Parque São Jorge 
081100. - Dente de Leite ....... 
Cohab x Corinthians 
09h15 - Dente de Leite -
Santa Catarina x P3.ulista. 
10h30 - Dente de Leit~ 
Améric:a x Martins 
llh45 - Dentinho -
E~trela x Corinthians 

XHI CAMPEONATO 
E!-'1',\DU,,L INTERSISJHCJ\L 
DE FUTEBOL 

A Se{:J etaria t~e Relações ôo Tr;· . 
O:l.Pto de Presidente Pmdente, in. 
formando os interessados que, en. 
<"•'ntram.se abertas até o dia 22 
<lo corrente as inscriçõe~ pan o 
XII Oampeonato Estadual Inter. 
sindical de Futebol. 

A retirada das fichas e 
maiores informações poder<lo srr 
obtidas nos seguintes locais: 
Serviço Regional de Relações do 
Trabatl10, Rua Dr Gurgel, 181 e 
.Posto de Atendimento da Se~'ie­
taria :le Relações do Trabalho, 
Rua Tenente Nicolau M:J.ffei, 744 
e. 

l'ROSSEGUE ESTA SEl\IANA 
A l.a OUMPIAD \ 
UJ.\1 V liliSlTARIA 
Al'J~Q U.i'..AJ.\A 

Com jogos, :segunda, terça, quur 
ta e quinta.feira, terá pro.:;seg•.li. 
mente a l.a Olimpíada vniversha 
ria Apequeana. promovid<t pelo 
Denartamento de Esportes rla AS· 
sociac:ão Prudentina de Ed1.1cação 
e Cultura- APEC. 
Jogos de amanh[: 
l8h00- V.M. -
I"isloterapia x l .o Odonto 
19h00 - V.F. -
F'í~ioterapla x 1.0 Odonto 
20!":00- F . F. -
3 o Farmacia x 2. o Odonto 
:;IhOO- V M 
Engenharia x 2 o Farmácia 
2111'10 - R M. -

3 o F'lrmácia x :l.o Odonto A 
3 a Feira: -
1'1hfln . \' F . -

4.o Odon~1 B x 3 .o Odonto A 
1 !lhO O - l.o Enfermagem ~ 

T•'l~ioterapia 

I<lilOO -

2 o Enferm gcm x 3 .o Farmác1a 
~OhOO- B .M 

2 o Farmáiia x 2. o Farmácia 
4.a feira: 
101100- H.M. 
•.o Odonto "B" x l.o Farmácia 
17h00 -F .S. -
4.o Odonto A x 3.o Od.onto 
181100- F S.-
2.o Engenharia x 2.0 Odonto B 
19h00- F .S. 
3 . o Farmácia x 1.o Odonto 
::20h00 - F.S.-
1 .0 Odonto x 3.0 Odonto A 

21h00- F S. 
Profes!'iores x Fisioterapia 
5.a Feira: 
H.F. - l .o Enfermagem x 2. o 
F abio 

A 

li.F. - 2.0 Enfermagem x 3.o 
.l>'ablo 

:PROSSEGUE 1\ 3.a 
t:U.t'AJ.'ll.t:PP DE 
t "UTEBOL A.)IADOR 

Com a reaUzação da 4. a rodada. 
ao ! o turtio, prossegue hoJe a. 
3 . a Copamepp de Futebol Ama. 
dor , com jogos nas duas divisões: 
1. a Divisão: 
Estádio Municipal •·Caetano Peret­
ti" 
J6h00 - Ponte P~et1 x C:duá 
Estadia Municipal Watal Ishil;ashi 
tJ8!11JO - C~trtume Rotta x Guara. 
nr da V. Formosa 
t ChCO - Sorodiesel x Unidos 
Estfl.dto Municipal João Cetibelli 
Pacca 
(18h00 - T anabe x Funada 
Ciassillcaçlio antes desta ro:i< da 

Grupo "A" - 1.o Unidos 4 - 2 . ., 

Curtume e Guarani 2 - 4 o Ta. 
nabe 1 e 5.0 Ponte Preta O pontos 
~:1nnos. 

Grupo "B'" - 1.o Sorodiesel e 
Policia Militar 6 - 3. o Caiuá 1 e 
<~.o Funada, O pontos ganhos. 

2 a divisão: 
:sériE' uA" 

Estádio Municipal "Caetano Peret. 
ti" 
,ol:OO - Servidores Municip·ais x 
Cuarani do J Paulistano 
14hOO - Sablfa x Rebequi 
Estádio do I .M.E.S.P.P. 
14h00 - Prudencarne x Clube 
União 
ISérie "B" 
l!."stádio Municipal "Caetano Peret. 
tl" 
63h00 - Wartan x APEC 
t:stádio Municipal João Ceribelli 
Pacca 
tOhOO - Aç-omlnd x Chuveirão d ;lS 
Tintas 
~stadio do I.M.E.S.P.P. 
lGhOO - Operário x F M .A. 

:PROSSEGUE O 3.o 
C.<\MPEUNt\TO RURAL 
O 3 . o Campeonato Ru!"al, te. 

rá p-rosseguimento hoje, com a 
:realização de 4 joe;os: 
l!!~tádio do Brasil Km 6 - 15b30 
Brasil Km 6 x 7 de Setembro Km 
18 

.!!:stádio do Hosoital Bezerra 
I~enezes -- 15h30 
Hospits.i Bezerra d~ Menezes x 
Palmeiras das 3 Ponte_, 

de 

Estádio do 7 de Setemhro - , 5t,:;rJ 
': de Setembro x Unidos :ie :\ton. 
tal vão 
"st~dio do Limoeiro - 1:ih"lí1 
Palmeiras do Limoeiro x Aeropor. ... 

A vitoria alvi-negra foi lncontesta• 
vel, tazendo prevalecf.l' a. maior 
categoria do representante pruclen 
Uno durante o transcorrer da par­

tida. O pr1meiro tempo, terminou 
com a -,amegem do Rio Preto pe 
Ta eontagerr, de 2 a 1. com gols mar 
cactos por André ao .. 6 mmutos co 
brando penalldade maxima, Lim!l. 
empatou aos 37 minutos tamb~m 

de penal e o zag1.1etro Jarbas aos 

O Rto Preto forn.ou com: Gubio 
- Jarbas -- Marco Antonio -
Beto e W1!son Lopes - Cuca - Car 
los Alberto ~ André - Marquinl:o 
(Zé Carlos) -- Vavá e Vadinho. 

O Corinthians PP venceu alt4 

nhando eom: Luiz Carlos - Ro• 
:>ertinho - Zé Lulz Vieira e To· 
ninho Braga - Rubinho - Jalt 
mt!l e Lima - Roberto <Zê Mh• 
ton) - I:;dio CR<'h&rto) e Eliel ., 

Os jogos programados para hoje 
Os jogos programados pa.ra este domingo 

pelo pais e exterior. 
Campeonato Paulista da 1. a Divisão 
13 a rodada do 1 . o turno 
l\o Pacaembu - Palmeuas x Ponte P.reta 
I:.m Campinas - Guarani x Corinthians Pau. 
lista 
Em Jau- XV de Novembro x Santos 
Em Ribeirão Preto - Comercial x Portuguesa 
àe Desportos 
Em Araraquara - Fe.rroviaria x Botafogo 
rrr-.1 São José dos Campos - São José x São 
Pa.ulo 
Em Franca - Francana x Taubaté 
Em Limeira - Inte,rnacional x s.~o Bento 
Em Marilia - \1.arilia x Noroeste 
campeonato Paulista da 2. a Divisão 
:~.a rodada da segunda fase 
Grupo Norte 
Em Fernandopolis - Fernandopolis x Lemense 
Em Piracicaba - XV de Novembro x Araça. 
tub11 
CJampeonato Paulista da 3. a Divisão -
1 . a .rodada da segunda fase 
Qrupo P,reto 
Em Tupã - Tupã x Candidomotense 
Em Penapolis - Penapciense x Paraguaçuense 
Grupo Branco 
Em P. Epitacio - Beira Rio x Bande~t1élnte 
de Bir!gul 
Em Jales - Jalesense x Ilha Solteira 
Grupo Verde 
Em Salto - Guarani Saltense x P,rimavera de 
Tndaiatuba 

iE.ln Itapetinga - Derac x Samuelense 

Grupo Azul 
Em Araras - A tletico x Mogi Mirim 
Em Sta. Rita do Passa Quatro - Santar.riten. 
se x Palmeirinha 
Grupo Vermelho 
Em Santo Antonio da Posse - União Possen­
se x Cruzeiro 
Em Campo Umpo - Campo Limpo x Apare. 
dda 
Grupo Amarelo 
Em Jaboticabal - Jaboticabal x Internacional 
de Bebeaouro 
Em Sertãozinho - Sertãozinho x Gremio No· 
vorizontlno 
Campeonato Carioca e Taça Guanabara 
No Ma racarã - Vasco da Gama x Flamengo 
Em Petropolis - Serrano x Botafogo 
Elm Moça Bonita - Bangu x Fluminense 
Campeonato Paranaense 
Em Curitiba - Pinheiros x Colorado 
Em Curitiba- Atletico Pa.ranaense x Gremto 
de Mar!ngâ 

Em Paranavéti - Paranavai x contlba 
Em C~cavel - Cascavel x União Bandeirantes 
Em Londrina - Londrina x Operario de Ponta. 
Grossa 
Em Cambará - Matsubara x Toledo 
Oampeona to Mineiro 
Em Belo Horizonte - Atletico MG x Vila 
Nova 
Em ,Divinopolis - Guarani x Cruzeiro 
Campeorato Pernambucano 
Em Recife - Santa Cruz x Nautico 
Em Caruaru - Central x Nautico 

Corinthians vai a Campinas pegar 
um Guarani ferido pela goleada 

Confiando no apoio de sua torcida. o Guarani 
espera vencer o CorillthianJ hoje para conseguir 
uma ampla reabilitação do vexame de domingo 
passado, quando foi got'eado pelo XV de Jau em 
Campinas. E para ganhar, o técnico Zé Duarte vai 
usar um 4.3.3, onde explorará o setor esquerdo da 
defesa do Corlnthians, aproveitando a velocidade 
de Paulo Borges nos contra.ataaues. 

O Corinthians, porem, é um time mUito tran. 
quilo depois dos ultimas bons resultados e val en. 
frentar o Guarani sabendo da responsabilidade elo 
adversário O técnico Osvaldo Brandão acha que 
o time do Guarani f> jovem, competitivo, combati. 
vo e que vai dar tanto ou mais trabalho que o XV 
de Jau. ''Vamos usar de muita cautela. Mas pos. 
so dizer que agora o Ume está jogando com m~is 
confiança, mais solto, e praticando um futebol so. 
lidá rio. Se não acontecer nada de extraordinário, 
acredito que voltaremos de Campinas com outra 
vitoria" - era o que dtzia Brandão antes da via. 
~em ontem, para eamptnas. A anunctada chega. 
d& dos arabes no dom!ngo. para tentarem a eon. 

tratacão de Socrates. nll" ))reocupa. o téenlco e 
muito meJlos ainda o jogador, que n!o se abatou 
com a notlcla de que lhe será oferecido um con.. 
trato irrecusável. "Contlnuo d;zenc!o que dinheiro 
nenhum me rarâ satr do Brasil antes da copa do 
mundo. l!: além d!São, mlnha preocupaç~o agora • 
ajuaar o Carlnthlans a ganhar o titulo". 

Será a primeira vez que Zenon jogará contra. 
seu ex-clube. Ele acha qu~ vai se emocio11ar ao 
entrar em campo, mas tambem acredita que i~o 
não o impedirá de jog:1r o melhor posslvel. "Afl. 
na! - diz Zenon, foi !dolo lã no Guarani, mas 
em compensação o time agora é outro bem dife. 
rente do meu tempo. E se 1or possivel quero mar4 · 
car o meu gol. Ou mafs ce um, se me deixarem'" •. · 

Guarani: Birio-11t - vrauro - Jaime - Edson 
e Almeida (Ariovald•1) TOr'-le Luiz - Ederson e 
Banana - P:lulo Bor,qp~ .. Jorge Mendot1ça e 
Marcelo. 
Cor1nthians: Cesar - Zé Maria - Mauro - Vag. 
ner e Vladimir - Cacapava - Zenon e Socrates 

- Ba&alblrlllro """ • Ml*" ·f!\llt blll • IOiozt.ntw.. 
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~ossu -~ .••• , l , ~ mes est::. relaciO­
nado com o rua dos namorados, com o 
casamento, com o amor que une as pes­
soas. i:.ntn~tanto, nestes dias tão contur­
bados recheados de vioiencla contra tudo 
e contra todos uma pergunta brota no 
me1o desta agitação: '·Será que o amor 
está con~enad0 a um segundo plano ou 
até quem sabe ao total extermínio? Será 
que as bas.:s que sustentam o rela­
cionamenLo humano, em todos os planos, 
fo~<~m corroídas pela ganancia. pela con­
correncia, pelas dificuldades, enfim?" 

Certamente este é um debate bastan­
te complexo cujas conclusões são menos 
científicas do que pessoais. Para um ser 
humano proveniente '-'~ uma infancia de­
samparada e despojada de carinho, a Hle­
sofià de vida pode representar, em igual 
imensidade, um desprezo pelos laços efe­
tivos. 

f"or outro lado, não menos relevante 
é a vi.,ão "cor-de-rosa" e erronea ãa vida 
cnaaa por outras pessoas CUJa necessicia­
ue emocional foi satisfeita a nível de sa­
wraçao. 

São dois pontos extremados, mas nem 
por isto irreais. Situações que apesar de 
opostas criam imagens semelhantes: a cer 
teza de um ideal edüicado em alioerces de 
areia. 

Isto po3tO, parece provavel que en-
quanto para uns o amor é uma palavra 
com scntirlo vago. para outros, sua essên ­
cia er· ............ ~ ....... :~ . .•• :mte nas fronteiras 
da fanl. ~~ r -=-- .... -" ....... sustentar um rc­
lacionamenw a ,... : -r1 ' --~e tais bases? Po­
deriam coexistir- nun a unica r elação pon­
tos t ão conflitantes'! 

Se, por outra, os conceitos de amor 
são plantados em nossa personalidade de 
forma equilibrada a cor.renteza d o mundo 
nos lança com tal vio:ência contra os 
obstáculos, que não ratas vezes deforma­
mos a efetividade para não perecermos 

·;-e r amor em nossos dias é um 
d!:·:-:· ~ :.· -'"·;tüc:tvcl? Cada vez mais no& 
es~anlamos com os aconteciment~s que 
vão pelo pia 1eta cujos rumos estao além 

do nosso cc'ltrole. E são contra estes, que 
nossa bagzgem de car in ho se choca, es­
tremece e racha. 

Como alguém moldado parcial ou to­
talmente sem an1or vive nesta conjuntu­
ra? Como alguém pode se safar do nau­
frágio achando que tudo isto é um mara­
vilhoso para:.so de felicidade? Como al­
guém pode pres9rvar seu equilíbrio efe. 
tivo num curso túo 1rregular? 

Será que o amor es~:.a mesmo conde­
nado a um segur.c.to plano ou até quem 
sabe ao total exterminio? Ou serJra.mos 
nós que estart .mos muito distantes da 
verdadeira e~, ::·c: a deste sentimento 
que ainda nuJ dccodi._icamos? Talv•3z ne­
nhum se1 h .1 -,:.o sa1oa realmente amar 
em deco;rc ... _.._ (.~a conceitos distorcidos 
por este c.u u·1·tele fator. 

E Al3u.:u1 de algum lugar deve estar 
achanuo mmta graça ao observar nossa 
tentativa em f .ecifrar este sentimento d e 
enten,Hmento tao compiexo, do mesmo 
modo como nós, ao vermos um gato com­
plicando-se com um n ovelo de lã. 

---------------------------------------

ECOI\JOMIJ\ POPULAR 

"Não. Eu quero o meu troco". Este diálogo 
aconteceu dla desses num dos esta belecimzn 
tos comerdals da c:idade. Cidadão rez suas com 
pras e quando efetuava o pagamento recusou• 
.se a receber qualcp1er outra coisa que não ros · 
se o trOco em dinheiro. Era um cruleiro e pvuco 
m~.s ele fez questão, Aliás com muita rnz.ão: 

·Se eu receber o rosforo a bala a aspirina 
ou qualquer coisa no genero depois não pode~ 
rel junta.r um punhado deles e comprar nada 
porque o fo.>foro por exemplo vaie um cru 
zciro como troco mas se no outro dia eu for 
comprar uma agulha que seja, terei que des~m 
oolsar outro cruzeiro, pois o fosforo eles l'ÜO 

ac·~ltam, mesmo que seja na mesma loja''. 
Tal argumentação merec2 maior estudo. 

Quando determinado estabelecimento tomcrdal 
empurra" fosforos balas, aspirinas e mais r.ão 
seLo quê como troco, parece estar alteraudo par 
te do sistema mon~tario. Acontece 1ue o sisLe 
ma ê lrrevcrsivel, pois só vale "do lado de lâ 
ou seJa, para determinados eSLGo.'"Ocle..:lmentos co 
merctals. É uma forma do cidadão comprar na 
marra um produto que na maioria. das vezes 
nao está precisando. 

mtdor ,Por que, er.tão, este deve sofrer as con 
5equencias? 

Até ontem, eu nunca vi um banco ele recu 
sar a trocar dinheiro. O que est~ faltando ê o 
tesoureiro do estabelecimento c()merclal que 
ut1lza.se deste "empurra .empurra·', ir ao banco 
nüo só para depositar o lucro da cas'\, mas tam 
bém para trocar algum dinheiro e deiX<•r no 
c~ixa. E não me venha com est<: se assalte não 
Pessoal da ath·a tá afim de dinheiro grus;;o e 
:1ao de um punhado de moedas prá troco do 
consumidor. Ou então, mudar a política mone. 
~arla dentro do estabele::irn.ento: hoje se leva 
''m fosforo amanhã esse fosforo vale para in 
·drar uma outra compra. Se bem que este ultt 
mo sistema é meio comp1exo. Do jeito que a 
coisa anda, é ca9a7. de inflacior,ar o metodo e 
<)S fosforos passarem a valer 20 ou ;,o cruze!. 
m::; 

Um !ator nisto tudo, entretanto, parece 
certo e notorio. O ~onsumiõor precisa aprender 
a defender seus direitos. Se está precisando de 
fosforos em casa, leva o troco assim '.Cudo l>em 
Agora, SE' não está, n!lo aceite. Faça com·J o 
cidadãc do Inic-io desta narrativa: "Eu não 
aceito n<tda ~!lem do meu Lroco em dinheiro··. 

Parece fato sem multa significação, mas de D:1l prã frente, da<> duas uma: ou nns mud<t'Jll>S 
fosforo em fosforo, estão "enfiando a mao<:ir.ha" l o sistema monetario nacional ou o pel:scal vai 

no bolso da população. Se o estabelecimento co. f;1zer rotineir:Js vi!.itas as agencias bancarias 
mercxal não tem troco a culpa não é do con:;u locais. 

-~---------------------------~ 
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(-) A direção da Globo já 
está agitando a novela que 
substituirá ··Baila Comigo" e 
que deverá sex e!>crita por Gil 

berto Braga. Elizabeth Sa val 
la e Sonia Braga deverão in­
tegrar a nova <ias oito. 

(-) Maria Helena Dias t 
ferrenha defensora dél. campa 
nha de doação de olhos. A 
at,riz de "Ciranda de Pedra" 
arlrma que se ver é maravi­
lhoso, "mais maravilhoso ain 
da é um cego poder ver atra 
ves de nossos olhos quando 

1 não precisarmos mais deles" . 
E conclui: "Doar os olhos. pa 
ra mim, é a.penas um ato de 
numanidade". 

(-> Taí. TV Mulher pertA.e a 
sua grande estrela. Marília 
Gabriela diz que vai mesmo 
deixar de ser apresentadora 
~ programa global c que não 
volta atras _ 

(---,) O fomoso casal Paulo 
José e Dina Sfat em Roma 
pra fazer um filme naquele 
pais a convite do italianis­
simo Ugo Tognazzi que re­
centemente esteve no Era­
sfi._ 

(-) Roberto Carlos foi noti­
cia esta semana no Peru, on­
de ficou detido pelas autorida 
des daquele país sob a alega­
ção de que o cantor não ha­
via providenciado o "recolhi­
mento do imposto de renda 
dos shows realizados em te,rri­
tório peruttno". O "Rei" se 
defendeu argumentando que 
era tarefa de seu empresá­
rio. 

f-) Manoel Carlos, autor Je 
"Baila Comigo" afirmou rc­
cent mente que Caio, inter­
pretado por Carlos Zara, vai 
morrer logo, logo. Outra coi­
sa: o encontro dos gemeos, 
personagens de Tony Ramos 
acontecerá antes do final da 
DOvela, ao contrário do que 
mt.ltus telespectadores. 

(-) Falando ainda da novela 
das 8, Jonas Mello estreiou 
recentemente como Alvaro, 
casado com Rosa interpreta­
da por Suely Franco. O casal 
tsm duas filhas: Fauna, vivi­
da por Fernanda Torres, fi­
lha na vida real do não me­
nos famoso casal Fernando 
Torres (Plinio) e Fernanda 
Montenegro, ambos na nove­
la das oito. A outra será Flo 
ra, Interpretada por Narjara 
fun::tta, ex-Malu Mulher_ 

(-) Parece que Mila Morei­
ra nao consegue viver soltei­
ra. Aliás, ela mesma confes­
sou isto recentemente. De­
pois de ter se separado de 
Gracindo Junior, namorou 
Eduardo Conde, seu par ro­
mantico na falecida "Plumas 
e Paetês". Agora pessoal já 
está de olho no romance en­
tre a manequim e Carlos Au­
gusto Strazzer que dividem, 
rnclusivc, o . mesmo aparta­
mento em Copacabana. 

(-) Dos atores globais, ala 
masculina, q~em mais recebe 
cartas de fãs é o ator.cantor­
compo~itor Fabio Jr. No se­
tor feminino, por incrivel que 
pareça, quem lidera a corres­
IPOndência é Mirian Rios e a 
maioria dos fãs quer saber de 
seu romance com o "rei" Ro­
berto Carlos. 

(-) No próximo dia 28, o 
programa ··Os Trapalhões" se­
ra especial em comemoração 
aos 15 anos de atividades do 
grupo. Muitas atrações, den­
tre as quais, uma gincana en­
tre os artistas das novelas glo­
bais e um programa de ca­
louros onde o juri será com­
çosto pelos humoristas e os 
calouros serão atores da Glo­
oo que estarão cantando, dan 
çando e fazendo numeres de 
variedades. Um dos objetivos 
deste programa que terá oi­
to horas de duração será a 
divulgação do Ano Internacio 
11al do Deficiente. 

(-) Olha aí. Outra atriz 1 

atacando de cantora. Beth 
Goulart estará participando 
da ultima eliminatória do 
MPB-81, em agosto, defendcn 
do a composição de Geraldo 
e Nando Cordeiro intitulada 
"O Balão". A apresentação 
de Beth coincide com o lança 
mento de seu primeiro LP. 
So:te da moça não? 

(-) Tem sido muito elogiado 
o desempenho de Fernando 
Torres e Lilian Lemmertz, 
respectivamente, Plínio e He­
lena de "Baila Comigo" . Se­
gundo o jornalista Artur da 
Távola, os personagens "mos 
tram como o ser humano pre­
cisa ter do que reclamar e 
sofrer mesmo quando há 
amor e felicidade rondando". 
Para Fernanda Montenegro, 
esposa de Fernando T1;:~rres 

na vida real, "dos que inte-

Página 3. 

gram o elenco da novela o 
casal é quem merece todas as 
honras pelo desempenho" •: 

(-) José Wilker anda fatu­
rando horrores na Argentina. 
Tudo começou quando os 
filmes "Dona Flor e seus dois 
maridos" e BYe Bye Brasil'~ 
foram exibidos naquele pais.· 
Depois disso, ele ga 'lhou a 
fama em ares argentinos e é 
convite em cima de convite 
que pinta para o ator brasilei­
ro. E o José tá fazendo a vi­
aa com isto. O galã recebe 
um gachê de 80. 000 dólares 
por filme realizado (cerca de 
6 milhões de cruzeiros). 

(-) Regina Duarte - que es­
tá de novo amor e grá vir.a 
de seu terceiro filho renovou 
contrato com a Rede Globo 
e vai atacar de diretora, sen­
do escalada para dirigir tres 
especiais da emissora. Ela, 1 

entretanto não larga o video. 
Janete Cla!r já deu a dica que ) 
quer a atriz para a sua pró- ! 
xima novela prevista para o 
segundo semestre de 82. Co­
mo dona Janete gosta de es­
crever já sabendo quem inter­
pretará o personagem, não 
perdeu tempo e mesmo com 
antecedenc1a. já escalou Re­
gina D ·•8rt" 

(- ) Perighnc..o o Plan·eta! De­
pois que 0 "Planeta dos Ho­
rens" passou a ser dirigido 
por Adriano Stuart, Marco 
Nanini e Mariila Pera estão 
ameaçando deixar o elenco do 
programa humorístico. Vai 
ser uma pena ... 

(-) Chico Anisio tanto fez que 
seu programa, dentro de al­
gum tempo, voltará a ser nos 
antigos moldes de "Chico Cl­
ty". Só assim é que ele ficará 
feliz. 

(-) Essa é boa! A Globo 
proibiu terminantemente que 
Antonio Fagundes, ao gravar 
a chamada para a peça d.e 
teatro "0 Homem Elefante'", 
citasse o nome de Paulo Au­
tran como sendo o diretor. 
A explicação é que o ato,r in­
te!!ra o elenco da novela "Os 
h~grantes" da Bandeirantes. 
E as mús línguas já comenta­
ram que a coisa deve estar 
feia, pois há algum tempo 
atras a Rede Globo não fazia 
questão destas ninha,rias!! 1 

.. 
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Sucesso total DO deslile de Jlnin~edes 

Como Já estava p1evlsto, grande numero da 
sociedade prudentina comparece~.< ao desfile de 
moda no ultimo dia 08 de maio Pa Prudentina 
Qn:lndo, numa promoção das Domadoras do 
Lions Clube Cinquentenário de nossa cidade, 
Animedes dt'ls.t1Jou os Ultimos lançamentos da 
estação !n a atr:H és das manequins: Débora Pe 
re!ra do Lago, Anita Marcondes, Dulce Cintra, 
r>.ugeLa Barbosa, Fátima Pimen t€-1, Liégc, San· 
dra, Sirley Almeida, Maria Angela Di Paula 
..Jesirré S1Iva, Sueli Almeida Lopes Eliane ~ 
l!eloisa Lima. ' 

Os modelos f izeram muito sucesso nurn 
espetáculo de cores, tcctaos e muitJ. criati\'i. 
dade, POIS contavam com os elamentos para 
•.graaar a touo.s os gostos: do estílo esportivo 
ao mais sofisticado. Dos "Kniquors" aos vesti. 
,Jos "hablllés", passaJ"IdO pelas camisas de se­
da, maca.::oes, terninnos e conjuntos de ma· 
ll:a, todos marcaram presença . Os chapéus apa 
receram com bastante destaque ccmo un1a op­
çao de elegan~Ia no complemento !lnal 

Dulce 

A antma.çao musical da no!.tada ficou por mentos que nortelam a fllosona seguida por 
conta a e Pelé que interpretou diversos nume- 1 'Animedes na direção de Anny BouUque e é as. 
ros Nos rápidos intervalos üo desfile 8l(>m das ,un que eia raz a s ua mou .... E uma das pro­
apr~sentaçoes do musico p rudentino.' r.s Doma- \ .as ue seu pl'estlglo como pesso::~. ligada à mo. 
uoras procea eram a ent rega ae varlos brindes .<l, sao os constante.s convues 4ue rece'Je pa­
uos presentes . . a aestlles . Apus este reaLzaüo em nossa ci­

.<lae, eta Ja reauzou outro em Colorado, no 
Ao rtnal, a homena.gem a Anlme<Ies que r e. 

.::ebeu os cawrosos aplausos dar.ueles que fo. 
am prestigiar esta 1ntc.iativ::~.. de!>• ll& nao ao id 

..10 áe suas filhas Eliane e Hel.:>isl . 
Mats uma vez poae-se consta~.lr o bom gos· 

.o ae Antme<Ies na escoiha ão.3 lançPme-mos 
ue co:npõem c estuo de Annv Bo'.ltique, da qual 

é titular. Animedes segue este sistmr:a de só 
rrabalhar com lançamentos I'tà 1 anos e o rea­
ilza com muito carinho . Desde os moclelos aw 
Js complementos, tuào ê mlnucwsamcntc scl0 
·tonaao para que as pr uaenunas J;ossnm !.e 

vcsur ereg-antemente e sem gasws exce~s:hos. 

A mulher na.o precR>a gasLar muno para es 
.1r sem~t·e oem ve.stlda.'' . Este é um cios pens:t 

.• tmo 1-ua ~J. ~ cum·na üos duetore3 da :&;cota 
~tadual de 2.o Grau daqne.a cidade. O aconte­

. ••• ~u.v ~Nv..: •uóaf uu L...J lOl'UUO t;OUntl'y Clube 
e a lcançou o mesmo sucesso . Ont.em, Anime· 

_.; t:.:.•o::•e &tU ·.1 euuo1·u ::::><lfli.IJ<11U p.lrtLCipanau 
. .: unta mosu-a com os mouews ãe sua oouti· 

~ue . 

Parll. quem qulser conrerlr o que estamos 
'l cloçando, é so r;~zer uma vlslta i1 Anny nou· 

tique, principalmente esta :;emana que Animedes 
's t:í com os malS varl~áos i-Ij)os rtc abrigo, esti. 
o este que jã se trJnsrurmou n:ot roupa do di<t 

a dla.. Anny Bouw:Iue fica :\ Rua Nestor Sea· 
ora, 55, proximidades do Tenis Clube - tei~~­

tone 22:1115, 

Saia I Z.aurente Cui-Gui 
Os figurinistas Yves Saint.L&urent e Gul. 

!ncrme Guim:u..LeS parect:m estar UI:idos n:. 

mc.~ma ntosofia de m oaa. Numa das ultima~ 

edições do "W" o sofisticado semanario norte 
c\flte riCUlW, o..> .:\ t :lt. l ,;lurent dlz qUe a vid;L de 
hoje exige b!l ~ . · c;]()tnes (roupas basil:as'' ). E 
.~ss~ura: "Nao dc·;e hJ.ver fantasia, lou..:ura e 
.• bso!utameni.e nenhuma bugiganga. Tudo cte. 

f 
.. e ser natural". Em sua mais nova coleção, a· 

1rn1~re o que diz e mestra sa1:->.s t-em c;;..r~, 

.. :.s, p 'gum toro:1ao e ve.,~Ic:os com batauos ' 
·utros rom arremates de veluao. 

Guilherme Ciulr..-.:::•.r:ies co i' · :-t: ti! h :·, do m. ~ 
no pensamento: sua mcda de hoje é o b;' ;_ 
.)u seja, scg;.mao e~c: "O b:isico b~Yt.er, ,, 
,rca saia e a basica calç ~ .. Isso é uma ;:n:.-a c... 

·a que toda mulher deve ter em seu guarda. 
'Ppa·•. No recente desfile •·Década 80 t;y Tre. 

1ra ~. Guilherma Gulma>:aes apresentou exaõa . 
"'nte o básico ( 'lt:-m nenhum1 luu:-ura, como 
-ontcceu com os dcmals figurinistas naelonRi~ 

''1ternario11Uís > e soora sua c.prel'ent.l~áo, t-Je 
··•: '':.J··~'ll entendeu, entendeu. Quem nao 

~tl Clt~n~c,~: .... .. 

_,__ ___________________________________ ---- - ~- ~-- -- --. 

• 
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Os éthorpes no modo • 1nvernol 

·~ .~ 
. _vtf 
~;~ 

~
~i • 

' 

Em seda, lingerie ou crépe de chine, 
as echarpes vem ocupar o lugar dos cintos 
tradicionais, transformando o visual da 
moda inverno. Elas tambem podem ser 
usadas no pescoço, como um complemen­
to sofisticado e colorido, para suavizar a 
sobriedade da moda inverno. São ótimas 
alternativas para acompanhar os jeans e as 
camisas de seda. 

As cores são clássicas e suaves como 

,Mantôs: 

\ 

moà.a da e~taçã0 fria, já que os tons neu­
tros e a mooe1agem c1ass1ca estão domi­
nando a nova wnaencia e surge a necessi­
dade de tnw."~úrma-la em uma versão 
mais ar'égH .. , ,~ .~ .. 1 e de.scontraida.; Para 
isso, bas .. ú. ~~v-• u.::;ar os acessórios como 
as echarpt:s, que po..:em suavizar o visual 
das roupas mais sóbrias. 

Dos clássicos tailleurs até os jeans 
con1portados que marcam o inverno, a no­
ta presente em quase todas as coleções é 
um certo ar discreto feminino e romar..­
tlco, que mmtas vezes corre o ,risco de se 
tornar triste. Asslm, as ecbarpes colori­
das em tons contrastantes com a roupa, 
aparecem como uma ar:-.::rnaLiva pa.ra 
quem pr.afere um estilo ma1s jovem . 

o bege, cinza, branco, verde musgo e rosa 
chá, além dos novos tons terra e telha. Os 
tecidos da Zoo (que ilustram esta mate­
ria> misturam a padronagem lisa às eS­
tampas quase artesanais, imitando a pin­
tura em estilo "batik". Com desenhos abs­
tratos e ligeLramente esfumaçados, as 
echarpes, como as camisas ganham um vi­
sual exótico e colorido_ Aliás, a ordem 
do dia é realmente colorir a sobriedade da 

As echarpes tem como carac~eristica 
basica a versatilidade. Afmal, elas paJem 
ser usadas com 0 se fossem grandes lenços 
no pescoço, ou mesmo substituindo os cin­
tos tradicionais. Quando se trata de usar 
uma camisa de seda e um jeans, as echar­
pes ganham uma nova dimensão, ocupando 
o lugar dos cintos com muito charme. 
Tão sofisticadas quanto as camisas, elas 
foram desenhadas para complementar um 
estilo requintado e ao mesmo tempo es­
portivo. A partir de um simples nó ama.r­
rado ao pescoç0 ou à cintura, essas echar 
pes conseguem transformar o jeans em 
uma roupa sofisticada. assim como del­
:;am mais desccmtr:o ; · ., -- " rl"~ sob ria. 

ideais paro o frio bríisileíro 
Os '·trencb ct.t..~ts", man­

iôs que lembram casacos mi­
litares, com palas, pregas e 
abotoamento cent ral e lar­
gos cintos, voltam com força 
total neste inverno. Ao mes­
mo tempo t ambem .reapare­
cem os mantôs capa, muito 
amplos, indicados especial­
mente como complemento pa­
ra saias e calças esportivas. 

Quem está relançando 
os mantôs em suas muliiplas 
versões é a griffe Milka, uma 
das m ais conceituadas eti­
quetas do Sul. Em nova co­
leção de inverno, os mantôs 
aparecem como peças-chaves, 
com riqueza de recOtrtes, de­
talhes C.e palas, pespontos; 

1 franzidos contrastes em viés 
j e até mesmo golas de pele, 

I com texturas que vão de lã 
penteada ao tweed enquanto, 

I 
nos padrões, o destaque fica 
com o principe-de-Gales e o 
xadrez, sem se esquecer do 

: "pied-de-coq" que ,reaparece 
1 vitorioso depois de mais de 

:1ez anos no esquecimento. 
Para o inverno braslleiro 

que tem temperaturas varian­
do de 3 graus negativos a 27 

positivos, Milka idealizou um 
5ua,rda-roupa "ersátil que in­
clui as se<:las, em perfeita 
"a rmoma com as lãs. 

Surgem então, os conjun­
J:-. cocraenados, as saias e 

os do mesmo tzcido con­
rastando com blusas em 
::Ja pura e os t ailleurs, im­

prescindíveis num guarda­
roupa elegante. Neles , o talhe 
é classico, os ombros bem es­
truturados; a cintura ligeira­
mente acent uada e a presen­
ça de muitos detalhes: bo­
tões, cintos, pespontos; bol­
sos; etc . Nas saias o talhe 
reto aparece com a mesma 
força do pt·egueado tradicio­
nal ou a té mesmo do estilo 
"Kilt" usado especialmente 
com Jãzinhas de padrão xa­
drez. 

As cores do inverno são, 
predominantemente classlcas 
e vão do bege ao marrom e, 
além do preto. im prescindível 
em qualquer coleção, cinza; 
vinho e verde escuro . 

Atraves de Milka, os 
mantôs reaparecem como a 
solução ideal para o inverno 
tra.sileiro_.j 

• 

• • 
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Ao fazer suas comprGs visite: 

~ .. A dica inicial f! na por CC' r> ta da tncrh e! Ji. 
qUJda~ao ele SpdZZio hüUlÜJue na. Rua Jullc 
?restes. ESQ. As peça:.; de c.ernnnca e as Jlto­
g_ra:·ura..~ e::;tao com de<>c.onLos de 4.07c se cons­
l.Iti~mdo assim nunu'. ótiu:a peclid'l p~ra 'JL,em 
esla decc·rando ou rederoranuo a ::a.;a As con. 
fecções e bijouterias ~amt~m e::.tão co~ ótimos 
preços c dE:scontos de 20·:~ . E p,u·.1 esta SE:ma­
na de;verào chega. r muitas no\'i,l.,dt~S ela 1 noda 
mei:1-estaçiio e inverno c:om a exclusJva etique. 
ta Spazzío Uma ôLima, portanto. dar um.t p::~s­
sadml1a 11:1 Sp::!zzio Boutique dur<~ nte esta s~­
mana, au você não gosta de comprar com eco­
uomi·l~ 

- - x-x- x--
0 Você jú pen<;ou no presente do seu namo­
rad<..? Ainda n:::o? Entlo e~ie é o recado certo 
Con, a chc15ada da estaçiic hi.l, o Maga<.me E;­
cúrr:h:s está anunc>i,tnGo que rer( beu conjuntos. 
abrigo:; r:-m "plnch'' e em moictton para éle fi­
car ain~la mais chanuoso. No Mag'lzine Es~.-6 
pios td;nb..::n as malhas dt; inverno e cami­
&n.s de malha meh:•-etitaç.:,o. l ~to sem falar no> 
teruos, pctletós, ..:amisas e cal~as soci.:tis e. cal­
ças jeau.-, Quer mais dicas? Ealào a.10te· pij:l· 
roas - ru:eto e compndo --, luvas de rouro r e. 
vesllu"s com pele 1e coelho cu e, as m()ias cin­
tos, grav'lt<:s, caj:anr;n.s e bols1s 1i;·a.colo ' V~­
cê aind'l e:;!ü em duvida, En~ão é bom lrn.,brar 
que o M'1ga:::in~ &.':!6rpios tem a va:Jtagen · dos 
4 p.tgam~ntos sem a<'resdmo ou dos 3 paw>.men. 
tos sem en(r<td<l. Uma 0t1ma. ú M:l,.!U7ine E.>­
~t>rptoG f!ca no calçactao 354, com telefone , . 
33.2281 Apr-nreite! 

--~-~-x--

,_:;. E:> ta é nrw boa not ieia para R '!rlnn~1C!a: O 

Haz·u Bras1lla Te~ebeu as ultimas no"iúades 
em n:mteda de brinqlli'dos como o Artur ·- o 
!'Obô Ci"C' sabe de tudo, clormmhoco.o cachorro 
que raln e i'lp.Pop prá Jlleninada t ~zcr Pipoca 
•-ozinila neste i :werno. Mas brinquedos nã.o é a 
umca dica dl! loja do calçaclào, 110. Lá você 
~.-nconlr:>ra as opções c.le p1·esent.cs pa•·a 0 dia 
IL de junho. Para t'ia, por exemplo, bolSclS, 
melas, a linna lutim<, ela \lalisére e De Millus, 
!JlLtS.'S e birhi!Jhos de pelu cia. Para tlle, d ntos, 
1;a1·te!ras, meta!> e cueca!' . E as ca:n.isetas meia 
t.:staçJ.o para ew c. para ela. Ail;da a parte de 

aviamentos que já é uma tradlçã.:> em nossa 
cidade, pela variedade dos botões linhas ren­
das , bordad os, fivelas, c.olarinLos,' ett~.. . Con­
fira! 

- -x -x--x--
o Augusta Zocante, titular de Modas Augu!. 
ta, retornou esta semar:a do Rio r.le .Janeiro e 
uou '\e as ultimas novidades tta r.1oda meia-es­
ta(·do. Só pra cit.1r, os agasr"Jho:; e os "Kni­
quers". A quente" dec;;~e ln\ <J> r.o !lc:t por conta 
dos ca~il~os rte couro qae estão com ?.Q·'{, de 
desconto. Para o dia dos namoratios alem dos 
t:1sa~os de couro as jaquetas blusa; de seda 
ca!:nisetas de mal,ha bem espo~tn·a e os conju~ 
tos de blusas de ma.1ha para ocasiões lmportan 
tes também aapreccm como sugcstõss A moda 
Infantil <ie Modas Augüsla é dest&.•.!u~ e~ta se· 
m:tna com a linha da Petbtil: botinha, b.:>Isas, 
cam1s~s xacirez, camisa::; de secia, suC'ter com mo• 
tl\ os infantis em rele\·o e cintinhos, pua o seu 
filho passar este inv.:Jrnu l.h:lm qucn.inho e na 
modfl. Faça amanhã. mesmo uma visita a Mo­
aas Augusta, no calçadão, 133, 

- - \::-x- x- -
0 A futura mamãe cst:i com tudo na Eureka. 
Tambt:m pudera! Eureka é a casa da f!estame 
~ lá estão lodos 03 elementos da m<>da ·que a 
gestant.e precisa para um a gr::l'l!dcz conforlávct 
e ele;,ante . Em prim9io lugar, as peças intimas 
criadas especialmente par::\ este imr ortante pe. 
ríodo na vida da mulhe~· . A Eureka possue to· 
da a lilli1a intima como a cinta (!alça, com fai­
xa dupla para sustentar o abdómem e o su· 
tien corretivo e estético que evita que o seio 
se <iesenvoh·a em demasia. As mews, estimu. 
Jantes da circulação, eliminam o cansaço das 
pernas. Além elas hnger1es, Eureka ucompanln. 
a moda para a futura mamãe colocando a sua 
disposição vestidos de meia estação. batas, ma­
c.ações, blaizers e as calças compridas e,;pe­
CIUiS que acompanh:lm todos os mese-5 ..ia. ges. 
tação. Conheça Eureka, a casa da ge.;tante. 
Rua Siqueira C<! mpos, 536, rréxima ao calça· 
dão 

- -x-x---x--
o Walter Cordeiro, rcprl'.scn ~a.nte exclusivo de 
Berta Coufecçúes, •·TricL.â\ e M. P . -· artigos 
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de couro - esteve na 26.'1. Fenlt e já está com 
o mostruário da coleçao do verão 82 . Ele, que 
r egressou esta semuna ele ::;~o Paulo, a pro' el­
tou para trazer os ultimos lançamentos da 
moda meia.estação e im ervo, traduzidos em 
conjunto e caiças je11 n.:;, conjuntos e caçr,s de 
veludo, saias, macarões e jardineb1S, Os con­
Junto:; de 'elucio compostos de ealça <o blai:o:er se­
guem duas Unhas: a rnodenda mais rica em 
detalhes c a cl<tscka, dentro rJ.~ ~J.-td. rao tradi~ 

1 
cl.on<: l de jeans. Uma das cores de ,·elu<lo que 
mais tf'm sido procur:cd:ots no est.lbf)le..:ur:e'1to d:l ' 
Av Coronel Marcondes, 1817 6 a tonalidade cle­
nomln::td~ péroh, um cinz:t e;':uo qu3 combi· 
nado com uma c a mtsa de seda, lt:'l um r<'qmme 
todo cspt:;cial a quem o veste. cu~did<tde é com 
a .:...erta Conrcc~·ões . 

--x-:-..-x--
~-"' F«m pre~enfes de C<\.~ 1nenro e p:lra a ae. 
coração de sua ras:t, Coisas e :\i<us Coisas Pre 
:$enLes, :1a Rua Antonio ::l:..ndovar Fill10 170 tem 
multas sugestõ~s como as mar::vilho;1.s peça!! 
de p rata da St. J .. me.s. Súo b<.ndejas, son'etel­
ras, porta-maionese, "red::.!aud" redondo e re­
tangular c,.ue vão emb>Jlezar a sua mcs<1 ou 
agradar em cheio :\ qu0m você presentear P a· 
ra quem está perocuplda rom o enx0\'al · Coi· 
sas e Mais Coi">a~ Pres;ntes poõs:.t::: a H una' com­
pleta com a assinatura de Valent.ino. Para o 
requinte da '·vidinh:l'' ele ~n.saclc, as toalhas pa· 
rà lavabo, jogos americanos, jogos de cama e 
b~mho, incluindo roupão, tapetes, sa~hcts e ca­
bides com a qualíctade Valcntino. Falanclo ('m 
objetos decora ti\ os, o end~r~ço e Coisas e l\.l.tis 
Coisas Presentes 

x--x--x--
'··' Você Já \'lu os sapatinhos ele n~lon do Pon· 
to e Lir.ha? Uma gracimn e a..:ompt:nham 
qualquer roupa de in·;e.-no com multo bom 
gosto_ Os mocas-,;ino.s tambem estão chamando 
bastante a alenc:ao daqueles que passam peja 
\ itrina do calçadão, 521. Ciutos de cc.m·o, bolsas 
~ t:artctras, c11ap~us e tod'Js os acessórios neces 
~ários na complcnv.mtaçáo de um !l;U:.t'·cta-roupa 
c'l~scontraído estão a sua espera no h1rlO e :..1. 
nha. Que tal dar um,l olhadmha? 

Fotografia: .a nova 1nania dos anos 80 
O convivio diário com as cameras e fi pre 

sen<:a t:onst .. nte da fotografia em suas vidas 
fê7. com muita gr.nt.e famosa - atores, politicos 
esportistas - acabassem adotando o hobby da 
fotografia. Aliás, fotografar é a a o v a nt.·mia 
nos anos 80. 

Foi as•sim com Gina Lollobri~ida. que aca. 
bou C'Onseguindo, na sua carreira do roto;:(ra fa, 
tabalhos de ótima qualidade, retrnhndo a .sua 
Hália e também gente Ic.mo~l ,inC<Usive Firhl 
Castro. Entre nós, o exemplo müs conhecido é 
o de Bruna Lomb:ll'di, a modC'Io mais fotograf!'l­
da ào Brasil, que t:1mbém gosta d.:; passar J:ara 
trás da c<tmera, f,agrando qualquer assunto dis 
ponivcl: das ruinas guatemalcas aos in~ios do 

Xingu, som esquecer seu cão Ukstin, d~ incri. 
veis olhos azuis .. 

Outro~ nomes como Candice Bergan, o ex. 
beatle Hingo Star e Susan Ford. filha do ex. 
p residente norte.americano Gerald Ford oparc. 
cem na li:>ta de gente famosa que está se dei. 
xando envolver por esta mania. 

i 

A atriz brasileira Teresinha Sodré já cem. 
seguiu uma série de retratos de atore3 e atri­
zes, dignos deuma verdadeira profissional. 

Apen"'s por paixão à fotografia, Amália Lu. 
cy filha do cx.presidente Ernesto Geisel, bate 
muitas fotos de gente famosa, assim como o ex,~ 

go·;ernador Paulo Eg\ di o Martins, dono de in­
vejavel eq.üpamenlo e um dos l'.madore,;; mais 
cc,nhecidos d, cid::>de. Por outro la::lo, persona. 
gem muito importantes povoam o album de 
Heitor Feneira, o secretario part.icular c'.o Pre 
sidente João Figu<>ircdo, embora pouca. gente 
tenha rtCC'sso a tlt=-. Entre os atletas, 7.ico é 

o mais conhc<'icto :mlre cs ~tpaixondaos rcla fo 
tografia e garante que consegue 36 fotos boas 
num filme de 36 rhapas, enquanto que ,Rein'll· 
do, atacante do Atletico, já tem u m dos al. 
buns mais comentados pe1os mineiros (êle se 
especializou em nus artísticos). ~Ias ele se re. 
cusa a mostrar o alhum para as visitas rorque 
afinal, "não fiC'ar!a bem para as menina:;". 

• 
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!Os problemas d11 cid11de 

Problema n.o 1: terrenos baldios outra vez. 
Como foi dito na edição p3ssada o ri.sco de :n. 

• cêndio neste iocais exis te e de fato isto aconte 
ceu. "Pegaram" fogo num terreno da Av. Wa. 
shingt.on Luiz entre as ruas 7 de Setembro e 
Reverendo Coriolano 

Foi num desses domingos e a fumaça er:1 
em tal quantidadP. que os motoristas tiveram 
que d\minuir a velocidade naquele trecho em 

virtude da pouca visibilidade. 

O fato chegou a causar aprecnsi'lo nos mo. 
radores vizinhos que com uma manguetra, im. 
pediram que o togo se alastrasse à part~ do 
fundo do terreno, onde o matagal é mais den. 
so, chegando à mais de 2 metros. 

A bicharada, inquilina do loc-al, também 
chegou a ficar preocupada, mas para sorte ela 
mesma e dos vizinhos, as consequencia.s se re. 
sumiram em muita fumaÇ3. que chegou a }:ro. 
vocar !>ronquite em algumas criança,;; da re. 
dondeza. As fotos desta reportagem mostram 
bem istc. A parte branca q.1e se vê não se deve 
a falha âo nosso departamento fotografico. i~ 

fumaça mesmo' 

Este Ioi um fato. Apenas um. Agora mu:. 
ti?llquem lsto pelos nll.o.se-~uantos terrent,s 
baldios que existem na cidade e que e.;;tão em 
total abandono. O problema é sério. S'e real. 
mente povo limpo é po JO civilizado, estamos 
fadados à extinção. 

Uma das soluçOC.S poderia ser 3(1:.tel:'t suge­
rida por um cidadão um pouco mais preocu. 
pado com o problema dos terrenos baldios: "Or. 
g~.nizar a v\únhança, fazer uma "vaquinha·· 
mandar limpar o terreno e !orm1·r uma horta. 
Cada vizinho dá uma pequena contribuição to 
do mês e se paga nma pessoa especiahneute 
para cuid::tr ctas "leguminosas" que, qul'.ndo 
em época de colhcib, é distribuída aos contri. I 

buintes". Entretanto muitos entendem que es- l 
te problema deve ser r esolvido por quem o f. 
criou, ou seja os propriet::trios. Ou a inda, na t' 
omissão destes, pela Pre;eitura que faria o tra. ·, 
balho e depois mandaria a conta. 

AliáS, sobre este assunto, o simpático Slr­
gento Georgette, cuja voz está todas as m anhãs 
nas radios de Presidente Prudente, não se es. 
queceu desta sofriüa classe dos vizinhos anú. 

nimos de terrenos baldios e dia destes, fez mcn. 
çào ao problema: "Quem gosta de m ato ê co. 
bra, bandidos e outros !:licbos d -1 mesma espé• 
cie. Você que tem terreno vazio na a rca urba. 

na, mas acha que quem mora perto dele é obri. 
gado a conviver com o m atagal que ê abrigo de 
animais e esconderijos de bichos. Todo mundo 
pede, muitos reclamam, mas poucos são os que 
atendem . 

Limpem sempre o seu terreno, quem sabe 
assim você estará evitando a permanência, 
IOo8 cidade de um marginal que vai mexer na 
sua casa, em seu c::rro e c:>m sua familia. 

O seu terreno Jimpo fica mais saudável pa 
ra todos nós". 

PERNILONGOS 

Bom, aqui o problema é justamente a fa l. 
ta de "fumaça". Aquela que sai daquele ·;eiculo 
que a molecnda do bairro fica correndo atras. 
Em alguns bairros foi providenciada uma boa 
dose de inseticida que se não acaba core o pro. 
tlema (ios pernilongos, pelo menos colabora 

á· • 

y \i/ 

& 

com a venda de leite com fins e.;pecHicos de 
desintoxicação. 

Mas como tem pernilongo nesta cidade. 
Foi teito r.te um concurso entre ·:>s balrws pa. 
ra ver em qual deles a infestação era maior. 
Apa receu até um espécime de ã cEntímetros, 
provavelmente proveniente de Itu. 

É tamanha a invasão que já tem pern ilon. 
go chegando com seringa de 9 cc. Muita ger.te 
não liga de "doar" um pouquinho de san~ue t<.. 
d as as noit.es, o pior é aquele "zumzummz" na 
orelha do cidadão. Conciusão: durma com um 
barulho desses! 

Por certo algum foco existe. Poça de chuva 
em fundo de quintal não justifica tamanha 
população de CuUc!das. (Prá poupar a consul. 
ta ao dlcionario: família de Insetos de 1x•rnas 
longos e com um péssimo habito de atacar de 
vampiro e sugar o povo>. 

como o problema é geral e parece sem so. 
lução a curto prazo é sempre bom deixar, ror 
via das duvidas, um livrinho de pa lavr as cnua. 
das na mesinha de cabeceira! 

.. 
, 

.. 
• 
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A. cárie é atualmente. um dos graves 
problemas de nosso país e, conscientes 
disso, os estudiosos têem procurado apra­
íundar suas pesquisas visando alcançar me­
todos e técnicas para a prevenção da cá­
.rie dental. Tal meta é considerada pri­
mordial uma vez que, utilizada em paí­
-ses mais desenvolvidos com0 a Dinamatca. 
possmilita atingir um índice de carie não 
,:,upcrior a 2% . 

Sobre este assunto, entrevistamos a 
I Dra. Cinthia Maria Pessa Coimb,ra, odon­

topediatra que tem seu consultório em 
Presidente Prudente à A v. Getulio Var­
gas 407 c que no ultimo mes de abril es­
Geve em Frankfurt, na Alemanha, onde 
fez um cu.rso de especialização sobre pre-

venção da cárie. Ela falou com exclusivi­
dade ]Jara a reportagem do Jornal Mu-
lher: 

- Como yoce ve o prcb1ema da cárie 
itoje no Brasil? 

"Há uma preocupação constante ern 
esclarecer e melhorar as técnicas para se 
prevenir a cárie dental. Para isto~ os 
oaontopediatras estão trabalhando mten­
samente na sua prevenção e na orientação 
aos pais em como melhorar a higiene bu­
cal a ailmemacao c outros fatores que 
po~em a lliOa,r ~a prevenção deste mal que 
- oJ 1) 

Lanto afeta e desorienta o nosso povo .· 
- Qu31s as consequencias da caric 

:táu tratada? 
"A cãtte se toma um problema sério 

na ooca aas crianças, quanao é relegada 
aos tempos vagos aas maes, se~re muüo 

a ··ll·.· ,, 'lr I "" ' ~.:- BIT 
j .,. .. ~~ ...... 
. .; - . - - seu 

para •• •·est 

ocupadas, chegando memo a afeta.r o de­
senvolvimento fisico e mental da cnanca. 
Muitas mães não se preocupam com a S'au­
de dental de seus filhos ainda pequenos, 
por acreditarem que o dente de leite tem 
pouca Importancia, uma vez que brevemen­
te será substituído pelo permanente. Por 
isto, não é raro deixarem seus filhos com 
a boquinha em estado deprlmence, preju­
dlcanao com Isto sua alimentação, sua hi­
gienização que certamente será falha ds 
vido as dores e:ausaa.as pela escovação. E 
mais: deixam inclusive que se formem ab­
cessos dentais, trazendo prejmzos para a 
saudc geral da criança. Isto tudo, além 
do fato,r estético que poderá alterar o com­
portamento social da criança, trazendo-lhe 
sérios problemas psíquicos no futuro. Ou­
tro fator que merece ser mencionado é que 
a maioria das mães deixa pa.ra levar seus 
filhos ao dentista quando estes já estão 
há algum tempo com dores violentas. Nes­
ta.s condições, qualquer que seja a atitude 
do dentista, irá de uma forma ou de ou­
tra tr-aumatizar essa cri!lnça, tornando-a, 
mais tarde, uma pessoa sob;recarregada 
de medos e traumas do consultoria den­
tário. Aliás, assim é grande parte da po­
pulação'' •. 

- E como evitar tais problemas? 
"Aconselhando os pais para que levem 

seus filhos desde pequenos ao odontope­
diatra, mesmo que seJa apenas para uma 
boa limpeza e tambem para a aplicação 
tópica de fluor que contribuirá para a 
Erevençao das cáries ~ evitará outros Br(}. 

blemas. O prol'issional também irá orien­
ta1r a criança quanto à boa escovação, en­
s1nando-lhe uma tecmca adequada para a 
idade dela. E com o seu retorno a cada 
semestre ao consultório, a criança se tor­
nara amiga e consciente de que deve cui­
dar bem ae seus dentes. 1!.; isto já se,rá um 
granae passo para a prevençao ela carie. 
L!om as tecnicas aperfeiçoadas empregadas 
pelo odontopediatra para pr.:venção das cá 
,rie. Com as técnicas aperieiçoadas em­
pre.gadas pelo odontopediatra para preven­
ção das cáries e higienizr:1ção dos dentes, 
além da orientação aos pa1s de como deve 
ser o comportamento tanto em casa, co­
mo no consultório, a criança ce,rtamente 
sera um oom pac1ente e nao so!rcrá pro­
oiemas posteriormente"". 

- J<'ahmdo de sua viagem e do ctirso 
que realizou, que método é uiiiízado na 
Alemanila para a tnevenção de cáries? 

"Eles estão multo avançatios na tecno­
logia e nos medicamentos, utilizando, in­
clusive, materiais com selantes preventivos 
fluor de ação imediata - gue é uma con­
qutsta medicamentosa aentro do setor. 
Ainda, contam com eqmpamentos de ul­
tra-som e reanzam um controle muito rL 
g1ao na alimentação e higienização das 
crianças". 

- A partir de que idade se inicia o 
trabalho àe preven~ão àa carie naquele 
pais? 

"A maioria cios odontopediatras p,ro­
cura res01ver o problema infantil muito 
cedo, a partir da tenra idade (dois anos, , 
geralmente), promovenào a profilaxia e a 
aplicação tópica de fluor. ~ os resultados 
são extraC';uinarlos. Durante o curso, os 
protissionals que partic~pavam, uve,ram a 
1portunidade de viver ·uma expenencla 
gratifica_nte. Nos exam.namos 111. cnan­
ças e Clestas, apenas uma possUia urna ca­
re inscipiente. A populaÇJO infantil alemã 
é bem conâicionaaa com relaça0 a CientiS­
tas, senão que a vislta ao consultoria é 
uma rotina"_ .. 

- Qual ê a participação dos pats na 
prevenção da carieT 

"Os pais são conscientizados do pro­
blema da cárie infantil. Tanto assim, que 
a alimentação das crianças é previamente 
orientada pelo odontopediatra, evitar:do-~, 
desta forma, alimentos muito canogeru­
cos. No Brasil, este é um campo ainda 
inexplo,rado". 

- Quais as conclusões tine voce tirou 
deste estag·io feito na Alemanha e qual a 
aplicação ~-ática desses conhecimentos em 
termos de Presidente P1·udente? E' possí­
vel se fazer um tratamento de prevenção 
aqui e ag·ora? • 

"Apesar da nossa tecnologia estar f 
,aquém daquela desenvolvida na Alemanh•Q 

rr- . . -
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a ter dentes sadios 

da vida 
e dos nossos medicamentos não esta.rem 1· 
ainda tio aperfeiçoados, procurei trazer o 
melho,r que pude e estou aplicando as tec­
nicas de prevenção de cárie alemãs. In- I 
dusive, trouxe uma ·escova de utra-som I 
que está fazendo muito sucesso naquele 
11aís. Ela :realiza uma profilaxia, de tal f 
rorma que permite remover os resíduos 1 
sem causar desgastes no esmalte dental, 0 
como ocorre com a maioria das profila- I 
.das. Trouxe tambem o fluo r mais divul- ~ 
g·ado pelos ministradores do curso, o qual i 
tem ação instantanea sobre o esmalte. ~ 
Ainda, estou realizando um trabalho · de I 

· orientação familiar quanto à higienização 
e um controle alimentar que estou procu­
-rando adaptar às condições brasileiras. O 
resultado, apesar de ser recente, já está 
scnao satisfatorio em crianças que apre­
sentavam cáries rampantes ... 

- Qual é a idade ideal para inicio 
d€ste tipo de tratamento? 

"Eu diria que a idade ideal seria na 
vida intra-uterina através da ingestão de 
fluor pela mãe e depois na vida de lacta­
ção, iniciando-se a ingestão de fluor endo­
geno a partir dos 4 meses de idade até os 
2 anos. Daí em diante, a visita periodica 
ao odontopediatra para profilaxias e apli­
cação tópica de fluor" . 

- E este tratamento é multo dispen­
dioso! 

"Eu diria que não pelo sucesso que 
ele resulta e pela tranquilidade que ele 
orerece aos pais e ao paciente pelo reste 
da vida. Ainda, por ser um tratamento len 
to e trabalhoso, desenvolvido baslcamente 

IJ 't estrutura e cujos resultados serão sen. 
tidos no futuro. 

- Quer dizer que a prevenção aa crt. 
rle é o futuro da odontologia? 

"Pelo que pude observar no conjunto 
tanto <lo curso, quanto das opln1ões, de 

ociontopediatras de ou·cros patses, como 
tambem <la preocupação dos orgaos onciais 
de saude - a tendenc1a é a cte se canali­
zar todos os esrorços para a prevençao aa 
cárie, como sendo este um metodo que J!!. 
provou sua eficier.1cia na soluçao de plro­
blema dentario em termos munlliab". 

- E dentro deste contexto, quais se­
riam as perspecuvas para o seu trabalho':" 

"A partir do momento que os pais se 
interessam pela saude de seus tilbos, den. 
tro da minha área, é este o trabalho que 
m e proponho a fazer, aplicando as tecni­
cas e os método5 que pude observar neste 
curso (adaptados às nossas condições) pa­
ra que os resultados obtidos pelos alemães 
possam ser a partir da conscíent1zaçao 
dos país o inicio da solução do problema 
dentário no Brasil". 

A Dra. Cinthia Maria Pessa Coimbra 
foi convidada recentemente para partlcl­
par de um curso no Japão no proximo anu 
quando o principal assunto abordado sera 
a prevenção da carie utiizando a eletrom. 
ca Japonesa. 

Para os pais que desejarem ma10r~::s 

informações, a Dra. Cinthia se prontificou 
u da-las, atraves de seu telefone 33-3473 
das g às 11 e das 14 às 18 horas. 
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VITORIA RÉGIA: Jard~ns, Arranjos e Presentes 

Na Clínica do Dr. Belmiro, um trabalho pioneiro. 
·, 

te Prudente e região com o emprego do sL.c;te_ 
ma ae ·mantss" em grama.s San Carlos e que 
permite um gramado prcnto no mesmo dia, evi· 
r;anao erosoes e a Invasão de plantas daninh::>s. 

Entretanto a Vitórla Regia nao para por 
'li (E este é ~m re~a.do que Interessa principal· 
'llente às noivas). Nas proximidades de seu 
13.o anxversãrlo, a Froricnltura lançará a par­
tir de julllo um novo ~stilo de arranjos para 
igrejas e salÕes, de festas. Trata-se de uma 
novidade em matt..rla de decoração, com tt 

utilizaçãc de flores e foll!agens realçando o 
ambiente com muito bom gosto . 

E j á que o dta dos namorados está nx, 
aproveitamos para fazer algumas sugestões de 
presentes: nores naturais de todos os tipo; em 
belíssimos arranjos, graciosos bichinhos deco· 
rativos, bonequinhas ricamente vestidas e os 
personagens de Mauricio de Souza. Estas lem· 
hranças que podem ser encontradas na Vitória 
Régia da Rua Siqueira Campos, 438, certamen. 
r,e farão bonito no dia 1~. 

Por fim as mudas ornamentais e !rutf!eras 
do viveiro da Floricultura da Avenida Coronel 
Marcondes, em frente à Prudentina. Com uma 
~rande quantidade de mudas e va.;;os, os que se 

A Floricultura Vitória Régia, com suas 4 lo. ç!íes para todos os gostos, climas e amblen· tiedir.am ao cultivo de plantas ~ncontram tam_ 
JaS, é uma das mais conceituadas firmas no tes. bém uma variedade no custo das mesmas, po• 
que se refere ::t :t>lant~s. fl )res e arranjos. O A foto que ilustra esta. reportagem mostra .:lendo contar ainda, con, a vantagem do esta­
estabelecimento dirigido por Antonio Sartori es~ o que estamos afirmando. A Clinica do Dr . clonamento próprio. 
tá desenvolvendo, por exemplo, um trabalho f3 elm1ro D'Arce, localizaàa na Avenida Wa- A Floricultura Jardim, na Avenida Manoel 
ue jardinagem, form::wdo e reformando jm·dins ~nlngton Luis, em frente ao Tenis Clube teve Goulart 818 e a exposição e vend.\ de plantas 
ae um modo geral, seu Ja.rdlm executado pela Floricultura Vltó- no calçadão, esquina com a Joaquim l.Jabuco, 

Por ter sua prnpria produ.~ão de mudas, ' ria Régia, quando foram utilizadas palmeiras, são as outras duas lojas da F.oricultura Vitó. 
tem condições de propor 1onar um excelente dracenas, Iucas e uma variedade de plantas ria Régia que pelo longo tempo no r l mo, j:í. 
vtsual e por um preço bem acessível . A varie- :herbáceas. Este trabalho feito r>o consultoria adquiriu a confiança dos prudentinos e mora~ 

.:d~ ~e-_p_I_a_n_ta~.c-· -n~~o-g-1-·a_n_a_-e_, _o_r_er-·ec~·-e_n_d_o_o_p._~_r_o_l_u_m __ ~o~ ~:i_me-ir:_re_~:~:s ~-m-P_r_e_s_ld_e_n_. 1 :"'"" ."." .região·. A 

AULAS DE 
CERAMICA 

FONE: 22·4425 
RUA MARIANA DE MATOS, 360 

JARDIM BONGIOVANI 
(Em frente à Praça Mario Eugenio) 

PRESIDENTE PRUDENTE · SP 

O gramado ficou pronto no mesmo dia. 

• 
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• conv1te paro os l l 

.~e as 
De 13 a 25 de julho próxi::r<o, acon'ece em 

Brasília, os XJ.o Jogos Escolares Brasileiros 
(Jebs) numa promoção do l\Tinistério da Educa. 
çáo e Cultura . De f.odo o país seguem para 0 
Distrito Federal deleg1ções representativas de 

1 ~eus estados para participar das cih·ersas mo­
aalidades esportivas. 

Na área do folclore, a incumbencia ele re. 
presentar o Estado de São Paulo ficou com 
Spazzio - Centro de Danças e Artes Integra, 
nas - que, atrayés da professora Victória Mo. 
·1erdau1, já está Intensificando os en&aios para 
que a ec,u!pe prudentina pos:;a cle,·ar o nome de 
-:ià.o Paulo na capital federal 

Trat'i·se de uma gnnde re,;porsabilidade 
uma vez que a promoçao esportint tem cara: 
rer naclonal. Entretanto, a professam Victória 
rom toda a sua experíen~ta Inclusive ele Olim· 
praaas e de 011tros Jebs, esÚ realizando um ~x­
;erente trabalho Ylsando o sucesso total cta 
:qurpe da Spazzlo que deverá ser a seguinte: Ais­
a Maria Delfim Machado; Be'ltrh Canhette Ve. 
trt; Claudia Passlni do Carmo Alves; Cássia âe 
l''ãtlma Silva; Daniela Cam1~os Llbôrio; Adria• 
na aa Costa Z'l.lna; Kati'i Solange Diniz; Gra­
cm l\Taria Navarra; Karen Maezano; Stela Cam. 
po:; Llbor!o; Marta Lucia Fnriroha; Marlsa Li• 
tnolé!o; Marta Cristina Peres; F'atrf ·~ia Pnssini e 
l"a trlcla Fernandes Ferra ri. 

No perloao d<t r~aiização dos Jebs, o gru. 
po coora:en'l.ao pela proressora Victória fará 
cnversas apresentaçoes, Hão só em Drasílla, co. 
mo tamocm nas aenom!nadas cid1dcs·-satélites. 
Também e:-tao pre<!I:>tas aulas com os alunos 
ae outros estados que enstnarao os pm,sos a:a 
danças íolclortcas <1e suas reg!.ões. Serão ml· 
n!stradas ainâa, aulas soore ortgem e Impor. 
mncra do folclore brasl!elro. Ao rir ::ti aos 
reos haver<\ o coroamem:o, ou seja, ~ s grupos 

ae toaos os estaaos aançarao JUntos varios 
numeros aorangenüo as danc;as tJpicas ae ca• 
a a regtao. 

Falando à reportagem do Jornal Mulher, a 
prores.sord. Vlctona que ]a :Jctnlcipou tte vam::s 

A Spazzio esteve presente na abertura dos Jngos Rcg·ionais. 

em Por· 
Ollmpia 

Congressos sobre folclore, dentre eles 
to Alegre (7!1), em Recife ( 78), em 
(78/79) ~ de um debate nacional cobre a maté, 
na reat1zaao c1ur::mte os Jebs de 79, afirmou 
que este rato é de grande importanch para 
Presidente Prudente. ''Para as jovens que tr.lo 
a Bras111a serã uma granae experlencla de \'Ida 
que permitirá expandir os horizontes em ter­
mo~ culturais e em termos de participação. 
Reunindo um grande numero ae jovens de to· 
ao o pais, será posstvel um lntercG>,mbio sociaL 
desportivo, Incrementando as boas re]ações 
entre mestres e alunos. Este é um dos ot:Jejtl­
vos dos Jebs•. 

Os Jebs que acontecem a cada 2 anos se­
rão televlsl;nados para todo o pais desde a 

l.a Festa Ritm.i~a 

·---~ 

sua abertura oficial, no dia 13 de julho, no 
Estádio Presld<:nte Medici com a presença do 
presidente da Republic.l., Joi"io Batista Figueire. 
do quando deYcrá ser feita um3 exit:iç:ão ae 
artilharia, um show cte fogo3 de artlficio, além 
do desfile dos reprc~entante::; das delegações par 
tlclpantes . 

Naturalmente o publlco pl·udentino devera 
acompanhar o deseni'olar das atividades e dos 
jogos desenvol \"idos e, c:om maior carinho, as 
apresentações do grupo de fol.::lore representan· 
te do estado de São l':ntlo, qun.ndo Presidente 
Prudente, atrav(>s da Spazzio - Centro de Dan­
ças e Attes Integradas , estará rnostrando par. 
te da nossa cultura ;>ara todo o territólio na· 

cional 

Com o objetivo ele mc-strar o lral>a:ho desen· 
volvido pel~ escoia dm'<:lltt:: o correi:l,e ano e de 
incentivar os jovens ü práliC'i das ati,:idacl•"s rit. 
micas Spazzio - Centro de Dan~as .:.i0 ,\r~.es 
intcgr:adas promoveYá no próximo mê:; de oulu· 
bro. no Ginásio Municipnl ele E;;;portc.s a t.a Fes · 
ta R1tnüca. 

Parti.::;parão deste acontcLlmen~o. as ;:~ulas 
daquela academia com aJ,..rt\se:1! 'lçõe;: de ballet 
clássico jazz danças folc!órie:as brasíleh·ns e c~e 
outros pai~es e ctemonst ra •~ <ies de 3ir.ásticn rit-o 
mica. -

O· espetáculo que &erú dingida prin'.'ipdmen­
te a massa estuclantil de T--rcsidcnle r1udente é 
uma iniciativa pion3ir.l e para r,ue cbtenlu e~i­
to, a di-:-eção da SpauiC' J:Í e3t:1 moilllimndo o 
corpo docente da es ; <'LI vi.<all(io o iníf'in dos 
en::;aios uma vez qth' se· t.r •tl~. C•' um t ra br1ll1o 
aoraní!e-1te que reqnere'"<Í urna E'~p·.' · ~i.;;J cte ~ci :~ 
;d-o por parte ::l-~ a! 'lnos e ..,ro:t:sso re~ . 

Paralelamente. a 3p"'.:;-;~o es1 /, ."!:.!n Iiz:mda es· 
forças com o int'lilo rJ~ furn~.:.r 'lrn ::;. ru:)Q fol· 
rlórico naquelJ. academia a no pru:dmo nt2s tlc 
agosto, C:e:erá p:l1Lil:ir-ar na !'c~! R l' o lt: l6rL.t ck 
nossa ciüade. 

Como um esr·ltr~lecimedo com pouco tem· 
po de atividr .les ~m Prudentt- < iiliciou em ja. 
neiro deste ano), a :Jp'l .I,L'.O es tá se destacand0 
como uma das ::iin<t1mca:o esco!<ots de Llanças e 
U!'tes integradas de no~sa ci.i~'dt• e região. 

· , •• "J. I t !' 1 I I' 1 tf• .~-~~-~~~~oft.,C·~, •(~. .. 
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o Bosto 

Acompanhanão a tendencia romanti.:a que 
marca '~ta nova década tambem a maquilagem 
rcLorna aos anos 40 e 50, ao roslo simples e 
I-Uro, que agora ganha um sutil aspecto :seL 
vagem, com muito brilho, dourado e grafite. 
P~lra se conseguir esse efeito é necessario 
obedecer algumas regras basicas, como a esco. 
lha dos tons, o iipo de base e a cor do baton 
a ser U:).'ldo. 

Realçando süa beleza natural com uma 
maquilagem bem suave, a mulher nesta nova 
década, criou um estilo proprio de se sentir 
mais atraente, bonita e glamourosa. Os olhos 
de gato, oue tanta sensação fizeram durante 
os ano;; 60 e 70, estão sendo substituidos por 
olhos mais romanticos, e a mulher incomum, 
que era o modelo da manequim, perdeu de Vt!Z 
seu lugar para o rosto mais simples e puro. 

Hoje, a maquilagem é o resultado de uma 
combinação perfeita entre duas tendencias: o 
estilo selvagem, criado pelas pin.ups no final 
da década de 70, e o genero romantico e in. 
genuo dos ;.mos 40 e 50, quando a mulher era 
bonita por si mesma, usando, no maximo um 
leve iociue de rujo nas ruac,:ãs do ros~o. Dessa 
mistura, sm:giu o natural i.ool', totalmente des. 
provido de regras; mas que exige que cada um 
descubra sua r,;ropria beleza e a maneira mais 
delicada e sutil de realçaJa. 

Cabe à propria mulher o senso critlco de 
descobrir onde estão seus defeitos e de saber 
dar m ais vida aos seus traços b:>nitos. Caso 
contrario, ao inves de um ~eito romantico e 
inocente, consegue.se um rosto insosso, bobo; 
o mesmo acontecendo com o estilo St!lvagem, 
normalmente confundido com o '·vamp''. Para 
o esteticista Helcio Siqueira Andrade, consul. 
tor do Centro Estético da Dama do Brasil , 
.. maquilagem perfeita é aquela que revela a 
personalidade da mulher. Kada faz milagres. 
Afinal, se uma mulher fa:;; o estilo selvagem 
não é por causa dos c<Jbelos ou da pmtura 
mais agressiva, mas simplesmente porque no 
seu interior, ela o "ê". 

E para se conseguir essa perfeição é neces. 
sario seguir algumas regras basicas, como por 
exem:t.·.-i, saber quz.is tons combinam mais com 
o tipo de pele, que tii-O de batom usar, e qu.al 
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Sensual dos 

o melhor desenho para a sobrancelha. ~egun. 

do Helcio, "a base deve ser sempre no tom aa 
pele ou um tom mais claro que ela. Já o blusn 
deve ser um tom acima da cor da pele". 

Importante também é seguir a ordem na 
hora de maquilar: primeiro, passa.se a base, 
espalhando-se bem por todo rosto; em segun. 
do a sombra nas pálpebras; em terceiro, o 
co~torno dos olhos e o rímel; em quarto, apll. 
cação do blush, e, por ultimo, o baton. Para 
cada fase segundo Ilelcio Siqueira Andrade, 
existe um~ regra. "A base por exemplo, deve 
ser muito bem espalhada, inclusive chegando 
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Anos 

um pouco no pescoço, para que não fique co. 
mo uma mascara". Após espalhar bem a base, 
a pintura dos olhos começa. Para o proximo 
inverno, as loiras poderao usar e abusar dos 
tons claros e opacos, durante o dia, e do es. 
curo, como o marron, para a noite. Já as 
morenas, devem dar preferencra aos tons sua. 
ves, c<>mo o verde, durante o dia, e para o dou. 
rado e grafite, à noite. "Os tons de sombra 
podem ser misturados, aplicados uns sobre os 
outros, e nunca se esquecer de esfumaça.los, 
ou com as pontas ó.o dedo ou cc . , um chu. 
maço pequeno de algodão. Nada de riscos exa. 
tos e pesados", diz o esteticista da Dana do 
Brasil 

Para se conseguir um olhar não tão agres. 
sivo quanto o famoso "olho de gato", mas 
sensual e cheio de luz., l-loteio dá como d1.:J. 
o contorno com lapis e o uso de muito rímel, 
~"o.incipalmente para quem tem poucos cil,ios. 

"O brilho do olhar fica por c.;onta de um mi. 
nimo de sombra branca (ou prata, se for noi. 
te), que deve ser espalhada suavemente no 
can.o dos olhos. Quanío ao l"pis, ou delinea. 
dor este deve suhlinhar toda a extensão da 
pal~ebra superior e apenas metade da infe. 
rior. Os dois traços devem se encontrar num 
langulo discreto, justamente o que recebe a 
sombra branca". Quanto ao blush, este deve 
ser aplicado no horizonte, com um movimento 
oblíquo muito suave. O uso do blush é impor. 
tant!ssimo, pois é ele que corrige o formato do 
resto realçando as maçãs e Qando um colori­
do e~pecial. Para a noite, deve.se dar prereren 
cia a uma cor mais forte, por·que, ::t lu~: fria dei· 
xa a mulher muito abatida, ao contrario da 
luz do sol, que rE:ssalta muito ::>s cosméticos. 

A ultima fase da maquilagem ê com a 
boca, que devem ser translucidas, com muita 

· cor e muito brilho. Os la bios bem feitos podem 
ser contornados com o lapis no mesmo tom do 
baton, mas de maneira muito delicada. Segun. 
do o esteticista Helclo, ''o baton espes!lu está 
totalmente fora de moda. No caso de seu uso, 
deve.se passar por cima um brilho, transparen 
te ou na mesma cor, para destacar os labias. 
A escolha da cor pode acompanhar a tonali. 
dade do blush ou da sombra". 

• 

• 

o 
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Varizes, seus problemas duvidas e soluções 
Uma das constantes preocupações das mu­

lheres é aquela relacionada as varizes. Visando 
esclarecer todos os pontos deste problema, entre. 

vistamos o Dr. José Adávio Rocha médico de 
nossa cidade esJ)€cializado r.esta á;·ea, r,_ue fa· 
Iou inicalmente sobre as causas das varizes: 

~Ainda hoje, os médicos estudam ::os ca· 
racteristicas deste fenomeno para determinar 
~::om precisão as suas causas. Sabe-se que fato· 
res fun::ion:i!s (excesso de peso a permanencia 
multo tempo em pé, dentre ouÚos); fatures he. 
redttários; fatores horrr.onais; a gestação e a 
menopausa, podem determinar o apr.recimen';o 

segundo o Dr Adávio entretanto é funda· 
de varizes em muU1eres ~le qualque~· idade 
embora s~Jam mais frequentes r.ests.s duas uitl: 

na recrraaa total acts vun:oes. l'rata·se de uma 
intervenção demorada, delicada, mas sem le· 
soes prorunaas. Sua auração ê de aproxima· 
üamente uma nora.. l.'llao é uma cirurgia cara 
- em torno ae 40 a ;::,o mll cru~tros - varian­
do de acorao com as acomoaaçoes esco111idas 
pela pac~ence. A recuperaçao e rãpida e preco· 
ce, podenào.se ter arta em 24 horas. A cirurgia 
resolve totalmente o pro01ema. u segundo tipo 
é o tratamento clínico, que poae ser aquele aes­
qnado a minimizar as consequencias dJs va­
rizes (dores n~s pernas, Inchaço, !lebite, etc ... ) 
ou as aplicações Cc,.ue se const.ltuem num ou• 
tro tipo de tratamento clinico) de ordem estetl­
ca. Este ultimo. possibilita o desapareclmeno 
das veias problemáticas e consequentemente, dos 
smtomas por elas causotdos. O numero de apll-

i 
caçoes é variável de acorào .-:om cada caso. 

As var zes s~o veias dilatadas, endurecidas 
us-. 

e torcidas. Algumas mUllleres podem, ainda. ~ao ex1ste um paarao. Entreta:J.to é certo qu~.; 
a partlr ãa segunaa apucaçao, F' se começa a 

constatar o aparecimento das var1coses que sao 
aquelas velas pequeninas. Um dos cuidados no sentir os efeitos sati:;fatôrlos. E bom que se 

esclareça que se trata ae um método definiU. 
oue se rerere a prevençao, ~ o de se evitar 

I 
vo uma vez que a veta que foi es(!lerosada, nao 

;.:oeças ao vestuário excessrvum.ente apertadas 
•nentai a orientação dada pelo médko "poi~ "volta". U que pode ocorrer é que outras velas 

• ' . apareçam, princlpalmente para quem já tem ten 
~;e não so prescreve um tratamento, como tam_ dencias ao probiem~a ~ . 
;iém orienta quanto aos cutaaãos que rlevem o tratamento através de ap'.icacão é vláver 
Jer tomados Cada caso exige cuidados espe· a qualquer pessoa pols . em média seu custo 
~íflcos, por isto é dlfl<::ll generallzar regras não é superior a 10 mil cruzeiros e o paga­
•H.stcas para as mulheres que tem este proble· 'I mento é feito parceladamente acompanhando o 
:1a, Por exemplo: a glnasuca pode ser aconse· próprio tratamento que é eralizado em etapas, 
·nave! p:ua algumas pa::ientes e para outras com intervalos semanais, qumzenals ou meu­
não. Por outro raao. a na taça o ~ um e<;porte sais 
-1ue n~o tem contra-lndicaçõ6S para quem tern I Muitas mulheres perguntam se a aplicaçao 
••ar!zes·· é d 1 id O D · 1 o or a. r. Adavio Roci~-1 diz que ê 

:sobre os meios de cura, nosso entrevista. menos doida que tratar de um dente. Apenas 
do destacou os dois tipos de tratamento utili.l acarreta uma leve queimação, plenamente su. 
;:aàos: "o primeiro é o c1rurgL-:o. que tcnslste portavet. 

--------------------------~-----------------

Prudente bem colocatl11 no Concurso tle Miss tio Telesp 

Todos os anos, a Telesp - Telecomunica. 
çOes de S'ií.o Pauw S.A. - realiza um concurse 
:re beleza para a eleição da Miss Telefcr. ~ o .. 
.. o Eô;(ado. ::ido ao tGúO !! regiões que er.viam 

duas representantes. Como cad!;~ um destas 

1 
regiões é composta por distritos, inicialmente e 
feita uma eleição e:J.tre eles para a escolha da 
telefonista regionai. ~ 

Presidente Prudente é um dOs varias distri I 
tos da região de Bauru. No concurso reali«~ <i do 
recentemente em Marília para a escolha da 
representante desta região, Edleuza Zorgettl 
candidata por noss3 cidade fo1 a grande vence. 
aora. O 2 .o lugar ficou com a representnnte 
de Marllia que também participará da final. E 
em 3. o lugar outra prudentina, ~v:íarci.l. Regina 
ae 01ivelra que por muito náo foi dnssifi:!ld:l 
para a final r a penas os dois prinwirus lugarrs 
representam a regHlo). 

~ resta p3ra a eleição aa M!ss Telefonista 
do Estado acontecerá no proximo dla 26 em 
Bauru (no ano passado foi em CJmpinas) qü?.l1 
ao a:,; 18 candidatas das regiões de Bauru, São 
Paulo, Árara quara, Santos, São José dos Cam 
pos, Campinas, São José do Rlo .Preto e mals 
2 candidatas da Companhia Teleromca 3orcla 
ao campo disputarão o titulo. o acontecimento 
contara com a persença á~ ~air Rodri!!;ues e ê. I 
npresentaça.o das concorren~es ficat·á por con. 
ta do ator da Rede Globo Edson Celul.ari ro ! 
-sergio'' de Ciranda de Pedra) . I 

Entrevist:ula J . • · : report::~.gem do Jornal 
. r, L .. ~ :: z:-t, que é uni.-~ .:.: .. : ~. c.: ; Lirei 

par do concurso, visto qu~ esta é a primeira 
vez que esta oportunid~lde ap:: reC"e. Falando do 
rt:sultaclo, afirma: "A gente sem;He cu•tiva 
uma ~esperançazinha" de pelo menos fiear en. 
~re as rtnallstll.S, m::\s não posso negar que foi 
reannente uma surpresa quar.do anun:::iarum a 
·n1nha corocaçao . 

Para a final ela conta que a expectativa é 
grande ct~vldo, prmcipalmente à rcsponsaiJi!L 
dad!! deste compromisso: "Meu objf~tivo é an. 
tes de tudo, representar bem a região pela' qmu 
iul eleJta. uma vez que todos estão me m canti. 
vando bastante e gostaria de corresponder o1 

altura. Por outro lado, é interessant~ lembrar 
1u~ <> ma1:s importante da compeí;içilo é a pos. 
~ibiiidade de intercambio socio-cultura, entre as 
telefonistas das varias cidades - c agora r.a 
:lnal , das vari~. s regiões com o proposito pri. 
meiro da confraternização entre candid:. ta~ 

funcionarias e diretores da Com;>ar..hta··. 
Finalizando, Edleuza que é filha elo c:.sal 

!..uh: (Romilda) Zorgettl, agradeceu o incemiv~. 

a o apoio de seus colegas e superiores qu•' a 
nualmente, quando da realização desta compc1 
;lo, não medem esforços para que tudo trilns 
corra da melhor maneira poss i'iel para <lS c.ll . 

didatas de Prudente. "E na pessoa do Dr. Ju 
lio Tiezzi, o mbU muito obrigadc a todos po, 
v3ta o~onunida<ie e pela :::o.aw.n.,.a em mim 

------------------------------------~----~------------------------------------------
... • a ... lt •. • ....1aa • .&.•., a.-ra , 
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Junho: mês de São João, São Pedro. 
Mês de fogueira, batata-doce, pé de mole­
que e quentão. Aqui algumas receitas de 
bebidas quentes na versão para adultos. 

QUENTAO COl\1 LEITE 

Ing-redientes - 1 litro e 1 ~4 de leite; cas­
ca de 1 limão pequeno; 1 x icara de açu­
car; 2 gemas; 112 garrafa de rum; 112 
garrafa de conhaque. 

Modo de fazer - Ponha o litro dz leite 
no rogo para ferver e junte a casca de li­
mão e 0 açucar. Ferva-o lentamente, em 
fogo baixo, aproximadamente por 15 mi­
nutos. Dissolva as gemas no 114 de leite 
frio restante e junte-as ao leite a ferver, 
mexendo com uma colher de pau, enquan­
to leva ao fogo mals uma vez para esquen-

, tar. Não deve levantar outra fervura. Po­
nha, devagar, no leite que está no fogo, o 
rum e o conhaque. Misture bem e strva 
em canequinhas de louça ou porcelana. 

QUENTÃO .DE VINHO 
I 

Ingredientes - 2 limões em rodelas; 1;2 
xícara de açucar; 12 cravos da índia; 6 
paus de canela; 1 garrafa de vinho, 1 litro 
e I 2 de água min~raL se prefertr. 
Modo de fazer - Ponha a água, o lim!lo, 
o açucar, os cravos e a canela numa pl1· 
nela esmaltada e ferva durante 1'2 hora. 
Junte o vinho escolhido, misture e sirva 
em seguida, em canecas ou copos rte 
lOUÇ<l. 

- Suplemento d'O imparcial -

QUE~TAO COM MANTEIGA 
(para 1 aose) 

IngreJientes - 1 tabletc de açucar; l co.. 
lherínha de manteiga; 3 cravos da indla; 

'2 doses de rum ou conhaque; água 
c1uc::nte. 

Modo d e tazer - Ponha numa caneca de 
ponche quente: o açucar, a manteiga, 08 

crávos e o rum. Misture. Despeje por Cl­
ma a água quente. Mis'~ure, espere cmco 
minutos e slna. 

QUE~ I AO CARIOCA 

(para 1 dose ) 
Ingredientes - 1 calice de boa aguarden­
te; I colher das de sopa de mel; 1 calice 
de suco de limão; água fervendo. 
Modo de fazer: Ponha a aguardente com o 
mel e o limão numa caneca de louça. 
Despeje por cima a água fe rvendo, misture 
e sirva. 

QUENT.i\0 DE LIMAO 

(para 1 dose) 
Tngredientes - 2 doses de boa aguarden. 
te; 1 colher das de chá de açucar; 3 era. 
vos da india; 1 pedacinho de pau de ca­
nela; suco de 1j2 limão pequeno; I rodela 
de limão. 
Modo de fazer - Ponha todos os tngre. 
dientes na coqueteleira e agite bem. Des­
peJe-os numa caneca de louça. Pespeje 
por cima ãgua fervendo. Misture e sirva 
a ma1s quente posstveJ .. 

QUENT1lO BAIANO 

(para 10 pessoas) 
Ingredientes - 1 litro de boa aguardente; 
3 limões grandes em rodelas; 8 cravos da 
índia; 2 ou 3 paus de canela; 60 gramas 
de gengibre ralado; açuca,r a gosto. 
Modo de fat.er - Ponha os ingredientes 
numa panela grande, esmaltada de prere. 
rencia; leve ao fogo, junte um copo d 
água ou pouco mais e, quando tiver fervi­
do (aproximadamente de 15 minutos) slr. 
va em canecas de louça, bem quente. 

GROG DE RU;\'I 

Ingredientes - I colher das de chá d e 
açucar, 2 doses de rum; água fervendo e 
casca de limão. 
Modo de fazer - Ponha o açucar e o rum. 
numa caneca. Despeje por ctma a água 
fervendo; mistu.re e sirva com a casqui­
nha de limão por Cima. 

.P:rcs. Prudente, 7 de junho de J 981 

GROG DE CO~IAQUE 
(1 dose) 

Ingredientes - 1 dose de conhaque; 1 co­
lher das de chá de açucar; 1 rodela Je li­
mão, água fervendo.· 
Modo de fazer - Ponha o conhaque com 
o açucar no !undo de uma caneca; sobre 
eles a rodela de limão. Despeje por cima 
a á;g:tli-:t fervendo, mistu,re e s1rva. 

MA'rn DOIDO 
Ingredientes - 3 colheres das de sopa d e 
mate queimado; 112 litro de água fenen, 
do; 1 xicara de açucar; 1,2 litro de boa 
aguardente. 
Modo de fazer - Ponha o mate num ca. 
necão de louça, despeje por cima a água 
fervendo, cubra e deixe em infusão apro­
ximadamente 15 minutos. Coe numa va. 
silha onde já está o açucar; despeje por 
cima a aguardente, ponha fogo e sirva. 

PONCHINHO 
Ingredientes - 1 colher das de chá de 
açucar; 1 rodela de limão (com a casca), 
2 doses de rum ou conhaque; café forte. 
bem quente. 
Modo de fazer: Ponha 0 açucar, a rodela 
de limão e o rum no fundo de uma cane­
ca de ponche quente. Despeje por cima o 
café bem quente. Misture e sirva .. 

a sua casa 

• 

• 
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DOCES, DOCES E MIIIS DO·CES 

Para deh:~r a vié!a mais doce, aqui ~lgu­

mas rece1tas bem "açucarada:::·· par<.~ você fa. 
7.er o maior su:~s~o ao servir lanches e sobre-. 
rnes?.s. 

TORTA RAPIDA DE MAÇÃ~ 
Ingredientes - 2 maçá, cortadas em firL 

nhas, 1 112 xicar 1 (~ht. l de rarinha de trigo ; 
l l c2 xír:ara (chá) de açuo·ar; l coH:er IS(lpa) 
de fermento em pó; 2;)0 gr~. de mMcll'iJY1 nu 
margarina derretid.'l.! 3 ciara:s tl~.t.• .. 'l.'-~ em neve; 
3 gemas; li2 x1cara (chá) de ':l(,.ucar misturado 
com canela. 

Morlo de fazer - Unte com manteiga ou 
1nargarina uma forma 1·efrat::irm A s~guir. 
ror rc 3 fundo e os la:lo> da mesnn <·om as t1· 
rtnhas dP maçã. Junt<:> a f :u·irJ.ha. de trigo, o 
:..:,•1c:n e o fcrmentn. DespeJe. e....sa mistura nu 
ma peneira e sa. ·wia a mesma diretamente na 
10rma, soure as ma~ ás_ E.sp:J.lhe por clma a man 
t('lga di:stribuincJ.o a pc·r igu;l l. Misture t~s ge. 
ma:; com as elu.r<i:>. nata um pouco e aespe]e 
na forma, sobre a mantdga. Por ultimo, pol­
\"L.;le a torta com a mistura ae açuc~r e cane. 
•a e leve ao Cerno até (i.:ar douraan. 

MAN.TAR BRASCO CO!VI LF.ITE 
CONDENSADO 
l:ngr~dientcs - 1 lata de leite condensa. 

ào; 2 vezP-.s a mesma medida de leite; 1 vidro 
~e lette de c-cc-o, 4 colheres <sopn.l de malzena. 

Moào de fazer - Dissolva a malL.ena no 
ceue morno. Leve ao :o~o brando e juntf: 
c 1e1t~ condeasacio e o leite d~ coco. !Jeixe 
~Q.ZlrlJ:Iar mexen"o sP.m parar, pua que nfto se 
10rmcm grumos e a~c que a mistura se tias 
rormc nnm creme bem coas!stente . Despeje 
numa rorma para pudins (umedeça.a prlmclro 
com ág'.Ja gelada) e leve ao refrigerador por 3 
ou 4 horas. De.scnrorrne e, se qutser, ac-omp1. 
nne o puãla, com a-:neb:as e uma cald'i de •11· 

nho, feita da seguinte maneira primeiro pre. 
J;>a!·c uma calda em ponto de caramelo com l 

xicara de açucar e um pouco de água (deve 
ficar uma calda mals ou menos ralal. IJes. 
peJe então 1 cot:o de vinho tinto e deixe es. 
friar. Enfeite o manpr branco com ameixas e 
<Jespeje por clma o moll10 de vir no. 

PA\'t. ESTlli",UNliAS 
Ingred.lentes - 300 grs. de manteiga; 200 

grs. a e açucar, 200 grs. de bis<~oitos de malze­
na; 3 colheres (sopl l de cr~otate t>ln pó; 2 

• ovos; 1 cálice de rum 

Modo de fazer - Unte iigeira-nente com man· 
te1ga ou margarina uma ronn" retap.gular (tlpo 
inglesJ e rorre.·l com papel lmpermeâvel, aper. 
tando-a com os -:l~Jcs para que adira bem a ror 
ma com um pincel, umedeça o 1;ape1 com 0 
rum. Amasse a manteiga ou margarin<>. restante 
com um garfo. Bata-a wm o açucar, ::tt€ ob. 
ter um creme leve e espumoso. Acrescente en 
~ao o chocolate peneirado. fazendo.o ães•;er 
diretamente da peneira sohre o creme A se. 
gulr e •:nexendo scmpr~ adicione as ge~as uma 
a uma ~ acrescente gota a gota todo o rum 
Corte os biscoitos em pedaços, irregulares e mi~­
ture e>s ao creme de chvcolate. Mexa bem pa 
ra que ambos fiquem completamente incorpO' 
rados Despeje tudo na forma já pre· 
parada e aperte, para que fiquem espa­
ços vazios. Isto contribuirá também para 
que o doce, uma vez CtPf.enformad-:., fique bem 
tlso. Leve a forma ao rf'frigerador durante 3 
ou 4 horas. No momento de serv!..-, deser•for. 
me e retire deh~:aciam:J11te o papP: impermeável. 
Decore a gosto, com estrelinhas de creme chan. 
tilly, castan:tas de caju pi.<>-Ud·:1s, t'hocolate granu 
raao ou atnd~ se quiser aplique frutas cr!~ta. 
Ilzadas 

TORTA DE COCO E CJIOCOLATE 
Ingredientes - I 2 Kg de coco ralado; 150 

i!rs. ae açucar, 150 grs . de farinll:l de trigo; 35 
gn •. de mantE-iga O'l margarin:t; 1 ::olher rsopa) 
ae c:l'em.~ de le1te; 75 grs. de ~hocollt te em pó; 
3 ovos, 1 copo de mar.:;ai<l o,t cherr}; 1 copo de 
leite; 1 colher (sobremesa> de fermento em pó; 
sat 

Medo de fazer - · Despeje o coco, o açuear, 
ll farinha e o .;hocolate num~ tigela llem gran. 
de. Jur.tc cri tão 25 grs. de manteiga ou mar­
garina oaLlda em creme. m~rsala ou chf'Iry, o 
leite, o creme de leite e 'lS ;emas, uma a uma 
Mexa er.ergi·~ament<! para lig~r muitc: hem os 
lngredlemes. Acres::.-ente depois o [el.-,H~'.1to :.s 
claras b!t.idas em ne\'e firme com 1 pintada 
de sal e mexa delir.adamente. Ur,te com a man­
telg:J. ou marga.rma restant.! umn fr,rma dê 
cerca ~e 25 cms de diam~t:·o . A seguir, pohi­
lhC"a com farinha de trigo. Despeje el'tiio a 
massa e nivete cow 3 auxilio de um::t c'5pHtul!l. 
Leve ao forno moder<lC:o previan.entc "lquecic'o 
e deL'e assar durante 1 J:ora m::tJs ou menos 
Antes de tirar a torta do forno espeie.a cum um 
palito oo centro. Se o nwsmo s :ür sêco, a tm ta 
está ptont'l. De:;en'orm.~ e de1xe esfriar. f::e 
quiser, er.riqu.1ç.\ a tort:t com o f;la:ê reto c<.m 
2 latas õe leite ~o:J.lens:~clo: 1 c.olher (sopa) d.e 
chocolate; 1 2 colher de manteiga. Mwture e le. 
ve ao foJo vbendo uma massa como a de brl. 
gadelro, Tira do rogo e cubra a torta ainda 
quente n li~ando c.:>m um::\ ra::::t. Deeore com cho 
colate granulado. 



Este é o período dos nascidos entre 21 de 
maio a 20 de junho e que no zoc!iaco, é den<'. 
minado Gêmeos. As nativn<; rlc~.te signo são, 
:segundo os astrólogos, ntiv?.s, enérgicas e gos­
ram de ser o centro das atcr.çõe:;. Org::.mlzadas 
por natureza, as gemlnii\,las go!:>tllm de culth·ar 
a amizade de muitas pessoas e vão são muito 
caselras. Também são con3ldnadas car~ctcrís1t 
ras deste signo, o poder de per:;uasão e a ca· 
pacidade de realização de 'árias atividades no 
mesmo tempo. Por nm, as pessoas nas:ldas ne~<. 
te perlodo adoram b:lter longos papos ao tf:Jero · 
nc e são, como se diz popul;ll·mentc, "mao abel­
ta•. 

Baseados ne:;tc t.)pi::os, frulos de pesc;w. 
sa entrevistamos tre;; nathas de G~J;teos para 
c;nstatar se as afirmações dos estudiosos do 
assunto conrerem. 

Josensa Reigota - IH-OU - "Acho que sou 
nma pessoa atiYa. Dentro de minh<ts a ti vida· 
des de casa tenho muita iniciativa. Como mu. 
!ter. mãe e esposa ~:110 que fac.o aquilo que 
tem que ser feito''. Se o primeiro item confere, 
o mesmo nao 1-contece com o segundo pois 
"Jô'' diz que não gosta de ser o rem.ro das 
:J.tenções. Para ela, ~ bom participar <te reuniões, 
~aher !alar e ouvir. 1\>; vezc.;, entretanto, uma 
:nulller aparent,t aperecc.r t::11Us sú que outras 
mas, segunc!o sun opiniJ0, devido aos cuidados 
• ue c'llsçensa a SI mcs;:na . 

No que se refere a ami7.8 dcs, d iz que gos 
n je ter '1m1zade com tc<.lo<. '·Porem não tenho 
' nt:ga.s Intimas, d'1qucl3.s de de.>abalo. Eu mes· 
·na reso!\ o meus prouien.ns com o apoio de 
meu marido. Aliás, meu melhor ::.migo, além de 
2SJ)OSO '. 

Mãe de 5 filllos, Jo<>elin r.,,r.ta que é caseira. 
"Cmto cr., p7'lr.1ctro lugar meu& filho.~. depois 
1s plantas musica, televisào e cozinhar . Ciosto 
tif'mats a.e' e& ta r ent casa. De \'ez ( nquanto mO" 
·u'íco os móvt:i:> d-:: lJO!,iÇ."lO pois acredito c,.ue 
:sta nmdança aJ td'1 r!c t'ett;1 forma a queb1ar 
'1 rotina". Enérgi·a, principalm':!r.te na c~du;-a_ 

cão dos filhos c dE>lltro ele s~as con•eitcs, "Jf•" 
acompanha as dlvers-t:; rases em one se en­
•r•)ntra:n: ela infanci'l ~~ actolc:;t:enda. "Bão 
problemas bem diferentes e niio é n:tda f:O.el! com_ 
precndcr a linguagem ele c:1da um~. 

Ela ;tCha que co:1~cguc rc'llll.ar \'(n·t~s atlvi 
dadcs ao mesmo ter!lpo e expllea: '·Como te­
nllo multa energia e '1 va.:lclacl•\ n~tO acho di~~­

c11. Çlaro c;ue as vezea, :J eansa:;o nos obriga 
a u>nn pausa, um des,•;:~nso. Mas ap('s algu 
mas horas de svno tuclo ,·oit:t ao uormal. ()uan 
to <•O poder de pcrsuar,à·::> acredif.o 'JUC também 
confere, pois const:Io .:em enccr as pessoas descle 
que com mUita calma c qne seja um proposlto 
bom. Entretanto, se ai!;untas 'czcs esse "poder" 
falha, não me <tlMlo •. 

Joseli~a tem por filo.nfia vi,cr o p1esente, 
pois ach:1 que o futuro é imprevisto e .,ue é 
preciso esperar que e::;te se tome presente }:ara 
c;e definir at1tud~:;; c :~minho.~. "Por iSto \ho 
intensamente e tenho, horário para t11do e~ ca• 
sa. Então não da tempo de fic:..r batedo pJpo ao 
tP.lefone. Estas conversas são geralmente rapL 
das. Quando quero bater papo, eu \'Ou \ isil ar as 
!1esSOá6"'. 

No que se refere à orr;Hnizc>r.ão, ela diz que 
se tivesse mais tcm;o descnvolvcri~ mais e&ta 
aualldade, "porém, à medid'' uo pos~ivel coloco 
tudo nos devidos lugareo.;''. 

Fi11alL-:ando, Jo.>elis'l não se act:a '·mãe; aber 
ta" mas também não acredita que esleja no ou­
tro extremo. '·Depende 1r.uito do momento. Não 
sou apegada as coi:;as materüds, mas cuido 
aaqnllo que foi eon<;epuido através C:e lutas". 

Olivia Pardo - 29-0S -- Professora. há al­
~ns anos, ciP não :;e jlllf!a muito afiva tal\e-z 
rruto da propria profissão. Tamb~m não gosta 
11e ser o centro das aten~·':cs. "Participo de 
reuniões mas sem <ler ader··. Prefere ;tinda, cu IV. 
vpr 'lP~'n<~s al~;unl.ts amlzàdes, por('m mais che­
~aaas, mais rortaJ. 

St::;jUncto su:-\ auw.ao1anse, com.eg1..e rt<. .• · 

<:<>r ,,,ru•e athldsaes ~w mesmo tempo, ~€nao 

~ue IJlll:t aeJ.LS ~ o crocnt'r;. '"cou er"\crgic« so 
•Julo proicssora. t..on1 o;;; 111llo:; sou m•tis r>nli­
ga do que energita. Acll.; m:1is r:;0sith o o p!.po 
.• ..., que a uronca-. 

Dona OI h i1 :H:r.a t!''e seu podt'r ae pl::rsua­
~ao não é accntuaao, se:two tJUe ape_.as em 
·ugumas ocastoes e que ,~sta prevaJe'e. Pr.Jf<J. 
lindo bater papo pesso.liH!Cnte do quç Pvr tele· 
wne, eta nao se JUig.1 cx·It;crad:lmentc organi­
.:aua. "O principal tn'lnt';)nllo em ordom C<•mo 
~wcumentos, o guaráa-lOUIJ:l. os rcJ~:ecHos, etc. 
Qltando promovo alguma reuni;10, anoto tt.uo: o 
1ue senlr, a Jlsta de con\'ld.l<.los, o que com­
~rar, en~lm. Por rlm, a.:rC'mto ser um pouco 
!!tJo aberta. Poden.:to ~ompr:tr ,cu comrro. 
Ma:> con~rolo, por exemplo a cn1inila, vara que 
.1ao se desperdice alln,en•.os~. 

Conceição Apare:H"la Cost·t - 17. 06 - Con. 
~ldf'ranc1o se ativa e ba.,t.l!1le enér~ica, ela di1. 
que gosta de conheC'er e bater papo com "todo 
•nunc:to~, mas n) que se reiere a amizades me:,­
•no, sno :::ouca:J. 

Concelc;ão cont~ que r.cm S('mpr<:! gosta c!e 
-:et- o r. entro das atençõr~s: "Entretanto, ancd1 
to que no fundo, no lundo, todo3 ~estamos de, 
t:elo menos de vez enquando, ser o "lho cif:s aten 
ÇOC!~. 

Di7endo que prefere mais ficar em cas;l, 
Concetçlio, arlrma 1ue consegue e go~ta de 
rea.ltzar varias atividJ.d<!s ao mesmo tempo. 
"Uma atlddade prn mim é pouco c por isto 
~~tou ~emi)re fRzendo mais do que .11111. ativi­
dade por vez. Detesto ~ rotina". 

Ela confessa que gosta de fi,~~n "pendurada'' 
'\O telc!one: "tanto que meu o1v!tlo até "que!. 
ma N, mas só com o namorado e com as ami­
gai!! ma~s Intimaa". A;1red<.~dora d~ organiZá." 
çào, gosta das coisa:; bem certirthas e r.ão 
admite 01sa em desordt>m. Seu P•)Oer de per. 
suasão, ~egundo elJ. mesma é relatho, d'3· 
pende muito de ocasião e da ~ess0a. No to. 
cante a ~rr "mão aberta'', ela <liz c;ue sim: •o 
que eu puder fazer p~!?s pessoas, dEsde que 
tenha condições, eu faço". 


